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DESTWO: ¿V1THAM?
Saigón confirmó en los primeros momentos que el tado del Sur pas3 per serios apuros ante la constan- 
destino del «Enterprise», el portaaviones más gran- te, y ahora recrudecida, agresión comunista. Poste- 
de del mundo, que encabeza una fuerza, nava! norte- nórmente la noticia ha sido desmentida en Wash- 
americana, era Vietnam, donde el Gobierno del Es- ¡ngtcn y en e! propio Saigón. (Fotografía de Cifra.)

MES DE 
REBAJAS
Los g ra n d e s  a lm a c e n e s  in ic ia n , c o m o  es tra d i­
c io n a l. e l c ic lo  d e  d e p re c ia c ió n  d e  los b ienes  
d e  co n su m o . Los ú ltim o s  re s to s  d e  la  p a g a  de  
N a v id a d  p u e d e n  te n e r  e l d e s tin o  d e  un  re ta l 
e c o n ó m ic o , o  d e  c u a lq u ie r  o tro  o b je to  m u ch o  
m eno s ú til, cu yo  ú n ico  v ir tu a lid a d  ra d iq u e  en  
un p re c io  c o m p a ra t iv a m e n te  in fe rio r con  los 
t ie m p o s  p asa d o s . Es m e s  d e  re b a ja s  y o s í se  
a n u n c ia  en  los e s c a p a ra te s  d e  los c o m e rc io s

U L O S A S B A J A S
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NUEVO
INTENTO

L a  ley  s o b re  R é g im e n  d e l S u e lo  
y O rd e n a c ió n  U rb a n a  h a c e  un  
n u e v o  in te n to  en  las  C o rte s  E s­
p a ñ o la s  m ie n tra s  y a  se a c u m u ­
lan  las  e n m ie n d a s  a  ta n  c o n tro ­
v e rtid o  te m a . El p ro y e c to  fu e  

p re s e n ta d o  o la  P re n s a  p o r le 

C o m is ió n  c o rre s p o n d ie n te , p re ­
s id id a  p o r d on  S a n tia g o  P a rd o  
C a n a lís . (F o to  E u ro p a  P re ss .)

1 ‘ £ ' .23HS

....

Donde
marca
la
tradición
D u ra n te  

las  f ie s ta s  

d e  A lm e ría , 

un eq u ip o  

d e  s u b m a rin is ta s  

d e p o s ita  

u n a  im ag e n  

d e  la V irg e n  

en e l lu g a r  

q u e  m a rc a  

la le y e n d a  

c o m o  a p a r ic ió n  

d e  la S a n tís im a  

V irg e n  d e l M a r ,  
d e n tro  d e  la p la y a  

d e  T o r re -G a rc ía .  
(C ifra .)

EL LIMPIO AIRE 
DE MADRID

A l p ro p ie ta r io  d e  e s ta  c a s a  d e  Peno Gr: 
n o  le  p re o c u p a  e l p a is a je  u rb a n ís tic o  y m. 
m e n o s  lo s  a b u rr id o s  ín d ic e s  d e  contamino: 
El s ó lo  q u ie re  c o la b o ra r  co n  lo s  autobe 
c o c h e s , in d u s tr ia s , e tc ., e n  e l a ire  limpie 
M a d r id  y e n  la s a lu d  d e  c u a n to s  lo  respire

REGALO A IRIBAR
C u a n d o  s e  es e l p o r te ro  d e  la s e le c c ió n  espano1: 
s e  ha ig u a la d o  el ré c o rd  d e  Z a m o ra  y se es - 
h é ro e  n a c io n a l, lo  m e n o s  q u e  p u e d e  esperarse t 
q u e  le  p ro te ja  la  V irg e n . C o n  e s ta s  m ira s , el de: 
g a d o  d e  A ra g ó n  d e  la  A g ru p a c ió n  N a c io n a l de Pf 
r io d is ta s  D e p o rtiv o s  le  h izo  e n tre g a  a  J o s é  Ange 
d e  u n a  im a g e n  d e  la  P ila n c a . (F o to  E u ro p a  Press
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El M in is tro  d e  In fo rm a c ió n  y T u ris m o , d on  León H e rre ra , a c o m ­
p añ ad o  del d ire c to r  y s u b d ire c to r d e  C o o rd in a c ió n  In fo rm a tiv a  
y a lto s  ca rg o s  del M in is te rio , g iró  una v is ita  a l d ia rio  «M a rc a»  
y  a g e n c ia  P yres a , co n  m o tivo  d e l a ñ o  n uevo . Fue re c ib id o  por 
el D e le g a d o  N a c io n a l de P re n s a  y R a d io  d e l M o v im ie n to , A n to n io  
C a s tro  V illa c a ñ a s , y los d ire c to re s  de a m b o s  ó rg an o s  in fo rm a ti­
vos, C a rm e lo  M a r t ín e z  y R a fa e l G a rc ía  S e rra n o . (F o to s  A lfredo .)

LEON HERRERA, EN 
«MARCA» Y PYRESA

«ARTESANAL I»
La im ag e n  m u e s tra  la e la b o ra c ió n  
m a n u a l d e  u no  de los m uchos  
o b je to s  a r te s a n o s  re u n id o s  en la 
E xp o sic ió n  d e l S a ló n  del T in e ll, de  
B a rc e lo n a , q u e  se p re s e n ta  con el 
t ítu lo  « A rte s a n a l I». (F o to  E u ro pa .)

NECROPOLIS
ROMANA

En C a la h o rra , L og ro ñ o, a n tig u a  C a- 
lag urris , se  han d e s c u b ie rto  unas  
o c h e n ta  tu m b a s  d e  la é p o c a  ro m ana , 
que se su p o n e  p e rte n e c e n  a los s i­
g los II a l IV  d esp u és  de Jesu cris to . 
La im ag en  m u e s tra  una v a s ija  de c e ­
rá m ica  e n c o n tra d a  en  la n ecróp o lis
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LA CIA, EN ENTREDICHO
El P re s id e n te  F o rd  h a  n o m b ra d o  u n a  C o m is ió n  a  la s  ó rd e n e s  de  
R o c k e fe lle r  p a ra  in v e s tig a r  las  p o s ib le s  ile g a lid a d e s  d e  la  C IA  
en  e l e s p io n a je  e fe c tu a d o  a  c ie r to s  s ú b d ito s  a m e r ic a n o s . En la 
fo to , u n a  v is ta  d e  la  s e d e  c e n tra l d e  la ' o rg a n iz a c ió n  e n  L a n g le y

ENTREVISTA EN EL ELISEO
El P re s id e n te  d e  F ra n c ia . V a le ry  G is c a rd  d 'E s ta in g , s e  ha entre­
v is ta d o  e n  el E lís e o  co n  e l je fe  d e l G o b ie rn o  a u s tra lia n o . Gough 
W h it la m , q u e  e fe c tú a  e n  la a c tu a lid a d  u n a  v is ita  o fic ia l por el 
p a ís  g a lo , in v ita d o  p o r e l p r im e r m a n d a ta r io  fra n c é s . —  (Cifro.)

MANCHA 
DE PETROLEO

B u q u e s  a n t i- fu e g o s  tra ta n  d e  e v ita r  q u e  la  m a n c h a  d e  p e tró le o  a r ró je la  
por e l p e tro le ro  ja p o n é s  « S h o w a  M a ru »  p u e d a  lle g a r  a  las  p la y a s  Je 
S ln g a p o o re , M a la s ia  e  In d o n e s ia . Los  e q u ip o s  d e  v ig ila n c ia  e s p a re jn  
d e te rg e n te  s o b re  e l líq u id o  e n e rg é tic o . —  (F o to s  d e  C ifra  y  E u ro p a )

o c u p a .Ayuntamiento de Madrid



IDON’T
START!

PARA
, C O B R A R  

E L  PARO
Al 7,1 sa h an  e le v a d o  en  

el ú ltim o  d ic ie m b re  lo s  ín ­
d ic es  d e  p a ro  en  ios E s ta ­
dos U n id o s , y los t ra b a ja ­
d o res  se ag o lp a n  en  las  

o fic in a s  d  e  I S e rv ic io  de  

E m p leo  p a ro  s o lic ita r  el 
su b s id io  c o rre s p o n d ie n te . 
S on  yo 6,5 m illo n es  e l n ú ­
m e ro  de t ra b a ja d o re s  sin  

o c u p a c ió n . (C ifra  G rá fic a .)

FRACASO LA AVENTURA OTRA DE INDIOS
M a lc o n  F o rb e s , e d ito r  n o r te a m e r ic a n o , h a b ría  d e  ir, .a c o m p a ñ a d o  de un am ig o , so b re  
u na e s fe ra  m a n te n id a  p o r  tre c e  g lo b o s  d e  h e lio , a  tra v é s  d e l A tlá n tic o . P e ro  el n ú m e ­
ro  t re c e  tra jo  la m a la  s u e rte  a  los a v e n tu re ro s  y el o c é a n o  re s u ltó  n ra n d e  p a r  ellos

El agente  de W isconsin  im p ide  ei pase 
al portavoz del g rupo ind io  que ocupe 
el N ov ic iado  de los herm anos A lexian

El e m p re s a rio  L es lie  R e n n e r o fre c ió  a sus 
e m p le a d o s  364  d ó la re s  p o r a ñ o  si d e ja ­
ban  d e  fu m a r. C a to rc e  d e  los ve in titré s  
tra b a ja d o re s  han a c e p ta d o  la p ro p u es ta , 
p e ro  no  A rth u r G ra h a m , q u e  ha d ec id id o  
s e r  fie l a su v ic io . Y  es q u e  el d in e ro  se  
g a s ta , p e ro  no  a s í la n ic o tin a , q u e  q u ed a  
s ie m p re  en  el c u e rp o  en  e s p e ra  d e  un 
c á n c e r  q u e  o tro . G ra h a m  es co n se rva d o r

EL PREFIERE FUMAR

Ayuntamiento de Madrid



La fá b u la  es c o m o  s ig u e : El g a m o  era 
p e rs e g u id o  p o r los p e rro s  c u a n d o  s e  p re ­
c ip itó  s o b re  el la g o  h e la d o  d e  G louces- 
te r . M a s s a c h u s e tt ,  d o n d e  c a y ó  fin a lm en te  
en las  a g u a s  in v e rn a le s . L os bom beros, 
t ra s  h o ra  y m e d ia , lo g ra ro n  re s c a ta r le  y 
d e v o lv e r le  a  los b o s q u e s . El g a m o  y los 
b o m b e ro s  s e  h ic ie ro n  a m ig o s , y colorir) 
c o lo r a d o .. .  —  (F o to g ra f ía  C ifra  G rá fic a .)

EL GAMO
Y LOS BOMBEROS

P o r m a n o s , o  puñ o s, c o m o  q u ie ra n , g a n a n  n e g ra s , la s  d e  C lay . 
P e ro  si s e  t ra ta s e  d e  p ie s , o  p a n to rr illa s , c o m o  q u ie ra n , g a n a ­
rían  s e g u ra m e n te  b la n c a s , la s  d e l ju g a d o r  d e  fú tb o l K en  S ta b le r . 
A m b o s  se e n c u e n tra n  e n tre  los 33 d e p o r t is ta s  s e le c c io n a d o s  p a ra  
los tro fe o s  G illte , q u e  s e rá n  v o ta d o s  e n  N o r te a m é r ic a . (E u ro p a .)

ES USTED EL ASESINO?
L iz a  M in e lli v ie n e  a  M a d r id . L as  e n tra d a s  p a ra  la ú n ic o  sesión  
p ro m e te n  e s ta r  a  «un o jo  d e  la c a ra » . P e ro , ¿ q u ié n  n o  d ie ra  sus 
d o s  o jo s  p o r L iz a ? .. .  V é a n la  con  su  a b rig o  d e  z o rro , su  g orrillo  
d e  la n a  y su  s e m is o n ris a . a  su lle g a d a  a F ra n c fo rt. B ien . Todos  
lo s  o jo s  e s ta rá n  co n  L iza  en  su  a c tu a c ió n . (F o to  E u ro p a  Press.)

P re g u n te n , e llo s  le d irá n  q u e  no  lo  s a b e n .. .  S o n  lo s  a c to re s  de  
la  s e r ie  « H o s p ita l G e n e ra l» , e m itid a  p o r T V  a m e r ic a n a , q u e  van  
d e s g ra n a n d o  d ía  a  d ía  su p a p e l co n  la  in c e r tid u m b re  d e  q u e  u no  
d e  e llo s  s e rá  un a s e s in o . Y es q u e  n o  s e  p u e d e  e s ta r  se g u ro  
n i d e  u n o  m is m o , e n  to d o s  p u e d e  h a b e r  un  a s e s in o . (E u ro p a .)
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SQUI SOBRE 
RUEDAS

Si el agua p a re c e  re ñ id a  con  e l ca m p o  es- 
p a ñ o *  las s ie rra s  p e n in s u la re s  p a re c e n  lle ­
várselo  m al con lo  b la n c a  n ieve . S on  és tas  

unas s o rp re n d e n te s  im á g e n e s  in v e rn a le s  en  

que os d e p o rtis ta s  q u e  a c c e d ie ro n  a lo s ie ­
rra ta d rile ñ a , n o s tá lg ic o s  de esqu í, h u b ie ­
ron dé su s titu ir las  la rg a s  ta b la s  p o r las im - 
prov sadas ru e d a s , y las  p is ta s  de N a v a c e -  

r ra d a lp o r  e l a s fa lto  d e l a p a rc a m ie n to  de 

coches. El a g r ic u lto r  se q u e ja  por lo fa lta  

de ivia, y e l d e p o rtis ta , p o r la a u s e n c ia  de  
n ieve ! Y to d o s  ta n  d e s c o n te n to s ... (P a s to r .)
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ZONA RESDEN

L a  p la z a  d e l C a m p id o g lio  ro m a n o  se ha  
c o n v e rtid o  en  im p ro v is a d a  z o n a  re s id e n ­
c ia l d e  la  C iu d a d  E te rn a . E x p u ls a d o s  p o r  
el A y u n ta m ie n to  d e  su s c h a b o la s  d e  e x ­

tra r ra d io , lo s  p o b re s  d e  R o m a  d e c id ie ro n  
h a c e  y a  d o s  m e s e s  in s ta la rs e  fre n te  al 
e d if ic io  d e  la a lc a ld ía , p a ra  p re s io n a r as í 
a  la s  a u to r id a d e s  en  la  c o n c e s ió n  d e  p i­

so s  e c o n ó m ic a m e n te  a c c e s ib le s . P e ro  los 
s e s e n ta  y p o c o s  d ía s  n o  fu e ro n  su fic ien ­
te s  p a ra  re s o lv e r  los p ro b le m a s  y h an  vis­
to  lle g a r e l o ñ o  d e  e s ta  m a n e ra . (C ifra .)
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Arriba
DIRECTOR: A N TO N IO  IZQ UIERD O  -  EMPRESA: PRENSA Y RADIO DEL M O V IM IE N T O

TRAS LOS ACUERDOS DE R A I

VIETNAMI DEL SUR 
PIERDE UNA PROVINCIA

LOS COMUNISTAS SE APODERARON 
DE SU C A P IT A L , PHUOC BINH

B A N C A
Gane 240.000 Desetas en Madrid. ¡Inqreso sequro con nues­
tra enseñanza proqramada! Visítenos y le demostraremos la 

realidad de esta afirmación

M I N I S T E R I O S
¡Inqrese en el Estado! ¡Presentamos su instancia! 

¡Proqrama sencillísimo!
OTRAS PREPARACIONES

Mecanoqrafía v Taquiqrafía en turnos acelerados v normales 
Contabilidad. Cultura general, inqlés. Francés. Empezamos 

nuevos qrupos. Matrícula diaria. Diríiase a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
Calle SAN LORENZO, 11, jun to  a Hortaleza, 67

M ARTINEZ ESTERUELAS_______

1975: Completa 
escolarización
REORDENACION DEL CSIC Y ABSOLUTA 
PROTECCION DEL MUSEO DEL PRADO

EL PENTAGONO NIEGA EL ENVIO 
DE BUQUES A VIETNAM

Bir
en
cor
tUc
dar

opas comunistas se han apo­
do de la localidad de Phuoc 

tras enconados combates 
as calles, haciéndose con el 
¡rol de toda la provincia, si- 

al norte de Saigón. La clu- 
[ ha sido la primera capital

provincial que pierden las fuer­
zas gubernamentales en su con­
tinua lucha desde los acuerdos 
de paz de Vietnam, firmados ha­
ce dos años. La c a p t u r a  de 
Phuoc Binh, situada a 120 kiló­
metros al norte de Saigón, se ha

LEY DEL SUELO:
HOY COMIENZAN 

LOS DEBATES EN LAS CORTES
El Ministro de la Vivienda, don Luis Rodríguez de Mi­

guel, presentará hoy ante los Procuradores de su com 
petencia el proyecto de ley de Reforma de la ley del 
Régimen del Suelo y Ordenación Urbana.

Al proyecto se han presentado 1.824 escritos, que con­
tienen 3.320 enmiendas, ocho de ellas a la totalidad. (Pá­
gina 7.)

SE R EFU ER ZA LA  V IG ILAN C IA  
EN LA FRONTERA DE HENDAYA
HENDAYA (Francia). (Efe.)— A partir de hoy, la 

frontera francesa de Hendaya va a ser reforzada 
con 34 nuevos guardias de la CRS (Compañía Re­
publicana de Seguridad), cuya principa! misión será 
la de evitar todo paso clandestino de hombres en­
tre Francia y España, y viceversa, según- informa la 
agencia Efe.

Se especula en los medios interesados que esta 
es una de las primeras medidas adoptadas por el 
Gobierno francés en esta frontera hispano francesa, 
orientada a evitar cualquier posible incidente, ya 
que las autoridades españolas se han quejado en 
numerosas ocasiones sobre el paso de elementos 
de la organización terrorista ETA.

DURAN RENOVO SU TITULO
Venció por puntos ai austríaco Csandl

(Pág. 2 7 )

producido tras una campaña de 
veinticuatro días, en el curso de 
la cual fueron capturadas todas 
las restantes localidades de la 
escasamente poblada provincia 
de Phuoc Loe.

El Presidente, Van T h i e u ,  al 
anunciar la caída de la ciudad 
en una declaración especial he­
cha en la noche de ayer, ha pro­
clamado la instauración de tres 
días de plegaria, y ha manifes­
tado que el control de la provin­
cia de Phuoc Loe por los comu­
nistas debe considerarse sólo 
como temporal. Se cree que en 
la lucha han resultado muertos, 
heridos o hechos prisioneros al­
rededor de mil soldados del Go­
bierno.

Por otra parte, el Pentágono ha 
desmentido que un convoy Inte­
grado por once buques, con el 
portaaviones « E n t e r  prise» al 
frente, hubiera salido de aguas 
filipinas con destino a Vietnam.

(PAGINA 10)

La política de parti­
cipación universitaria 
proseguirá su per­

feccionam iento

«La reordenación del Con­
sejo Superior de Investiga­
ciones Científicas, que debe 
adaptar su organización y cua­
dro de relaciones a las nece­
sidades actuales, para el pro­
greso científico de la nación 
y la necesidad de una abso­
luta protección del Museo del 
Prado, mediante las oportunas 
obras de climatización y me­
jora de las instalaciones, son 
dos realizaciones importantes 
en el orden científico y cultu­
ral que el Ministerio acome­
terá en 1975», lia manifestado

el Ministro de Educac i ón  y 
Ciencia, don Cruz Martínez Es- 
teruelas, en unas declaracio­
nes concedidas a la agencia 
Cifra.

En cuanto a la educación, 
el Ministro ha resumido 'as 
orientaciones básicas del Mi­
nisterio en unas pocas exp-e- 
siones: consolidación, pleno 
empleo de todos los recursos 
disponibles, descentralización 
y diálogo constante, y ha sub­
rayado que «por encima de 
todo, en 1975 so logrará la 
completa escolarización en la 
enseñanza obligatoria».

Por último, el señor Martí­
nez Esteruel as lia afirmado 
que en la actividad universi­
taria «se Irá ascendiendo en 
lo que queda de curso hacia 
una plenitud de la vida corpo­
rativa, y la política de partici­
pación proseguirá su propio 
perfeccionamiento». (Páginas 
5 y 6.)
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|  EL CAMPO, EN SITUACION INSOSTENIBLE ¡

| PERSISTE LA SEQUIA (
1 Gracias a los embalses se ha evitado una catástrofe ¡
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SECUESTRO EN HEATHROW
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¿QUE DICE EL FUTUROLOGO?

HE aquí reunidas, para comodi­
dad del lector, algunas de mis 
previsiones relativas a enero 

y  publicadas dispersamente en dife­
rentes periódicos y revistas:

Las cotas cronológicas de mayor 
Interés político en España, durante 
el presente mes las registrarán  
(veinticuatro horas más o menos) 
los días 9, 15, 18, 20 y 27. Hacia el 
15, la vista de águila de Apostua, Pi 
y otros agudos observadores de la 
vida política, detectará un am biente 
mercurial en ciertos medios de arrai­
gado espíritu falangista Notable ac­
tividad en Gobernación hacia el 16. 
Hacia el 19, el 20 y el 23 el «espíri­
tu del 12 de febrero» habrá de echar­
se un pulso con corrientes desafines. 
El Presidente Arias tendrá un traba­
jo agotador hacia el 10 y el 21 , jor­
nada esta últim a en que el Presiden­
te  de las Cortes hallará un tanto fa­
tigante. El tem a de las asociaciones 
estará en el candelera el 18, el 23 
y el 25. Don Ricardo de la Cierva 
tendrá experiencias halagadoras ha­
cia el 20. Gratas horas aguardan a 
don JOAQUIN GARRIGUES WAL- 
KER hacia el 23. Los corresponsales 
españoles en Lisboa hallarán abun­
dante m aterial noticiable hacia los 
días 13. 25 y 27. Días animados en 
la Bolsa el 22 y el 31. Lo de Oriente  
M edio seguirá evolucionando por sus 
pasos contados s o b re . los pivotes 
del 9, el 14, el 18 y el 25. Hacia es- 
tp  última fecha el olvidado Dayan va 
a soltar tacos que no mejoraría Ca­
m ilo  José Cela en sus instantes de 
mayor inspiración. El 21 , bronca en 
el Kremlin.

A  la atención del señor Cantare­
ro del Castillo  si entre los días 23 
y 27 la vida le resulta a usted pró­
vida en satisfacciones legitimas y la 
suerte le sonríe y experim enta una 
rachita afortunada, acuérdese del vie . 
Jo futurólogo, que tiene un cordial 
consejo reservado para usted. Otros 
ilustres hombres, afanados en mate­
rializar las primeras asociaciones, 
no harían mal si tuvieran en cuen­
ta  la importancia de elegir cuidado, 
sám ente las fechas en que pien­

sen poner en marcha sus proyectos. 
Nada perderán con probar y  pueden 
ganar mucho en térm inos de «ti- 
mlng» o de adecuación entre acción 
y oportunidad. Ya sé que esto no 

se enseña en la Universidad, pero 
yo no tengo ninguna culpa de las li­
m itaciones de nuestros sistemas 
educativos. Puedo asegurarles que 
el fracaso o el éxito  de una em pre. 
sa depende, en gran medida, del 

acorde de fase entre el contenido  
potencial de la em presa y el diapa­
són del instante en que la empresa 
es puesta en marcha. Y conste que 
no suelo hacer afirm aciones que no 

esté  bien seguro de poder demos­
tra r del único modo científicam ente  
admisible: mediante pruebas expe­

rim entales. M i d ialéctica no tiene  
nada en común con el tipo de lógi. 
ca representado por aquella famosa 
fábula de Kipling, que tanto me gus­
ta c itar para cabrear entre líneas: 
Erase una tribu de monos que se 
jactaban de descender directam ente  
de los dioses. Y que, para conven­
cer a su auditorio, razonaban así: 
«Nosotros descendemos directam en­
te  de los dioses. Y sabemos que 
ello es verdad porque lo decimos 
nosotros...»

Entre bromas y veras, lo que es. 
ta sección se propone, gracias a la 
hospitalidad que ARRIBA dispensa 
a la imaginación y a la buena vo­
luntad es m antener por algún tiem ­
po un cartel de desafío a la ciencia 
oficial y a la cordura ofic ia l. El 
tiem po y el público dirán a la pos­
tre  quién lleva el pulso a quién; si 
el viejo  futurólogo (con cara de po. 
lítico asilvestrado, según el fabulo­
so Pedro Rodríguez), o el desdeñoso 
escepticism o de los que se empeñan 
en no ver lo que está más claro que 
el agua. Por supuesto, adm itir que 
empiezan a ver debe resultarles in­
cómodo por cuanto tal reconocim ien. 
tp  les obligaría a ten er que reapren­
der a pensar.

LOS INDIOS  
DE MINNESOTA

P RESIENTO que algún fabrican­
te de juguetes ya habrá to­
mado nota de lo ocurrido. 

Porque el fuerte clásico, con los sol­
dadlos de la Unión y sus unifor­
mes azules, con sus indios de tor­
so desnudo, blandiendo el hacha y 
luciendo los colorines de sus plu­
mas. están pasando ya, si es que no 
han pasado definitivamente, a ¡a 
mejor vida de los recuerdos lejanos. 
Al menos por lo que se refiere a 
los ámbitos sonrosados de los fue 
gos infantiles.

El fabricante de juguetes con vi 
sión de futuro arrumbará los vie­
jos moldes de Fort Apache, la lo- 
nita de las carretas y el aire er­
guido, piafante casi de ios caballos, 
para poder así crear otra dimen­
sión totalmente diferente y, si bien 
se mira, más puesta al día.

Rafael LAFUENTE

E D U

los tiempos y, ahora, se comportan 
como muchos hombres de otros co, 
lores, ya no sé si para hacerse oír 
o llevados por un afán de triste 
notoriedad.

Los indios de Minnesota, supongo 
que intentando unas reivindicacio 
nes que ignoro, porque la escueta 
noticia no desvela los motivos de 
la fechoría, aprovechando la vorági 
ne de las compras navideñas, se 
plantaron la otra mañana en un su 
permercado de Minneápolis y, ni 
cortos ni perezosos, se apoderaron 
de él, dicen que a punta dp pisto 
la y no de hacha, y secuestraron i 
veinticinco clientes que yo supongo 
porque no volví a leer nada al res 
pecto, que a estas horas ya habrán 
sido liberados. En todo caso, por 
otro lado, aún no les habrá salido 
el susto del cuerpo.

En vez de puestos confederados y 
de indios de guardarropía, veremos 
en los escaparates de las juguete­
rías y compraremos a nuestros hi­
jos pistas de aterrizaje de aero­
puertos, estaciones de autobuses y 
hasta supermercados bien abastecí 
dos. Pero sin olvidarse de la pre 
sencia de los indios, claro es, que 
ya no llevarán plumas y que, para 
reconocerlos, habrá que fijarse muy 
mucho en sus rostros con objeto 
de descubrir el fulgurante barniz 
cobrizo.

Viene todo esto a cuento porque 
hace unos dias, pocas fechas antes 
de la Navidad, los indios, contesta­
tarios y rebeldes desde hace mu­
chos lustros, han demostrado en 
Minnesota que lo de los fuertes, las 
corerías y las matanzas a caballo, ha 
desaparecido por el imperativo de

No cabe duda que cambiar ti 
campo abierto, las gargantas es 
carpadas y los cañones casi inac 
cesibles por la atmósfera aséptica 
ordenada y con relajante hilo mu 
sical, es mucho más moderno; pe 
ro también bastante menos nove 
leseo y, sobre todo, muchísimo me 
nos legendario. Aunque, todo ha) 
que decirlo, la cosa resulta confor 
tadora, porque entre dejarse la ca 
bellera y su inmediato sostén en los 
caminos medio desérticos, o llevar 
se un susto de solemnidad en un 
supermercado, la elección no admi 
te duda.

¿Qué pedirian los indios de Min 
nesota a cambio de los veinticio 
co secuestrados? Me gustaría sa 
berlo, aunque no entro en proble 
mas de reservas, que parece que 
siguen candentes en el momentc 
de pasar, en derechura, al últimc 
cuarto del siglo. Desde luego, que 
no habrán existido problemas de 
hambre, y no lo digo porque el he 
cho ocurriera en el país, según á 
cen, de todas las opulencias, sino 
porque si ocurrió, de paso, dentrt 
de un supermercado.

Pero lo que queda fuera de tott 
discusión es que los Indios se han 
puesto al dia y, para hacer oír su 
voz, que no sus disparos —parece 
que no hubo ninguno— , recurren ¡ 
las fórmulas más o menos violen 
tas que en estos asendereados 
tiempos circulan por el mundo. ¡Que 
dirían los Zane Grey y los Fenimoo 
re Cooper, si levantaran sus cabe 
zas!

Tomen, pues, buena nota los tn 
brlcantes de Juguetes. Y, sobre to 
do, nada de Indios con plumas, si 
no conrlentes y mollentes con li 
única salvedad de su color. Jerónr 
mo no ha desaparecido, pero es di 
ferente. Y al parecer ya no es tar 
malo como en el cine, puesto q« 
le han salido valedores tan conocí 
dos como puede serlo, por ejemplo 
Marión Brando.
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DISCIPLINA Y UNIDAD

= .

Tiene honda trad ic ión  la  Pascua M ilita r. 
Se trata, en c ie rto  modo, del abrazo navi­
deño que in te rcam bian  los  hom bres unidos 
por la vocación castrense, pero tam bién es 
la Pascua M ilita r  la  ocasión anual para que 
se rinda hom enaje a las Fuerzas Armadas 
como es truc tu ra  fundam enta l de la Patria .. 
donde, más a llá  de toda devoción c ircuns­
tancial, pe rv ive  e l c u lto  a unas virtudes  
que se m an ifies tan  en la  aceptación del 
serv ic io  a idea les perm anentes, som etidos  
a la je rarquía  y  la d isc ip lina . .

Con brevedad, en esos instan tes que s i­
guen a l acto de renovar adhesiones, e l Cau­
d illo  ha expresado lo  que s ign ifica  la Pas­
cua M ilita r  en té rm inos generales, y 
también, lo  que entraña la Pascua. M i­
lita r  española a l com ienzo de este  
1975, que se anuncia en todas p a ites  com­
p licado y  d if íc il. «En un mundo que va por 
un cam ino de anarquía, de v io lencia  y  de 
libe rtina je  — ha d icho— . son mucho más 
necesarias las  trad ic iones que conservan

fie les  los va lores del esp íritu .» Porque 
— como agregó Franco—  solam ente la d is ­
c ip lina  y la unidad pueden com batir ese 
caos que amenaza hoy a los hombres. Es­
tas palabras constituyen el m ensaje de 
alerta  que corresponde al tiem po actual. 
En las Fuerzas Armadas se custodian las 
seguridades que la Patria exige, y en ellas, 
por encima y  más a llá  de todas las parcia­
lidades y  subjetiv ism os, se trenza y  anuda 
la garantía de una continuidad h is tó rica  y 
de una paz que no son susceptib les de l i ­
tig ios.

«Mi sa tis facción  es hoy muy grande 
—d ijo  también Franco—  a l conocer la com ­
penetración entre las fuerzas de los Ejér­
citos, la m ejor garantía para la Patria .-  V 
no seria  jus to  dejar de recordar que ha sido  
la obra de Francisco Franco la que resp lan­
dece hoy en las Fuerzas Armadas. Porque 
s i bien en e l E jército  se ha conservado  
siem pre el cu lto  a las virtudes, ha sido lo

paz organizada por Franco, con e l M ov i­
m ien to  Nacional, e l am biente p rop ic io  don- ■ 
de s ie te  lus tros después de la V ic to ria  se 
m antiene incólum e, firm e  y  serena esa le ­
vadura que las Fuerzas Arm adas necesitan  
para perfecc ionar sus cuadros, ordenar sus 
cuerpos y  m antener los  va lo res de la nacio­
nalidad y e l destino  patrios.

M il novecientos setenta  y  c inco  ta l vez 
no sea, en sus augurios, un año más en 
la  cadena de la prosperidad y  e l desarro­
llo. Avatares económ icos, resquebrajam ien- - 
tus socia les y tensiones internacionales de 
s ingu la r dram atism o anuncian a l mundo un 
año más torm entoso. Desde estas consi­
derac iones cobra p a rticu la r re lieve  esta 
Pascua M ilita r  española, que es una co n fir­
m ación de la vigencia  de los va lores cas­
trenses clás icos, pero también la  voluntad  
de a iron ta r e l nuevo año con e l m ism o es­
p íritu  de d isc ip lin a  y  unidad, que perm iten  
con fia r p lenam ente en e l porvenir.
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I.
FRISO

LOS LOCOS BAJITOS

LA GRAVE 
ADVERTENCIA

P ARECE comprobado que Kissinger es 
un diplomático efectivo, y evidente, 
mente razonable. Pero, últimamente, 

us protestas de paz respecto a Oriente Me- 
io van subrayadas «por una grave adver- 
encia» en lo que toca al conflicto del petró- 
eo. A nadie gusta lo que llamaríamos la po- 
itica de los jeques, que se parece mucho a 
n intento de colonialismo económico so­
re Occidente. Por su parte, los árabes cul. 
an a las compañías petrolíferas de la furi- 
unda subida de los precios. Si realmente 

guerra no es el camino más adecuado pa 
a un arreglo, el secretario de Estado no de- 
ió referirse a ella de modo, a la vez, Indi­
cio y expreso. La parte filosófica de este 

sunto es que los árabes han aprendido la 
cnica del colonialismo de sus antiguas 
etrópolis. Pensar que unos pueblos que 

lijan soportado largas y arbitrarias opresio­
n es  iban a comportarse como espíritus puros 
en cuanto poseyesen capacidad de decisión 

Isobre sus propios recursos, es no vivir en 
ei mundo. Toda colonia, política o económi. 
ca, sueña con repetir la triste historia que 
ha vivido, pero ai revés. Es decir, imponién­
dola. Una guerra por el petróleo, ahora, se­
ría lisa y llanam ente una tercera guerra 
mundial. Teniendo en cuenta, además, que 
fue la  Norteam érica pacifista, honorable y 
anticolonial la que detuvo a Edén en los ini­
cios o prolegómenos de esté proceso que 
ha acabado en el conflicto del petróleo, 
aquel gran país no podría justificar con de 
masiada comodidad el empleo de la fuerza, 
y del incontrolado horror que arrastraría con 

o. Por otra parte, Europa sería la pededo- 
en cualquier caso. Kissinger, exhibiendo 
o un m uestrario de inteligentes escrú- 

los, ha aludido a la fuerza. Eso ya es, en 
mismo, lá fuerza. En último caso, no me 
rece que este sea ei momento de morir 
ra defender los beneficios de las compa- 
is. Por lo menos, no es el mejor momento 
ra los europeos.
J . . .

ARTURO

L A definición humorística de 
ios niños dada por Edgar 
Neville, y que se estam­

pa al frente de este papel, siem­
pre me ha parecido abrumado, 
ramente exacta. Qiertamente, 
si se combiana con el hallazgo 
paremiológico que señala la una­
nimidad de niños y locos a la 
hora de profesar la verdad, su 
exactitud se hace todavía más 
terminante. Los niños son tre ­
mendos porque son niños y no 
se prestan a sutilezas y a dis­
tingos, a matices y componen, 
das. Los niños sí que son los 
que llaman al pan. pan, y al vi­
no, vino, aunque, a la vez, sean 
capaces de elaborar las más efi­
caces metáforas, pero no en 
cuanto a enmascarar la realidad 
con la literatura, sino fundien­
do literatura y realidad y acer. 
tando a nombrar las cosas con 
las más bellas y terminantes pa­
labras.

¿Qué piensan, qué dicen los 
niños de este mundo en que vi­
vimos, ellos los primeros? Al pa­
recer, andan un poco desconcer. 
tados porque se encuentran su­
midos en las mentiras que los 
adultos tejem os a su alrededor. 
Y, al parecer, saben muy bien 
dónde Ies aprieta el zapato y 
distinguen a la perfección las 
voces de los ecos, y descubren 
las verdades que se amparan 
en piadosas mentiras. Una pro­
fesora francesa, Jeanne Delais, 
que lleva veinte años dando cla­
ses en un liceo, acaba de publi­
car un libro sobre lo que piensan 
y lo que discurren los niños de 
ahora mismo, sobre sus aspira­
ciones y necesidades. Jeanne 
Delais les ha dejado hablar a 
ellos, ya apenas ha apuntado, 
por su parte, unas mínimas con­
clusiones. Más que un retrato, 
su libro «Les Enfants Majuscu- 
les» es un autorretrato de los 
locos bajitos de ahora mismo, 
pero también es una tamaña acu. 
sación contra los adultos. Por­
que lo que, al parecer, queda 
clarísimo en ese libro, es que 
los niños no se dejan engañar,

conocen los problemas del mun­
do en que viven y no entienden 
que se prolonguen en el tiempo  
en vez de intentar solucionarlos. 
El material reunido por la profe­
sora Delais se refiere a niños y 
niñas de doce a trece años, y la 
profesora entiende que esos ni. 
ños captan la realidad lúcida­
mente (fundamentalmente la rea 
lidad de los adultos) aunque, al 
ser brutalmente atacados por 
los imperativos de nuestra épo­
ca, singularmente los publicita. 
ríos, su personalidad queda inde- 

. fensa, en parte porque les falta 
la formación cultural que podría 
ayudarles a reaccionar frente a 
tales estímulos negativos, y en 
parte porque no se atreven a ser 
ellos mismos, ya que juzgan que 
ser diferente supone una espe­
cie de culpabilidad. Jeanne De. 
lais cuenta el caso patético de 
huérfanos que oculta nía muerte 
de su padre, porque al suprimir­
se en las grandes ciudades los 
entierros, la muerte se transfor. 
ma en una osadía y morirse es 
cometer una falta.

Pero en las declaraciones de 
esa profesora, de las que sola­

mente he recogido los temas 
que me han parecido más cho­
chantes e inesperados, hay do3 
cuestiones del máximo interés. 
Una. la aversión de los niños a 
que sus madres trabajen en 
cuanto captan mínimamente que 
el trabajo, más que a una nece. 
sidad, responde a la presunción 
o al afán de quitarse de encima 
sus obligaciones para con los 
hijos (En una redacción, la fra­
se tremenda: «No saben que in­
ventar para zafarse de nos­
otros.») La otra cuestión es la 
del sexo. Los niños no entien. 
den la sexomanía de los adul­
tos, y no comprenden por qué 
razón, para tratar de vender una 
lavadora, hay que ponerla al la­
do de- una señora lo más des­
nuda posible. De todas formas, 
como a su alrededor no ven más 
que «eso» intentan percibir las 
oscuras razones de esa manía. 
Según fa profp-mra Delais. ese 
intento de entender no tiene 
nada que ver con la educación 
sexual normal y propia de su 
edad, que cuanto más comple. 
ta es más hace parecer absur­
da la obsesión que perciben en 
los adultos.

Naturalmente, a estos locos 
bajitos de hoy, como a los de 
siempre, lo que más les moles­
ta es que los mayores hagan 
coincidir la idea de niño con la 
idea de idiota, y se les hable co. 
mo si se hablara con tontos de 
baba, a base de diminutivos y 
de metáforas de tres al cuarto, 
que lo único que les producen 
es irritación, como en su mo­
mento nos la produjeron a nos­
otros, que también sufrimos 
las mismas afrendas estúpidas, 
pero que, al parecer, no lo re­
cordamos. Fíjense en la chispa 
de desdén burlón que asoma a 
los ojos de los niños cuando un 
adulto Ies habla como si fueran 
imbéciles, con muchos dengues 
en la voz y en la expresión. En 
ese momento, el loco bajito nos 
oulverizaría. Y con razón.

M arcelo ARROITA-JAUREGUI

OPINION
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LA OPINION 
DE LOS DEMAS

Las asociaciones políticas, 
como instrumento de opinión pública
«Acabamos de escuchar, en labios de máxima autoridad, que «hay que en 

marcar la nueva e ilusoria expectativa que va a ofrecer a todos los españoles 
de buena y limpia intención la oportunidad de una y más activa representa 
ción política a través de las asociaciones, cuyo estatuto jurídico acaba de 
ser promulgado». Es, pues, llegado el momento de promover asociaciones con 
fines declaradamente políticos y cauces electorales; hay que formular progra­
mas Ilusionados que ofrecer a la opinión pública para llenar el inmenso vacío 
sustancial que, queramos o no verlo, existe en España. Las mentes más cla­
ras que se mueven en el campo del pensamiento y de la acción tendrán que 
formular rápidamente programas a largo y corto plazo que cautiven a sus po 
sibles adeptos. Estamos en una fase que no puede definirse empleando el 
prefijo «pos» sino con el «pre». Y esto quiere decir que los hombres que han 
de promocionar y ponerse al frente de tales asociaciones no son los que «hi­
cieron la guerra», de uno u otro lado, sino los que forman las nuevas genera­
ciones, que por propios méritos se irán destacando en la lucha civil por la 
conquista de la opinión pública.»

Javier MARTIN ARTAJO.
«Ya.

Monarquía y libertad
«Un príncipe significa cierta fórmula 

que el país se otorga, una especie de 
consenso mediante el cual las gentes 
reconocen en el Príncipe determinados 
niveles de poder y reciben de él acti 
tudes concretas de uso de tales facul­
tades. Las relaciones entre el Rey y el 
pueblo son Inseparables del conjunto 
de las leyes institucionales, y toda es. 
ta forma permanece sumisa a unos 
principios que constituyen el fastigio 
del sistema. Más claro aún: el Prínci­
pe está en lo alto del Gobierno, pero 
no en la cima del sistema. Está claro 
que un sistema institucional moderno, 
cuya forma de gobierno sea monárqui­
ca, es más complejo y evolucionado 
que cualquier otro, requiere mayores 
sutilezas políticas y engranajes más 
delicados; pero es el que puede posi­
bilitar mejor para todos los españoles 
el ejercicio real de un abanico más 
amplio de libertades efectivas, sin po 
ner en peligro el orden ciudadano ni 
vender, por unas cuantas urnas electo­

rales, el objetivo irrenunciable de la 
justicia social.

Quienes vean en el Príncipe otra co 
sa, o presuman el uso inmerecido por 
una familia de bienes y prebendas, se 
equivocan por completo. Tal fórmula 
despótica sería inviable en nuestro 
tiempo y en nuestro país; aunque sólo 
fuera porque, a la hora de ejercer la 
tiranía, la civilización tecnológica de 
hoy pone medios más eficaces en los 
tentáculos de una corporación multina­
cional que en las manos de cualquier 
familia. Pienso que la Monarquía de la 
instauración no puede ser una salida 
del Estado del 18 de Julio hacia otras 
fórmulas constitucionales, sino la solu­
ción natural del mismo. Creemos en la 
Monarquía, precisamente porque no 
tenemos intereses inconfesables que 
conservar, porque amamos la libertad 
y queremos una España donde las 
oportunidades sean iguales para to­
dos.»

Carlos E. RODRIGUEZ,
■ Nuevo Diario»

Un español ejemplar
«Pocas veces se podrá hablar con 

más justicia de la grandeza y la exce­
lencia de un hombre que en el caso 
del excelentísimo señor don Juan de 
Contreras y López de Ayala Thomé de 
la Infanta y del Tlerro, marqués de Lo 
zoya. Grande es por su ejecutoria per 
sonal brillantísima y caballeresca, por 
su bondad, por su ciencia, por su ge 
nerosidad, pero por una de esas incon­
gruencias que a veces ocurren más por 
ignorancia que por otra cosa, el mar 
qués de Lozoya, de hidalguía milenaria, 
cuyo título es casi tricentenario, no es 
GRANDE DE ESPAÑA de modo oficial. 
Grande de España es moralmente con 
tanto o mayor derecho que otros mu­
chos que ya lo son de manera oficial. 
No ha mucho, en el pasado año de

1974, se le tributó al marqués de Lo 
zoya un homenaje nacional. ¡Qué dig­
na coronación a tan merecido homena 
je sería que los poderes públicos y Su 
Excelencia el Jefe del Estado atendie­
ran la sugerencia que con todo respe­
to me permito hacer!

Juan de Contreras, servido; leal del 
Estado del 18 de Julio, merece, a nues­
tro juicio, el reconocimiento que sig­
nifica elevar el título que con tanta dig­
nidad ha sabido ostentar y que con 
honra portaron sus ascendientes a la 
suprema dignidad de la grandeza de 
España.»

Alfonso DE FIGUEROA, 
Duque de Tovar,

■ Nuevo Diario»

HEMEROTECA “ARRIBA”
El buzón del niño

«Es extraño cómo se afirman los trozos de calle en nuestros 
recuerdos. Tal descampado quedó imborrable porque vimos pa­
sar un hombre que transportaba un somier sobre la cabeza, y 
el somier con malla de guerrero subía y bajaba en voluptuosa 
danza tjel vientre sobre el cráneo del atlante.

Asi, ese trozo del paseo de Recoletos en que está la estatua 
de don Ramón de Mesonero y Romanos se grabó en mi mente 
y no se me borra, por el episodio que le sucedió a un niño en el 
buzón de correos que hay en aquel paraje.

Un niño que iba en brazos de su madre metió la mano en la 
ranura del buzón y no la pudo sacar. ¿Es que había sido cazado 
por el buzón como esos monos que meten la mano en una cala 
baza y no se les ocurre cerrarla para poderla sacar? No. El ins­
tinto del niño aplanaba su mano para que así pudiese salir, pero 
la manita se iba hinchando, hinchando por cómo la violentaban 
el niño y la madre en la desesperación, y hubo un momento en 
que ante lo horrible del caso vinieron los bomberos, los herre­
ros y los soldadores para liberar aquella mano tumefacta y en­
grillada.

Claro que la liberaron al fin, pero para mi aquel trecho se 
convirtió para siempre en «el del buzón del niño», como si hu 
biese quedado dentro prensil y agarrada la mano de aquel in­
fante.»

Ramón GOMEZ DE LA SERNA  
8-1-1950

El armamento en la OTAN
«Si los costos alarmantes y los presupuestos recortados ponen en aprieto 

cada vez mayor a los países europeos de la OTAN, la garantía atómica norte 
americana asume una posición clave que en los propios Estados Unidos es 
objeto de frecuentes críticas. No es casual que el Pentágono no pinte con ca 
racteres tan negros como los aliados europeos la superioridad del armamento 
convencional del Pacto de Varsovia. Al mismo tiempo, trata de reforzar el con 
ponente convencional de la OTAN para poder elevar el «umbral atómico».

El descubrimiento de los llamados cohetes atómicos «limpios», de las ar 
mas de combate nucleares, ha caracterizado en verdad la discusión estraté­
gica, pero amenaza al mismo tiempo borrar los limites entre la guerra conven 
cional y nuclear: ¿Rebasa ya el empleo de cohetes atómicos tácticos el un 
bral atómico, o entra dentro todavía de la guerra convencional? La incertidun 
bre de esta cuestión es en verdad parte, integrante de la estrategia de la 
OTAN, pero ahora parece volverse contra la alianza. La tirada, cuestionable y 
de momento eludida, de 2.000 cohetes atómicos de Europa, así como el pro- 
yectado refuerzo de las unidades convencionales en el continente revelan que 
Estados Unidos piensa más bien en reducir la presencia nuclear para disminuir 
el riesgo de caer en una situación irremediable en caso de conflicto.

Estas reflexiones demuestran que, pese al ulterior desarrollo del potencial 
atómico estratégico, las armas convencionales ganan terreno en Europa. Esta 
dos Unidos mantendrán a sus aliados -en esa dirección.»

Hans-Anton PAPENDIECK,
■ Hannoversche Allgemeine»

Creer y crear
«Al otro lado están los que creen en 

el milagro. Es una parte importante del 
pueblo español, frente al grupúsculo de 
ios catastrofistas. Acostumbrados a 
una progresión constante y a salir con 
éxito de otras dificultades, muchos es­
pañoles tienen firme confianza en que 
nada va a cambiar. Encaran la crisis 
con la creencia de que, a la hora de la 
verdad, en nada o en poco va a afee 
t a r a  su nivel de vida. Son la conse­
cuencia, quizá Inevitable, de un largo 
acierto político. Convencerles de que 
en economía no hay más milagro que 
el propio esfuerzo y de que el sacri­
ficio puede tener exigencias reales por 
encima de proclamaciones retóricas, 
no es tarea fácil. Pero, llegado el caso, 
arrimarían el hombro a la obra común,

(VPí’r

con la fe en los viejos tiempos. Ellos, al 
menos, trabajan, mientras los catastro 
fistas se recrean soñando fracasos.

Al pueblo español, sencillo, ilusiona, 
do y trabajador, parecen especialmen­
te dirigidas las palabras de Fernández 
Cuesta: «Si nadie puede desalojarnos 
de un nivel medio de optimismo, tam 
poco nadie va a regalarnos nada. Hay 
que buscarlo dentro y fuera. Creer y 
crear. Creer más en nosotros para 
crear la España sólida, trabada y justa 
que apercibimos aún como palpitación 
soterrada.»

Creer y crear. En el fondo, un lenta 
que marca la trayectoria de nuestro 
Estado, que comenzó desde la fe y lle­
gó a la plenitud de la eficacia. Quizá 
ha llegado el momento de volver a la 
fuente primitiva, a la de la fe en núes 
tros ideales, en nuestro sistema, en 
nosotros mismos, para, desde ella, 
crear una nueva época de paz y pros 
peridad para nuestro pueblo.»

• El Alcázar-

«Hermano Lobo»

f  Arriba
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EL P y\IS

| HASTA QUE LLEGUE ¡ 
¡ LA REFORMA ¡ 

SANITARIA f

D OS noticias españolas han traído una amplia =  
preocupación sobre esta columna. Una está fe- E  
chada en un pequeño pueblo de Badajoz y la otra 5  

§  en plena urbe de Barcelona. El contraste es absolu- =  
5  I  to y el denominador común de ambas noticias está S  
§  en algo tan fundamental como la salud o la fa lta  de =  
E : salud. En la atención médica o, mejor, en la carencia E  
E ; de atención médica. Es un tema en el que en estos ¡E 
=  momentos — y  tal vez en todos—  nos ha sensibiliza- =  
£  do profundamente.

La noticia de Rocas de la Sierra, pueblo de Bada 
joz, dice, simple y llanamente, que los dos mil veci­
nos de esta localidad están, en la actualidad, sin mé­
dico y sin practicante que les puedan asistir. Los en­
fermos han de trasladarse a otro pueblo, distante 
diez kilómetros, para recibir los cuidados necesarios. 
Lo grave está en que hay otros muchos pueblos en 
condiciones, si no iguales, sí muy semejantes. Creo 
recordar que hay cuatro mil pueblos españoles sin 
médico titular. El dato es suficientem ente expresivo 
y claro para hacer mayores comentarios.

5  Mientras tanto, en Barcelona, un hombre, de cua- 
z¡ ! renta y cinco años, ha muerto de un ataque al cora- 
s  zón porque la asistencia médica llegó tres horas des- 
E pués de la urgente llamada. El médico que le corres- 
=  pondía no estaba en casa. Era domingo y a los fami 
=  liares del enferm o les dijeron que le darían aviso. 
E Al empeorar el enferm o su fam ilia llamó al Servicio 
E de Urgencia, repitiendo la llamada en dos ocasiones 
s  más. La llamada fue apuntada en las «listas de espe 
=  ra» porque había «muchos casos que atender» y era 
-  preciso «esperar su turno». Los Servicios de Urgen- 
E cia privados comunicaban insistentem ente, tal vez 
E porque otros beneficiarios de la Seguridad Social re- 
=  currían a ellos. Cuando una ambulancia particular lie 
=  gaba al domicilio del enferm o, éste ya no existía. El 
E nédico de la Seguridad Social hizo aparición bastan- 
E  e después...

El caso es trágico y lamentable. La víspera de Re­
ír es moría, en Barcelona, un hombre por falta de asis- 
=  encia sanitaria, después de tres horas de agonía,
E  uando tenía derecho a haber sido atendido y su vida
S  podría haber sido salvada, tal vez sin mayores difi- 
E ultades.
—i ~v

E No cabe duda de que esa reforma de la Sanidad 
E nacional que está en marcha es absolutamente nece­

saria. Casos como los que aquí hemos mencionado 
lo demuestran. Pero ¿cuántos hombres no recibirán 
la atención que necesitan hasta que esa reforma sea 
ealidad? ¿Cuántas vidas se perderán, injustificada- 
lente, hasta que llegue la reforma? A veces el pe- 
iodista se siente pequeño al relatar estos casos y 
o poder encontrar ni la respuesta ni la solución.

§
fñlll

P O L I T I C A  E D U C A T I V A  
EN 1975: CONSOLIDACION, 

DESCENTRALIZACION Y DIALOGO
•  En 1974 se han creado 6 00 .0 00  puestos escolares

MADRID. (C ifra.)— La reordenación del Consejo Su 
perior de Investigaciones Científicas, que debe adaptar 
su organización y cuadro de relaciones a las necesida­
des actuales para el progreso científico de la nación, y 
la necesidad de una absoluta protección del Museo del 
Prado mediante las oportunas obras de climatización y 
mejora de las instalaciones, son dos realizaciones im­
portantes en el orden científico y cultural que el M inis­
terio acometerá este año de 1975, ha manifestado el 
Ministro de Educación y Ciencia, don Cruz M artínez Es 
teruelas, a una encuesta elaborada por la agencia C ifra.

Gestión educativa en 1974

Francisco MURO DE ISCAR |
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EL SECRETARIO NACIONAL DE 
LA JUVENTUD, EN VITORIA

V ORIA. (Especial para ARRIBA.)—Ha visitado nuestra ciu. 
T i  Secretario Nacional de la Juventud, don LOPE PEREZ 
IES, procedente de Alsasua y en ruta de visita a las diferen- 
Itividades juveniles que se desarrollan en esta época.
(Vitoria visitó las actividades que desarrolla la OJE en el 

Menor «Manuel Iradier», cursos de grado, rolde y prepara- 
leportiva, en los que toman parte un centenar de jóvenes, 
[secretario Nacional fue recibido por el Delegado Provincial 

de la  Juventud, y otros dirigentes de la Delegación, pasando se_ 
guidajnente a conversar con los jóvenes asistentes a los cursos e 
¡nielándose por el desarrollo de las diferentes actividades.

ñor Pérez Comes, igualmente, manifestó su satisfacción por 
arrollo del resto de los actos navideños que ha llevado a 

estas fechas la Delegación Nacional de la Juventud den. 
Se la denominada «Campaña Infantil de Navidad».

El señor Martínez Esteruelas, 
respondió de la siguiente forma 
a las preguntas formuladas por 
la agencia Cifra:

—¿Quiere mencionar la más 
importante realización de su De­
partamento ministerial en e| año 
de gestión transcurrido?

—En el Ministerio de Educa- 
ción y Ciencia no cabe aislar 
una acción o un grupo de accio­
nes, por importantes que sean, 
porque, de una parte, la inmen­
sa tarea educativa constituye un 
todo coherente, delicado y com­
plejo, el cual, de otra parte, no 
agota el ámbito de este Departa 
mentó que debe atender y atien­
de crecientemente a sus res­
ponsabilidades científicas y cul­
turales.

Si de todas formas, para no 
eludir su pregunta debo refceir*. 
me a aquellas realizaciones que 
nos han ocupado más intensa 
mente, a algún objetivo dominan­
te a lo largo de los meses trans­
curridos, éste sería sin duda el 
de la lucha por la calidad de la 
enseñanza, calidad en la Univer­
sidad y en todo el sistema de la 
enseñanza. Pero usted verá en 
seguida que, de hecho, la cali­
dad de la enseñanza cubre mu 
chas acciones, cada una de las 
cuales, aunque hayamos debido 
realizar-las o emprenderlas en po­
co tiempo, exigen una atención 
preferente porque en si mismas 
son esenciales y prioritarias.

La calidad de la enseñanza, 
pensando en la sociedad de hoy 
y de mañana, y como instrumen­
to de la justicia social exige an­
tes de nada la completa escola- 
rización. Hemos debido afrontar 
en esto una situación de emer­
gencia que, gracias a Dios, se 
encuentra ya en gran par-te su­
perada, tras la creación en este 
año de cerca de 600.000 pues­
tos escolares de Enseñanza Ge­
neral Básica, mediante nuevas 
construcciones, aulas prefabrica­
das para mayor agilidad y, cuan 
do ha sido necesario, habilita 
ción de nuevas aulas.

Ordenación de las 
enseñanzas

Era necesar-ia también una 
completa ordenación de todas 
las enseñanzas, de tal forma que 
cada ámbito diferenciado fuera 
capaz de dar la respuesta ade­
cuada a las cambiantes exigen­
cias sociales, lo que en algún 
caso nos ha conducido a las Cor 
tes Españolas para modificar- un 
punto vital del marco legal vi 
gente. Ha sido aprobada el 23 de 
julio la ley de Pruebas de Apti­
tud para acceso a la Universi­
dad.

Lo sustancial del esfuerzo a«

lia concentrado, no obstante, en 
ir logrando dia a día resultados 
concretos: ampliar la base del 
profesorado y mejorar su condi­
ción, perfeccionar la gestión de 
los recursos financiei-os, siem­
pre escasos, aunque ya impor 
tantes, agilizar y descentralizar 
aspectos clave de la Administra­
ción educativa y, sobre todo, fo­
mentar el diálogo y la participa­
ción, bases crecientemente Im­
portantes de toda tai-ea educa 
tiva.

Desde estos supuestos se han 
ido elaborando y se han plan­
teado a la sociedad la política 
universitaria y los nuevos perfi­
les de la formación profesional, 
primero, y, tras un largo proce­
so de consulta, del Bachillerato, 
cuya nueva ordenación en cum- 
miento de la ley es ya inmi­
nente.

Como base pi-evia a la cohe-

— El Departamento ha culmi­
nado recientemente el plan de 
acciones para 1975, plan que nos 
proponemos dar a conocer am­
pliamente como base de compro­
miso con la sociedad y como for­
ma de orientación de todos los 
interesados. A estos efectos, 
desde el comienzo mismo del 
ejercicio se irán celebrando re­
uniones informativas en diversos 
niveles, de tal forma que los 
elementos y oiganizaciones so­
ciales y la opinión pública pue­
dan conocer oportunamente las 
grandes líneas de la acción edu-

Se perfeccionará y ampliará la política 

de becas

Declaraciones del Ministro de Educación 
y Ciencia, Cruz Martínez Esteruelas

rente e x p ansión universitaria 
que ya se ha emprendido, el 
Ministerio ha centrado su es 
fuerzo en ¡a consolidación de 
los centros existentes y ha tra­
tado de encauzar, normalizar y 
completar ías Universidades de 
Córdoba, Málaga y Extremadura.

No sé si su pregunta podría 
contestarse en otros casos alu 
diendo a algunos logros si se 
quiere rotundos, aquellos en que 
los resultados para bien de la 
nación se hacen más inmedia 
tos y evidentes. Los resultados 
tardan siempre en aparecer en 
la educación. Por eso. de nin­
guna forma voy a decirle dón­
de hemos encontrado más satis, 
facción, sino dónde tenemos más 
esperanza: en esto no hay du 
da, el decreto de 17 de octubre 
sobre participación estudiantil 
abre una vía de diálogo que 
creemos irrenunciable y más 
plena, cada vez, de sentido.

Plan de acciones 
para 1975

—¿Qué planes de mayor inte­
rés tiene para los próximos do-
pa niAcas?

cativa y cultural a que son lla­
mados a participar.

Creo que el próximo año co­
nocerá dos realizaciones muy 
importantes en el orden científi­
co y cultural: en primer térmi­
no, la reordenación del Consejo 
Superior de I n v e s t i g aciones 
Científicas que debe adaptar su 
organización y cuadro de relacio­
nes a las necesidades actuales 
para el progreso científico de la 
nación, lo que hoy exige accio­
nes de investigación programa­
das a efectos de su flexibilidad 
y oportunidad; a su vez, en el 
ámbito de las artes, y dentro de 
un esfuerzo muy intenso de po­
pularización de los valores cul­
turales, el Ministerio haiá honor, 
antes de nada, a la necesidad de 
una absoluta protección del Mu­
seo del Prado, mediante las 
oportunas obras de climatización 
y mejora de las instalaciones, lo 
que consideramos de la máxima 
prioridad. Esta última operación 
está asociada a la apertura del 
Museo Nacional «Francisco de

£- *  PAG. SIGUIENTE

coles 8 enero 1975 Arriba 3Ayuntamiento de Madrid



M ARTINEZ ESTERUELAS

RIESGOS DE CHUBASCOS
MADRID, 7 (Pyresa.J— Durante las últimas veinticuatro 

horas se han registrado nieblas en el norte de Galicia, 
Cantábrico —donde también hubo algunas nubes— , cabe 
cera del Ebro, Interior de Cataluña y comarcas de las dos 
mesetas y de Extremadura meridional En el resto de Es 
paña continuó el buen tiempo, fresco y despejado, con tem 
peraturas más altas en las primeras horas de la tarde, que 
llegaron a ser de 20 grados en Murcia y Huelva Ha helado 
en prácticamente todo el interior de la Península y diver­
sas comarcas del litoral mediterráneo, destacando Burgos 
Ciudad Real y Teruel, con siete grados bajo cero de tempera 
tura mínima, seguidas de Valladolid, con seis grados bajo cero, 
Orense, Soria, Salamanca, Madrid y Albacete, con cinco bajo 
cero, y Zamora, Palencia, Cuenca y Gerona, con cuatro bajo 
cero, como valores más destacados Otras mínimas destaca- 
bles son los dos grados bajo cero que registró Palma de Ma 
Horca y los cero grados del litoral levantino y murciano

Pronóstico

Los mapas del tiempo previstos para mañana dan una 
borrasca en el Mediterráneo occidental, centrada sobre Cer- 
deña. El anticiclón estará mañana sobre Galicia, cubriendo 
la Península Ibérica, donde soplarán vientos del primer 
cuadrante, fríos, que serán más fuertes en en litoral cata­
lán y en el valle del Ebro, aunque aqui soplarán del Este. 
Con esta situación debe esperarse para mañana cielo nu­
boso en Vascongadas, con riesgo de algún chubasco y nubes 
en el norte del Duero y Cataluña, litoral catalán y Baleares, 
con chubascos de lluvia. En Galicia habrá bancos de niebla 
persistentes y nieblas aisladas en el Duero oriental y Extre­
madura meridional. Los vientos soplarán sobre la Península 
del Nordeste, fríos, y la fuerza moderada de estos vientos 
hará que las temperaturas parezcan más bajas de lo que en 
realidad marcarán los termómetros.

Pronóstico marítimo
Temporal del Oeste en Gran Sol. con mar gruesa. Oeste 

bonancible en Vizcaya, con marejada. Norte bonancible en 
Cantábrico, con marejadilla o marejada. Flojo, variable, en 
Plnlsterre, con mar rizada. Este flojo en San Vicente y Cádiz, 
oon marejadilla. Sudeste flojo en Canarias, con marejadilla. 
Flojos, variables, en Alborán, con mar rizada. Norte flojo en 
Palos, con marejadilla. Y temporal del Nordeste en Balea­
res y León, con fuerte marejada o mar gruesa.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Oslo, — 6 — 1.
Estocolmo, — 6 —  2.
Londres, 6 - 9.
Amsterdam, 6 7.
Bruselas, 7- 9 .
Parts, 6-11.
Lisboa. 6-13.
Berlín, 5-6.
Hamburgo, 4 -5
Bonn, 7- 8 .
Roma, 7-11
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LUCHAMOS POR LA CALIDAD 
DE LA ENSEÑANZA
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Goya», en el recinto del Jardín 
Botánico

Consolidación 
y descentralización

En cuanto a la educcaion, ca­
be resumir las orientaciones bá­
sicas del Ministerio en unas po­
cas expresiones: consolidación, 
pleno empleo de todos los re­
cursos disponibles, descentrali­
zación y diálogo constante. De 
esta forma, los esfuerzos se 
concentrarán cada vez más en 
los puntos de máximo rendi­
miento y se asistirá en el próxi­
mo año, además de a una cons­
tante atención al profesorado, a 
una creciente normalización de 
las construcciones y los sumi­
nistros en todos los ámbitos de 
enseñanza y en particular en el 
de la Enseñanza General Básica 
—que ha sido en ésto pionera— , 
y en los del Bachillerato y la 
Formación Profesional.

A lo largo del año que comien­
za se irán alcanzando metas y 
objetivos que presentan en algu­
nos casos caracteres decisivos; 
por encima de todo se logrará 
la completa escolarización de la 
enseñanza obligatoria, la forma­
ción profesional debe dar un sal 
to formidable de cara al curso 
1975-76, y en el mismo curso co­
menzará la implantación del nue­
vo Bachillerato

Participación
universitaria

En cuanto a las Universidades, 
se experimentará pronto el bene­
ficio de las nuevas plantillas. En 
lo que queda del curso 1974-75 
se irá ascendiendo, peldaño a 
peldaño, hacia una plenitud de 
la vida corporativa y la política 
de participación conseguirá su 
propio perfeccionamiento, que 
debe culminar en una ordena­
ción definitiva en cuya elabora­
ción hayan participado los repre. 
sentantes de todos los estamen­
tos universitarios. También se 
perseguirá la mayor coherencia 
en el plan de expansión univer 
sitaría, para responder a las de­
mandas que hacen Inexcusables 
tanto la política social como la 
expansión económica. En ambos 
aspectos existen ya algunas op­
ciones claras que. sin exclusión 
de otras, serán atendidas en 
prioridad. Las carreras de cien­
cias empresariales y de la inge­
niería de mayor generalidad en 
cuanto a formación y a ocupa­
ción, la ingeniería industrial en 
sus dos grados, ingenieros in­
dustriales e ingenieros técnicos 
industriales, constituyen ya la 
más apremiante necesidad de la 
expansión económica. También 
son ineludibles dos demandas 
muy claras de la política social: 
La ampliación y perfeccionamien­
to de la atención médica y las 
necesidades de la propia ense­
ñanza en todos sus ámbitos edu 
cativos

Además, dentro de este año. 
se abrirá un nuevo curso uni­
versitario cuyas características 
se están preparando ya en to­
dos y cada uno de los aspec­
tos de cara, al propio tiempo, a 
unos estatutos definitivos de las 
Universidades que hay q u e  
afrontar

Al mismo tiempo, y por últi­
mo, para no alargar esta res­

puesta, el Ministerio proseguirá 
la batalla emprendida contra to 
da injusticia social en el campo, 
y desde el campo que le corres­
ponde. De una parte, se perfec­
cionará y ampliará hasta el lími­
te de las posibilidades la políti­
ca de becas. De otra, en cuan­

to a la ayuda a los subnor- 
les, y en busca de la mayoii 
cacia, se concentrarán en I  
nueva organización, exclush 
mente consagrada a esta Inij 
tante tarea, las competencia 
recursos que en este orden: 
rresponden al Departamento

HERRERA ESTEBAN VISITO 
«MARCA» Y «PYRESA»

MADRID. (Pyresa.)— El Ministro de Información y Turismc . 
don León Herrera Esteban, visitó ayer por la tarde, la Red* 
ción de la agencia de Prensa del Movimiento. Pyresa s c» 
yos redactores felicitó con motivo del nuevo año

El Ministro llegó acompañado por el Subsecretario del De; 
partamento, don José María Sánchez Ventura: director gene 
ral de Coordinación Informativa, señor Jiménez Ouilez; diret 
tor general del Régimen Jurídico de la Prensa, señor Huerte 
y por e' subdirector general de Coordinación Informativa, >• 
ñor Rodríguez del Castillo

El señor Herrera Esteban fue recibido por ei Delegado te 
cional de Prensa y Radio del Movimiento, don Antonio Cssfr: 
Villacañas; director de Pyresa. don Rafael García Serrar»- 
director de -M arca-, don Carmelo Martínez v otros í'te 
mandos de Prensa del Movimiento

Finalizada su visita a Pyresa, el Ministro y acompañante 
visitaron las redacciones del semanario «7 Fechas» y del di- 
río deportivo «Marca», también pertenecientes a Prensa ii 
Movimiento.

Por otra parte, y con igual motivo, el Ministro de Intormi 
ción y Turismo visitó, en el curso de la tarde, las sedes á 
otros medios informativos de la capital de España

ESPAÑA, SEDE DEL CONGRESO DE LA 
INTERNATIONAL LAW ASSOCIATION

MADRID. (De nuestra Redacción.)— España ha sido elegió 
como sede del próximo Congreso de la International Law As 
sociation (Asociación de Turistas Especialistas en Dereck 
Internacional).

La designación de España, en competencia con las camt 
daturas de otros países, como Bolivia y Bulgaria, se ha á 
cidido en las sesiones del Congreso que acaba de celebráis 
en Nueva Delhl y supone un reconocimiento a la labor q* 
nuestro país desarrolla en esta asociación internacional

La rama española de la International Law Association. <p¡ 
preside don Antonio Rodríguez Sastre, va a comenzar inae 
diatamente los preparativos de este importante congreso, qu 
tendrá lugar en principio en Madrid en el otoño de 1976

DESCIENDE EL NUMERO DE 

SALIDAS DE LOS ESPAÑOLES 

AL EXTRANJERO
MADRID. (Cifra.)— Un total de 6.048.539 españoles saliere" 

al extranjero en los once primeros meses de 1974, lo qtt 
supone un descenso del 12,4 por 100 sobre la cifra de s: 
das del mismo período del año anterior, que fue de 6.9023; 
personas, según datos del Ministerio de Información v li­
rismo.

En el mes de noviembre de 1974 salieron al exterior 408.í; 
españoles, frente a 509.654 que lo hicieron en el mismo f*' 
ríodo de un año antes. Esta cifra muestra, pues, un descr 
so del 19,9 por 100 sobre la del año anterior

Sin embargo, los turistas españoles acusan menos las 4 
ficultades económicas que los de los demás países del c'o 
bo, ya que pese a la considerable disminución en el númer: 
en el período enero-septiembre de 1974 gastaron 241.7 mil» 
nes de dólares frente a 194,4 del mismo periodo del año? 
terior, lo que significa un aumento del 24.3 Dor 100 sóbrete 
gastos de un año antes

En el mes de septiembre, en el que las salidas fueron «s 
un 10 por 100 menores que las del mismo mes del año», 
terior. los gastos se Incrementaron en un 20,6 por 100. al t* 
sar de 27.6 millones de dólares a 33,3 millones
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AUDIENCIA M ILITAR DEL 
JEFE DEL ESTADO

MADRID. (De nuestra Redacción.— Su Excelencia el Jefe 
del Estado y Generalísimo de los Ejércitos recibió ayer en au­
diencia militar en su residencia del palacio de El Pardo, a 
los siguientes señores:

Don Miguel Luengo Tejero, general de brigada de la Guar­
dia Civil, jefe de la IV zona de la Guardia Civil.

Don Fernando de Querol Muller. general de brigada de 
ilación , jefe del Estado Mayor del Mando de Material del 
Eiército del Aire.

Don Enrique Arias Bayón. general de brigada de Infante­
ría, jefe de la brigada paracaidista.

Don Antonio García-Martinez Corcin, inspector médico de 
segunda clase, jefe de los Servicios de Sanidad de Canarias. 

Don Román Losada Pérez, general de brigada honorario de 
i Guardia Civil.

Don Fidel Dávlla Jalón, coronel de Infantería del Servicio 
de Estado Mayor del Alto Mando Mayor, 
i Don Federico Trillo-Figueroa y Vázquez, coronel auditor de 

la Armada, auditor de la Jurisdicción Central de Marina.
Don Miguel Montserrat Marco, coronel de Infantería, jefe 

jel Regimiento de Infantería Mahón número 46.
Don José Jiménez Berasaín, coronel de Caballería, jefe del 

jegimiento Acorazado de Caballería Farnesio número 12.
¡ Don Fernando Gazapo de Sárraga, coronel de Caballería, 
efe del Regimiento de Instrucción de la Academia de Caba­

llería.
Don Antonio Chaves Pía, coronel de Artillería, jefe del Cen- 

•o de Instrucción de Reclutas número 4.
Don Víctor Martínez-Simancas y García, coronel de Caba- 

I feria, ¡efe de la Unidad de Equitación y Remonta.

EL MINISTRO DE 
MARINA, EN CADIZ

‘residirá hoy, en compañía del titular de 
Comercio, la botadura de los patrulleros 

«AIsedo» y «Cadarso»

CADIZ. (Pyresa.)— A última hora de la tarde de ayer llegó

|r' adlz el Ministro de Marina, almirante Pita da Velga, acom­
ido de su esposa, doña Amalia Jáudenes Garvla, qlie hoy 
madrina del patrullero «AIsedo», que se botará en la fac- 

i de la Empresa Nacional Bazán, de San Fernando, 
ualmente es esperado el señor Fernández-Cuesta, Mlnis- 
de Comercio, acompañado de su esposa, doña María Vic- 
i Lúea de Tena y Brunet, que será madrina del también 
ullero «Cadarso», el cual será lanzado al mar en el mis- 
acto, a las doce y media, con asistencia de otras perso- 
lades y autoridades provinciales y locales.

¡aracterísticas de los nuevos buques
is buques del tipo «Lazaga» forman parte de una serie de 
unidades construidas por encargo de la Armada a la 

pañía Bazán. Las nuevas unidades de la Marina de Guerra 
iñola desplazan 400 toneladas cada una y sus caracterís- 
s principales son 58,10 metros de eslora, 7,60 metros de 
ga, 4,87 metros de puntal y 2,55 metros de calado. Son 
ulsados por dos motores tipo «Diesel» que les permiten 
nzar una velocidad de crucero de 17 nudos, y una máxi- 
de 29 nudos. Su autonomía es de 4.200 millas, 

armamento está compuesto por un cañón automático de 
rápido «Oto melara», de 76/62 de superficie y antiaéreo; 

nontaje de ametralladoras «Breda-Bofors» de 40 mm.; y 
ametralladoras de 20 mm. «Oerlikon». Además cuenta con 

'S triples lanzatorpedos antisubmarinos, 
control de armas se hace mediante una dirección de ti- 

Slgnaal-Apparaten», y un director de tiro óptico «Csee» 
Electrónicamente estos patrulleros están muy bien dotados, 
esto que cuentan con un equipo de contramedidas electró- 
¡as, radar de navegación, equipo de identificación y sonda- 
por eco (sonar).

.demás está prevista la posible incorporación de dos va- 
eras de cargas de profundidad o su versión con lanzami- 
!S.
.os nuevos patrulleros que llevan la numeración «P-02» y 
53», se Integran en las nuevas construcciones de la segun- 
fase del programa naval en curso, si bien su financiación, 
como la de la quinta unidad de la serle, corre a cargo del 
isterio de Comercio, que a la vez financiará la construc- 
i de otros seis patrulleros ligeros.
I prototipo de la serie el «Lazaga» fue botado en los as­
tilleros de Bremen (Alemania Federal) en septiembre pasado 

n los mismos será botado en noviembre próximo el proto- 
de la serle de patrulleros ligeros denominados *P-1» 
rceló».

U P E  GALARZA SANCHEZ, NUEVO 
JEFE DE LA I REGION AEREA

4ADRID. (De nuestra Redacción.)— Se promueve al empleo 
de Teniente general del Ejército del Aire al general de divi­
sión de dicho Ejército, Felipe Galarza Sánchez, nombrándole 
¡efe de la I Región. Aérea.
gambién se dispone que el teniente general del Ejército 

del Aire, Miguel Guerrero García, pase al grupo «B».
Así lo disponen sendos decretos del Ministerio del Aire, 

que aparecen publicados en el «Boletín Oficial del Estado»

HOY COMIENZAN LOS DEBATES
La Ponencia ha introducido numerosas modificaciones en so 
informe, y rechaza las enmiendas a la totalidad

El proyecto será presentado por el Ministro de la Vivienda
Hoy dan comienzo los debates del proyecto de ley de reforma de la ley 

sobre Régimen del Suelo y Ordenación Urbana, que será presentado antó 
los Procuradores de la Comisión de su competencia por el Ministro de to 
Vivienda, don Luis Rodríguez de Miguel.

Con este motivo, a mediodía de ayer se reunieron con los informadores 
el presidente de la Comisión de Vivienda de las Cortes don Santiago Pardo 
Canalís, y los miembros de la Ponencia que ha informado el proyecto.

Modificaciones del proyecto

E l señor Pardo Canalís se re lir ió  al proceso de gestación del 
proyecto y a las tres vicisitudes sufridas desde su publicación en 
el «Boletín Oficial de las Cortes», hasta el momento en que la Po­
nencia —que en el transcurso de los dos años transcurridos des­
de que se publicó el proyecto hasta su estudio por la Comisión sil 
fr ió  algunas modificaciones en su composición— em itió su in fo r­
me. Ai proyecto se han presentado un total de 1.824 escritos de en­
mienda, que equivalen a 3.320 enmiendas ,de las que ocho lo han 
sido a la totalidad del proyecto.

Los ponentes informaron que, a la vista de las enmiendas pre­
sentadas, ei informe habla introducido numerosas modificaciones 
sobre el texto del proyecto enviado por el Gobierno. Entre las in­
novaciones más importantes figuran la supresión de los conceptos re­
ferentes a la fiscalidad, que se dejan para otro proyecto de ley.

Constitucionalidad del proyecto
La Ponencia, en su informe, re. 

chaza las ocho enmiendas presen­
tadas a la totalidad. En relación 
con las enmiendas presentadas 
por los señores Martínez de Sa. 
linas y Bofill Gasset, que consi­
deran que el proyecto de ley es 
inconstitucional por pugnar con 
los principios de seguridad jurí. 
dica y con el contenido propio 
del concepto constitucional de la 
propiedad, reconocidos en los 
Principios Fundamentales d e l  
Movimiento y en el Fuero de los 
Españoles, la Ponencia entiende 
que el proyecto no comporta una 
vulneración de los preceptos de 
rango constitucional invocados, 
sino que viene a perfeccionar la 
institucionalización para el ám­
bito de la propiedad urbana del 
principio de adecuación de la 
propiedad a su función social, 
función social que está plena, 
mente reconocida y proclamada 
por nuestros textos constitucio­
nales.

El proyecto de ley —continúa 
el informe de la Ponencia— no 
sacrifica o elimina la propiedad 
privada del suelo, sólo la condi. 
ciona a los limites y deberes dio. 
tados por la actual y futura pre. 
visible función urbana de los te­
rrenos.

Las enmiendas de los señores 
Martínez de Salinas, Bofill, Igle­
sias y Navarro Velasco conside­
ran que el proyecto de ley des. 
conoce, minimiza y vulnera com. 
potencias de otros Departamentos 
(Ministerios de la Gobernación, 
Justicia, Obras Públicas,,.). Res. 
pecto a este extremo, la Ponen, 
cia considera que los defectos 
enunciados carecen de virtuali­
dad por cuanto en la preparación 
de la ley han tenido intervención 
los sectores compelenciales más 
interesados; la remisión del pro­
yecto a las Cortes ha sido acor­
dada por el Consejo de Minis. 
tros, máximo órgano de coordi. 
nación política y administrativa, 
y el articulado del proyecto se lia 
instrumentado una autentica co. 
ordinación de competencias, re. 
mitiendo la mayoría de las deci­
siones al Consejo de Ministros, 
con auténtica disminución de las 
competencias exclusivas del Mi­

nisterio ile la Vivienda, que por 
tratarse de la regulación de la 
materia urbanística de un orde­
namiento sectorial podrían lia. 
berse correspondido por derecho 
propio.

Las enmiendas de los señores 
Madrid del Cacho, Iglesias Alva. 
rez y Navarro Velasco denuncian 
la posible contradicción entre el 
proyecto y el de Bases del Ré­
gimen Local, señalando la nccesl. 
dad de devolver ej primero al 
Gobierno para adaptarlo a lo que 
resulte del texto que en su día 
se apruebe de la ley de Bases del 
Régimen Local.

L< Ponencia entiende que debe 
respetarse la iniciativa guberna­
mental respecto a la hiiciació» 
general y especifica del procedi­
miento legislativo, máxime cuan­
do c; propio proyecto de refor. 
ma de la ley del Suelo prevé en 
su disposición final quinta una 
fórmula de coordinación norma. 
tiv2 entre ambos textos legales, 
con lo que se evita” toda posible 
fórmula de contradicción.

El proyecto 
y el III Plan

La enmienda del señor Villoría 
plantea el tema de la posible 
contradicción del proyecto de 
ley con las directrices del 
I I I  Plan de Desarrollo. La Po­
nencia recuerda que en el 
I I I  Plan de Desarrollo no se ha 
declarado en ningún momento

que deba procederse a una con. 
ccntración o nacionalización del 
suelo, ni existen argumentos que 
hagan pensar que éstas deban 
ser las fórmulas adecuadas. Ello 
quierc decir que dichas solucio­
nes límite no han podido ni que­
rido ser contempladas en el pro­
yecto de ley.

En lo sucesivo, el derecho a 
edificar y, correlativamente, el 
valor del suelo se hará depender 
del cumplimiento de la obliga, 
ción de costear las obras y ceder 
los terrenos que en virtud de la 
ley deban ser transmitidos gra. 
tintamente a la Administración. 
Esta mayor participación de la 
colectividad en las plusvalías ur­
banísticas y en la total subordL 
nación de los beneficios que se 
reconocen a la propiedad privada 
para el cumplimiento de su fun­
ción social asegura el carácter 
social del proyecto, dentro del 
marco de las Leyes Fundamenta^ 
Ies.

En respuesta a la enmienda 
del señor Puig Maestro-Amado, 
la Ponencia indica que el aúnen, 
to de cargas que se impone a la 
propiedad en relación con las ce. 
siones de suelo y contribución a 
los costes de urbanización tiene 
como objetivo principal alcanzar 
la mejor calidad del entorno ur­
banístico. Con ello, evidentemen. 
le, se produce un mayor coste 
del producto final que es e] sue­
lo urbanizado, a satisfacer por 
los propietarios, que, natural­
mente. tendrán que repercutirlo 
en el precio de venta Pero al 
cnjuciar en conjunto el problema 
no se puede perder de vista que 
ios altos precios que tiene hoy 
el suelo urbanizado no son con­
secuencia de los costes de pro. 
ducción, que están a cargo de 
los propietarios, sino de dos fae. 
lores que nada tienen que ver 
con los costes: las grandes infra­
estructuras y los servicios de la 
gran ciudad y la situación de 
monopolio derivada de la esca­
sez. De ahí que el proyecto pon­
ga todo su énfasis en combatir 
estos dos efectos: asegurar al 
máximo la oferta de suelo urba. 
nizado y rescatar en favor de U 
Comunidad local la parte de 
plusvalía que aparece en ci pr«, 
ció del suelo debido a aquellas 
infraestructuras.

AYUNTAMIENTO DE OVIEDO
S U B A S T A

OBJETO DEL CONTRATO: Obras del Proyecto de urbanización 
de la calle Reconquista:

TIPO DE LICITACION: 835.878 pesetas.
PLAZO DE EJECUCION: Seis meses.
PRESENTACION DE PLICAS: En la Unidad Administrativa da 

Contratación y Patrimonio de la Secretaría del Ayuntamiento dé 
Oviedo, en las horas de diez a trece, hasta el día 25 de enero 
de 1975.

OTROS DETALLES: En el anuncio publicado en el «Boleti* 
Oficial del Estado» de fecha 31 de diciembre de 1974.

Oviedo, a 3 de enero de 1975.— El Alcalde, Manuel Alvaro* 
Buylla y López-Villamíl.— El Secretario General, Luis Arce MonzólV
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i  LOS ARGENTINOS, AL COPO 
DEL «NADAL»

BARCELONA. (Por teléfono, de nuestro enviado espe­
cial, Javier VILLAN.)— Una cosa me hubiese gustado 
escuchar en esta templada noche barcelonesa del 
Nadal 1974: a Camilo José Cela — un comensal clási­
co ya en esta tradicional cena del hotel Ritz— , anun­
ciando con voz tonante y académica los tres tacos 
que hace unos dias pronunció por televisión. Este 
pequeño escándalo, que ha hecho a algunas mentes 
timoratas poner el grito en el cielo, resultó estimu­
lante. Por el aire fresco que introdujo en la peque­
ña pantalla y por la posibilidad de que el lenguaje 
le alcance idéntica refrigeración. Uno, de vez en cuan­
do, tiene aficiones, regustos y nostalgias tabernarias, 
quizás por entender la taberna como un ágora popular, 
recalcitrante y lírica.

Imagen social
Pero, no; don Camilo estu­

vo serio, educado y tan co­
rrecto y bien parlante como 
los demás comensales, no 
académicos, del Ritz. Algu­
na mirada aviesa y hasta al­
gún susurrado cotilleo me pa­
reció percibir en las seño­
ras que en estas solemnida­
des se encopetan y decoran 
de la cintura para abajo y se 
despluman de la cintura pa­
ra arriba. Porque las mujeres 
sí tienen espalda, pese al ga­
lanteador e ingenioso humo­
rista que afirmó lo contrario. 
Basta asistir a estas cenas 
de sociedad y a otras cenas 
similares para comprobarlo. 
Cenas a las que, sin ser nada 
aficionado ni diestro, empiezo 
a acostumbrarme sin rencor. 
Los premios literarios tienen 
una Imagen social digna gra- 

. cías sólo a la promoción de 
las espaldas femeninas y 
también a la parte anatómica 
contraria.

En fin, que es muy proba­
ble que la dimensión social 
del «Nadal» pueda sufrir de 
ahora en adelante un serio 
revés, gracias a la pública 
proclamación de tacos de don 

1 Camilo José Cela. Entre esto 
y entre que los argentinos 
han ido este año al copo, el 
«Nadal» ha adquirido un cier­
to aspecto de negación de 
muchas esencias tradiciona­
les. Si añadimos que Edicio­
nes Destino, mejor dicho, el 
Jurado — señores Luján. Ma- 
soliver, Vergés, García Pavón 
y Vilanova—  ha premiado 
una novela desechada sin pe­
na ni gloria en la última con­
vocatoria del «Planeta», mu­
chos deben estar firmando ya 
la defunción del más presti­
gioso premio español en be­
neficio del cada vez más cla­
moroso Premio «Planeta».

Pero, ¿cómo olvidar que 
gracias al «Nadal» surgieron 
a ia superficie del éxito Car­
men Laforet, Miguel Delibes. 
Ana María Matute. Sánchez 
Ferlosio, Elena Ouiroga, To­
más Salvador, Carmen Mar­
tin Caite, etc., etc., etc.? Por 
cierto, que en Sitges, cuan­
do se reúna la crítica nacio­
nal para otorgar el premio 
anual «Retahilas», de la es­
critora salmantina, puede ser 
un serlo candidato

Nuevos nombres 
en «Destino»

Así que ya hay dos nom­
bres más en la constelación 
de «Destino»; el coronel ar-

Íentino Luis Gasulla, autor 
e ia novela «Culminación de

Montoya», y el finalista, tam­
bién argentino, joven y ya 
premiado anteriormente en 
España con el «Ciudad de 
Barbastro», Guillermo A. R. 
Carrizo. De ambos dice glo­
rias, en un artículo publica­
do en «La Vanguardia», uno 
de los miembros del Jurado, 
Juan Ramón Masoliver. Claro 

ue más glorias dice todavía 
e un graduado en Leyes por 

la Universidad de Barcelona, 
tarraconense, profesor en 
Norteamérica durante mu­
chos años, Josep Vidal-Lle- 
cha, autor de la novela «Co­
mitragedia de Aloma y 
Evast». Masoliver ensalza 
novelas que cayeron en la 
primera votación, como «Lu­
cía Toledano», de Antón Men- 
chaca, y «La escalera», de Jo­
sé María Laín Carrasco. Deja 
caer una velada acusación de 
anti-Juan Benet sobre un in­
cógnito miembro del Jurado, 
y viene a decir que en los 
concursos con este sistema 
de votación, por no coincidir 
las preferencias de los Jura­
dos, se vota fatalmente a la 
contra y fatalmente se acaba 
por premiar un libro que no 
era el favorito de nadie.

Premio «Josep 
Pía»

El «Josep Pía», para litera­
tura catalana, instituido en 
honor de uno de los más gi­
gantescos y coherentes es 
critores del m o m e n t o  en 
lengua vernácula y otras len­
guas, y al que recientemente 
se le ha negado el premio de 
las Letras Catalanas, nos ha 
traído el nombre, un ilustre 
nombre casi octogenario, de 
Mariano Manent. El año pa­
sado también ganó otro clá­
sico, el mallorquín Lorenzo 
Villalonga. Este premio ha pa­
sado a ser privativo en las

Crimeras c o n v o catorias de 
>s jóvenes narradores cata­

lanes — véanse los nombres 
de Baltasar P o r c e I, Terenci 
Moix, Tomás y Teresa Pa- 
miés—  a recaer en figuras 
de la vieja generación. Maria­
no Manent tiene un amplio 
prestigio como traductor de 
poesías inglesas al castella­
no y al catalán, como poeta 
y como prosista.

La noche se completó con 
la proclamación de ios pre 
míos «Ramón Dimas», para 
reportajes fotográf icos,  y  
«Manuel Brunet», para repor­
tajes l i t e  rarios. Resultaron 
ganadores, respectivamente, 
José Miguel de Miguel y Car­
los V. Bonet.

INDICIOS DE PETROLEO 
EN ARRECIFE

ARRECIFE DE LANZAROTE. (Cifra.) —  Existen buenos indicios 
sobre la existencia de petróleo en la zona en la que la compa­
ñía americana Sedeo, ha iniciado la campaña de prospección, a 
50 millas al norte de Arrecife, según ha manifestado un alto re­
presentante de la empresa a Cifra.

Los trabajos se están realizando desde una plataforma flotante 
fondeada en alta mar, que cuenta con un equipo de trece hélices 
accionadas automáticamente, mediante una computadora electróni­
ca, que permite eludir los efectos de las corrientes marinas. Tam­
bién cuenta con una moderna maquinaria y el auxilio de tres re­
molcadores abanderados en Panamá.

BARCELONA: NO SE ACEPTA LA DIMISIOl ,» Y j 
DE LOS REPRESENTANTES DE SEAT ,K I

Nota de la Delegación Provincial de Sindicatos

BARCELONA, 7. (Sis.) —  Ayer, un grupo de 2Ü trabajadores de 
la empresa SEAT, ha remitido un escrito al Delegado Provincial de 
la Organización Sindical, solicitando que se acepten las ^¡misio­
nes de los cargos sindicales de la empresa, y que se convoquen 
inmediatas elecciones sindicales en la misma.

Ante dicho escrito, la Organización Sindical considera oportu­
no informar, una vez más, de ia posición que mantiene respecto 
a la situación planteada en la empresa Seat.

Antecedentes
Conocedora la Organización 

Sindical del expediente de regu­
lación de empleo presentado pol­
la empresa, paralelamente a la 
iniciación del Convenio Colecti­
vo, su actuación en defensa de 
los trabajadores, a iniciativa de 
los dirigentes sindicales, se 
orientó a conseguir:

La consecución de una reso­
lución administrativa en el ex­
pediente de regulación de em­
pleo que representó la reducción 
de 8 de tas 39 jornadas labora­
les solicitadas inicialmcntc por 
la empresa, sin perjuicio econó­
mico para los trabajadores afec­
tados.

Finalizado el Convenio Colecti­
vo sin acuerdo entre las partes, 
se gestionó la posibilidad de ob­
tención, a través de la decisión 
arbitral obligatoria, de unas me­
joras salariales de más de 40.000 
pesetas limpias para un especia­
lista medio, sin tener en cuenta 
la revisión a efectuar a primero 
de julio.

Considerando que la actitud 
de la empresa con respecto a la 
sanción de 10 días impuesta a 
todos los trabajadores, podría 
ser considerada como un lock- 
out, a iniciativa del Jurado de 
Empresa se realizaron las opor 
tunas gestiones que culminaron 
en la firma de un pacto sindical 
que supuso el abono, a todos los 
trabajadores afectados, de los 
salarios correspondientes a los 
días de la sanción.

A través de la mediación de la 
Organización Sindical se consi­
guió que la petición del Jurado 
de Empresa de que no se apli­
caran sanciones por los paros 
habidos del 30 de octubre al 11 
de noviembre del pasado año, 
fuera atendida por la empresa, 
lo que representó la anulación, 
en los expedientes personales de 
los afectados, de la considera­
ción de falta muy grave que se 
había constatado.

A lo largo de las actuaciones 
anteriormente detalladas, 60 re­
presentantes sindicales de los 
trabajadores de SEAT (del total 
de 110 enlaces y jurados), pre­
sentaron su dimisión, que en su 
momento no le fue aceptada por 
la Comisión Electoral del Sindi­
cato Provincial del Metal, por no 
existir causas suficientes que la 
justificaran, y continuando, en 
consecuencia, dichos represen­
tantes en el ejercicio de sus 
cargos hasta las próximas elec­
ciones reglamentarias.

Situación actual
Con independencia de las ac­

tuaciones sindicales y de la de 
los representantes sindicales de 
los trabajadores, grupos de tra­
bajadores se vienen irrogando 
una representación de la que ca­
recen, nacida, según afirman, de 
asamblea en fábrica que en nin­
gún momento fueron autoriza­
dos por la respectiva Unión de 
Trabajadores y Técnicos.

Ante ello, la Organización Sin­
dical se considera obligada a rei­
terar su postura en los siguien 
tes términos:

La Delegación Provincial de 
Sindicatos ha de respetar las de­

cisiones adoptadas po¡ los ór­
ganos colegiados competentes y, 
en esle caso, la resolución de la 
comisión electoral del Sindicato 
Provincial del Metal, no aceptan­
do la renuncia de los 60 repre­
sentantes sindicales de SEAT 
que dimitieron.

En ningún caso la Organiza­
ción Sindical podría aceptar a 
presuntos «representantes» que 
hayan surgido al margen de los 
requisitos legales que garanticen 
los derechos de los electores y 
la libre emisión del sufragio, a 
través de convocatoria electoral 
reglamentaria.

Es lamentagle que posiciones 
de intransigencia, sin respeto a 
los mínimos requisitos legales, 
con el fin de imponer actuacio­
nes totalmente contrarias a una 
acción sindical democrática, sean 
mantenidas por grupos de tra­
bajadores que, en definitiva, es­
tán perjudicando los intereses de 
todos sus compañeros.

Por último, es de hacer cons­
tar que la única representación 
con capacidad legal para nego­
ciar es la que nació de las elec­
ciones sindicales celebradas en 
1971, en las que libre y democrá­

ticamente los trabajadom 
gieron a sus representantes

Convenio de Altoi 
Hornos de Vizcay.
BILBAO. (Pyresa.)—Ayer Si­

fué firmado, en la sede £
Delegación Comarcal de Sir-J 
tos de Baracaído, el Cor.
Colectivo Sindical de Altos li­
nos de Vizcaya, que aftej 
ocho mil ochocientos treii;! 
seis trabajadores.

El Convenio pactado s-.-J 
un sensible incremento s¿ 
para los trabajadores, asi tí 
mejoras de orden social y 
tencial, la vigencia del Cono1 
es de dos años, con revisión 
ra el segundo en fundón 
coste de la vida y una cá­
fila estipulada.

Zaragoza: Dos mi 
trabajadores en pa

ZARAGOZA (Cifra.)—Han 
to a producirse ayer pares 
borales de una y dos hora 
duración en 11 empresas ó 
tal de esta capital.

Han participado poco mí- la creación 
2.000 trabajadores y los pare! 
producen por la marcha ¿| 
negociaciones del nuevo Cq 
nio Colectivo.

A las siete de la tarde esti 
cerradas las oficinas de la (i 
Sindical, haciendo acto dtJ 
sencia la fuerza pública el 
alrededores del lugar, *-{ 
no hubo necesidad de pr<: 
ninguna detención.
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(VISTA AL calendario :
Ya lo ve; ahí está, pimpante, inédito, prometedor, el año de is
Y ahí tiene usted, en todos los quioscos, el

EXTRA DE NAVIDAD Y AÑO NUEVO DE

7 FECHAS
jNo le preocupe la energíal ¡Ni la inflación! ¡Ni la restu.. 

mundial del combustible!
Aprovéchese de nuestra oferta:
Se la hacemos en petrodólares de gracia, de distracción, de w 

nldad y de entretenimiento.

TODO EN EL EXTRAORDINARIO DE 
7 FECHAS

Empezando por el horóscopo para el año que le espera, qu lo deseamos bueno.
Luego está la extraordinaria baraja — centenares y centenares- 

chistes, anécdotas, crucigramas, entretenimientos y rompewfc 
que le harán feliz.

Y un «stock» de reportajes que, ¡ya!..., ¡ya!..., ¡ya!...
•  Coja la zambomba, repique fuerte y  léanos:
•  41 países — ¿lo sabía?—  han sufrido el azote del terror. & 

contamos en el reportaje titulado «Los secuestros», donde n< 
escapa un solo caso de este chántale a ja libertad humara

-  EL TINGLADO DE LA ANTIGUA FARSA SE ASIENTA EN LOS . 
FES: Actrices y autores de primera calidad en los caíés-ter 
Así se lo contamos en el trabajo «Talía entre los veladores-

•  Usted podrá olvidar muchas cosas, pero no el nombre de K 
RIO ARGENTINA. La estrella vive en el recuerdo y en el etc- 
sus triunfos. Ya cantaba y bailaba cuando tenía un año de c- 

Trufaut dlio de ella que es el único astro refulgente de toe 
historia del cine español.

V  UN ESCULTOR PROFUNDAMENTE HUMANO: MARINO AV- 
Ha introducido en su obra bronces de pequeño formato en tos: 
recoge escenas de la vida corriente.

•  EL DESMADRE DE LOS MILLONES: Las botas de pro del fúlx 
pañol. Fichajes por las nubes, aunque no siempre fue así. Tn: 
mil duros le costó Zamora al Real Madrid y pareció una lo»., 
Ciento veinte millones y  muchos dolores de estómago ha cosu 
Cruyff al Barcelona. Conozca la historia de los más altos ficto*

•  UN CONCURSO LES HIZO FAMOSOS: Dónde están y qué te 
los qanadores de los más reñidos concursos de radio y TV.

•  EL CINE TIENE TRUCO: No todo lo que ocurre en la pao- 
grande es verdad, aunque usted se lo crea.

•  EL DINERO DE LOS FABULOSOS: Cuál es la fortuna real del, 
bres como el Negus, Onasis, el Marajá de Kapurtala y otros 'i 
brecitos» del mundo.

Todo esto y muchísimo más en el EXTRA deü 
vidad y Año. Nuevo, de' 7 FECHAS.
Ahí lo. tiene, esperándole, como los primeros 
de 1975.

¡SOLO CUESTA 25 PESETAS! 
/^tesarese, a comprarlo. Se agotará en segw
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MADRID. (Cifra.)—La suma de 
hectáreas puestas en regadío du­
rante 1974, con un total de 54.000, 
representa un récord anual ja­
más logrado en la historia espa­
ñola, según informan fuentes del 
Instituto Nacional de Reforma y 
Desarrollo Agrario (IRYDA).

De estas 54.000 hectáreas pues­
tas en regadío, 28.000 lo han si­
do por el IRYDA, en colabora­
ción con la Dirección General de 
Obras Hidráulicas. La iniciativa 
privada, con los auxilios del Ins­
tituto, logró 22.000 y las 4.000 res­
tantes son obra exclusiva dea Mi­
nisterio de Obras Públicas.

Intensificación 
de regadíos

La intensificación de las obras 
de puesta en riego que corres­
ponde a las consignas del Minis­
tro de Agricultura don Tomás 
Allende y García-Báxter, es una 
respuesta a la crisis mundial de 
alim ntos, carestía de los impor­
tados y, sobre todo, con miras a 
la cr ación de puestos de trabajo. 

El RYDA dispone para 1975 de 
lan de aceleración de rega- 
iue abarca 17.000 hectáreas, 

preparando otro para 
hectáreas más. En caso de 

recibir medios financieros, si 
añadimos las transformaciones 
priv das, que se espera experi- 
men n un fuerte incremento en 
virtu del decreto, aprobado en 
Consejo de Ministros, por el que 
se instaura la filosofía del «re­
gad! condicionado», con subven­
ción fie hasta el 20 por 100 a los 
part ulares que se comprometan 
a lo cultivos que les señale el 
Ministerio de Agricultura en un 
40 100 de la tierra transfor­
mad^ 1975 puede ser ej gran año 
del gadío con cerca de 100.000 
hectó eas.

En cuanto a la concentración 
parce aria, durante 1974 se ha

eros ií

mantenido la cifra de 250.000 hec­
táreas anuales. Cabe esperar que 
esta acción se amplíe en 1975 con 
ei método de la concentración 
parcelaria de carácter privado 
supervisada y auxiliada por el 
IRYDA.

La acción de ordenación rural 
ha continuado a ritmo normal en 
1974. La tendencia para 1975 es 
la do prestar especia] atención a 
las zonas de economía de monta­
ña y de sierra a fin de compen­
sar su evidente depresión. 1975 
debería ser el año en que empe­
zara a movilizar en serio la ri­
queza de nuestros montes.

Durante 1974, el IRYDA ha de­
dicado 2.400 millones de pesetas 
a auxiliar mejoras de partícula, 
res. Esta cifra representa un au­
mento de 1.600 millones de pese­
tas sobre 1973.

Interés científico
El IRYDA ha acogido o promo- 

vido importantes reuniones cien­
tíficas relacionadas con su acti­
vidad. Se celebraron reuniones 
sobre «Riegos por aspersión y go­
teo»; otra internacional, sobre 
«Evaluación de proyectos de re­
gadío», y otra sobre «La ley de 
Reforma y Desarrollo Agrario y 
la realidad jurídica agraria espa­
ñola».

En el aspecto internacional, el 
IRYDA ha suscrito convenios de 
cooperación con Brasil y Ecua­
dor. Costa Rica ha pedido al 
IRYDA la planificación y direc­
ción de la transformación en re­
gadío de 80.000 hectáreas en la 
zona del Arenal. Durante este año 
se incrementará la cooperación 
con otros países, ya que España 
tiene, en estos momentos, gran- 
des oportunidades con los países 
árabes e hispanoamericanos, sin 
olvidar el Africa Negra.

En este sentido de cooperación 
internacional, hoy parte en viaje 
de carácter oficial a Argelia, Li­

bia e Irak, ej presidente del Ins­
tituto, don Alberto Bailarín Mar­
cial.

Comercio exterior 
agrario en 1974

MADRID. (Cifra.)—«España ha 
dejado de ser exclusivamente un 
pafs agrícola y ganadero para 
transformarse en una nación más 
industrializada y con una mayor 
capacidad de prestar servicios tu­
rísticos, pero no cabe duda de 
que nos estamos dejando arras, 
trar por la comodidad importa­
dora», según el texto de un ar­
ticulo de la revista agrícola 
«Tría», dedicado al balance del 
comercio exterior agrario en el 
pasado año.

En 1974 España importó pro­
ductos agrarios por un total de
150.000 millones de pesetas, mien­
tras que las exportaciones sólo 
llegaron a 100.000 millones de pe­
setas, con un déficit de 50.000 
millones de pesetas. En ei año 
precedente, las importaciones se 
elevaron a 136.978 millones de pe- 
setas y las exportaciones a 91.497 
millones de pesetas, con un dé­
ficit de 45.481 millones de pese­
tas.

Las principales exportaciones 
agrarias en los últimos años co­
rrespondieron a las frutas, que 
en el año pasado alcanzaron los
24.000 millones de pesetas. A con­
tinuación, figuran las bebidas al­
cohólicas, con 13.000 millones de 
pesetas; legumbres y hortalizas, 
con 7.000 millones, y grasas y 
aceites, con 6.000 millones de pe. 
setas.

En lo relativo a las importacio­
nes, España compró cereales por 
un valor estimado en 40,000 millo­
nes de pesetas; maderas, por va­
lor de 20.000 millones; oleagino­
sas, por valor de 18.000 millones; 
azúcares, por importe de 10.000 
millones; algodón, por un total 
de 8.000 millones, y otros.

La sequía, a punto de 
provocar una catástrofe
in  enero sólo se esperan lluvias débiles

Las pérdidas en el campo se elevan 
a varios miles de millones de pesetas

M ADRID. (Pyresa.)— Se­
gún las previsiones meteo­
rológicas para el presen­
te mes de enero, realiza­
das por la U. S. W eather 
Bureau — principal depar­
tamento meteoro l ó g i c o  
norteamericano— , la Pen­
ínsula Ibérica se verá 
afectada por débiles llu­
vias, mientras que las tem ­
peraturas serán superiores 
a lo normal en estas fe ­
chas.

De hecho, tal como ha 
sido calificada ya la situa­
ción, la sequía en España 
ha llegado a adquirir ca­
racteres de verdadera gra­
vedad, rayando en algunas 
zonas con lo catastrófico.

En Barcelona — Catalu­
ña, Levante y Sudeste son 
las zonas más castiga­
das—  existen previsiones 
de abastecimiento de agua 
para ciento ochenta días, 
mientras que Huelva, en 
cuya provincia la cantidad 
de lluvia caída durante el 
pasado año ha sido infe­
rior en un 40 por 100 a ia 
media regí s t  r a d a entre 
1900 y 1970, el Ayunta­
miento se gasta dos mi­
llones y medio de pesetas 
mensuales en comprar el 
agua que necesita la po­
blación a la Confederación 
Hidrográfica del Guadiana.

Consecuentemente algu­
nas cosechas se han per­
dido totalm ente y la pro­
ducción de otras se ha vis­

to afectada en un 50 por 
100.

Pérdidas 
en ganadería

«Por .o que respecta a la 
ganadería — según ha de­
clarado e l señor Mombie- 
dro de la Torre, presidente 
de la Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganade­
ros— , hasta ahora se han 
perdido, en las dos terce­
ras partes de España, los 
pastos de otoño y esto ha 
provocado unos gastos adi­
cionales de pienso a los 
ganaderos, que superan 
los 12.000 m illones de pe­
setas. Realmente, es ya 
imposible que la economía 
nacional pueda compensar 
a los agricultores o a la 
producción energética las 
pérdidas sufridas a causa 
de esta catástrofe de la 
sequía.»

Estas declaraciones del 
señor Mombiedro de la To­
rre son completadas con 
la acusación de especula­
ción que formulan los agri­
cultores de algunas pro­
vincias, los cuales desde 
hace varios meses tienen  
que alim entar a su ganado 
exclusivamente de pien­
sos. Las existencias de es­
tos piensos en el mercado 
se están vendiendo a un 
precio elevado y altamente 
a n t i e c o n ó m i c o  para el 
campesino.

CATALUÑA; CREACION DEL CONSEJO RECTOR 
DE ESTUDIOS DE ADMINISTRACION LOCAL

BARCELONA. (Cifra.) — El Consejo 
tor de la Delegación interprovineial 

1 Instituto de Estudios de Adminis- 
:ión Local ha sido constituido en 

o presidido por el Gobernador Ci- 
de Barcelona, Rodolfo Martín Villa. 

La Delegación fue creada por conve­
lo suscrito, ante el Vicepresidente pri- 

o del Gobierno y Ministro de ia 
bernación, por los Presidentes de las 
itro Diputaciones de las provincias 

italanas con el director del Instituto, 
su misión, de acuerdo con el proyec- 
de actividades presentado, es des­
ollar una serie de cursos de forma- 
n, perfeccionamiento, gerencia y 
cedí miento administrativo para fun- 

marios de la Administración Local.
in miembros del Consejo los Presi- 

¡ntes de las cuatro Diputaciones ca­
lañas, los Alcaldes de las capitales de 
vincla y de poblaciones de más de 

i.000 habitantes, Procuradores en Cor- 
por los Municipios, jefes del Serví- 
de Inspección y Asesoramiento de 
Corporaciones Locales, miembros 
mencionado Instituto residentes en 

región y el secretario de la Delega- 
La presidencia la ostenta don 

n Antonio Samaranch, en su calidad 
Presidente de la Diputación de Bar 

celona.
ffl-os miembros electivos serán elegi­
dos entre los representantes de los Ai- 

Idos de municipios de población in­

ferior a 50.000 habitantes, representan­
tes de los Colegios de Cuerpos Nacio­
nales y Colegios de funcionarios de la 
Administración Local, así como un re­
presentante del profesorado de la Uni­
versidad.

Navarra: Fábricas 
transformadoras de 

basuras
PAMPLONA. 7. (Cifra.) — La Dipu­

tación Foral de Navarra está a punto 
de ultimar los estudios previos a la 
concesión de un plan provincial de re­
cogida de basuras y residuos indus­
triales.

Las soluciones que se barajan en es­
tos momentos son varias, y los técnicos 
correspondientes han visitado diversos 
países de Europa para conocer qué 
sistema se viene aplicando actualmente.

En principio parece ser que se quie­
re instalar una serie de fábricas trans­
formadoras de basura en lugares pró­
ximos a las zoias más pobladas de la 
provincia. Estas fábricas convertirían 
las basuras orgánicas en abonos de in­
terés agrícola y eliminarían por ere 
inación los residuos desaprovechables.

Esta solución del homo crematorio 
ha sido pensada también para peque­
ñas localidades que quedan lejos de las 
oíanlas transformadoras y no produz­

can basura en cantidad suficiente pa­
ra compensar su transporte

Entre los sectores que están más in­
teresados en la puesta en marcha de 
este plan de recogida de basuras se 
encuentran los cazadores, ya que am­
plios sectores de la fauna navarra están 
desapareciendo de forma alarmante an­
te la extraordinaria proliferación del 
zorro en toda la provincia. Se ha de­
mostrado que la gran cantidad de ba­
sureros desperdigados por toda la pro­
vincia es la causante directa de que di­
cha especie animal baya aumentado, 
con el consiguiente perjuicio para otras 
especies cuyo valor cinegético es supe­
rior, como la perdiz y el conejo.

Valencia: Dos millones 
de habitantes en 1980

VALENCIA. (Cifra.) — La provincia 
de Valencia alcanzará los dos millo­
nes de habitantes antes del año 1980, 
según estudio ofrecido por el Consejo 
Económico Social Sindical.

Esta población representará el 5,61 
por 100 del censo nacional, que en la 
actualidad es el 5.42, con 1.923.942 ha­
bitantes en 1 de enero de este año.

En los dos últimos años la pobla­
ción de la provincia de Valencia creció 
en unos 70.000 habitantes, y en el pró­
ximo lustro el incremento será de unos

180.000, a la vista de la inmigración que 
se espera con la implantación de las 
factorías industriales de Sagunto. Almu. 
safes, etc.

Lobos en Orense
ORENSE. (Cifra.) — Seis lobos han 

sido vistos en las inmediaciones del 
vertedero municipal de. basuras, en las 
cercanías de Vilar de Astres, próximo 
a la capital.

Un vecino de Orense se acercó a la 
explanada del vertedero con su vehícu­
lo. «Con gran sorpresa —dijo—  pude 
comprobar, a la luz de los faros del 
coche, cómo de un lado salió un lobo 
de gran tamaño, acompañado de cua­
tro lobeznos. Al poco rato lo hizo tam­
bién una loba, por lo que se trata de 
una pareja de lobos con cuatro cacho­
rros, todos ellos lustrosos, bien mante­
nidos.»

Dice también que intentó detenerlos 
con el coche, enfocándoles con los fa­
ros; pero las alimañas, sin hacer el me­
nor caso, se perdieron monte arriba.

El mismo comunicante, cuyo nombre 
no quiso revelar, señala que los veci­
nos de Leizo suelen ver algunos de es­
tos animales, que parece ser no ata­
can al ganado, pues tienen cerca el ver­
tedero municipal de basuras, en donde 
encuentran desperdicios de comida
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SIGUE EL MISTERIO 
BREZNEV

NO haremos com entario a ninguno de tales in­
form es». Un portavoz del m in isterio  soviéti­
co de Asuntos Exteriores ha frenado con es­

tas palabras las especulaciones en todo e l mun­
do occidental sobre el estado de salud de Breznev. 
Es un gesto de desdén hacia la Prensa — parecido  
al del príncipe camboyano Sihanuk, que no se pre­
ocupa de responder a las preguntas sobre el largo 
número de periodistas desaparecidos en zonas con­
troladas por los comunistas de su país—  que, na­
turalm ente, seguirá enlazando hechos conocidos y 
puntos concretos para sacar sus consecuencias. Sin 
embargo, como algo había que decir, se esgrim e, a 
manera de respuesta indirecta, el texto del Com i­
té  Central del Partido Comunista soviético dirigido  
al país el pasado sábado, «que aprueba la política 
del Politburó dirigido por Leónidas Breznev».

El Politburó — el antiguo «Presidium» que recu­
peró su denominación más típ icam ente comunis­
ta—  está guiado por Breznev. Este sigue a| frente  
del partido, por consiguiente. Eso basta por el mo­
mento. Luego, más adelante, cuando el Kremlin  
quiera, se dará una explicación del «m isterio  Brez­
nev». Que es un m isterio  que sigue, pese a ese  
documento.

Porque se ha observado rápidamente una d iferen­
cia de tono entre e l ritual de los años de 1974 y 
1975. En e l anterior m ensaje se concluía por una 
entusiasta aclamación a Breznev. En el últim o, todo 
se lim ita a hacer constar que Breznev d irige el «Po­
litburó», sim ple constatación de un hecho concre­
to. Y todavía es mayor la distancia si se recuerda 
que después del encuentro del secretario  del Par­
tido con Nixon, el pasado julio, el comunicado in­
cluía un vibrante homenaje a «la notable contribu­
ción personal de Breznev» a la política exterio r. De  
julio  a d iciem bre ha habido una «despersonalización». 
¿Estamos, pues, ante una de las explicaciones vero­
sím iles del eclipse de Breznev? Entre los rojos mu­
ros del Kremlin se sigue librando la lucha por el 
poder, y sus adversarios han esgrim ido contra é l el 
arma que Krustchev utilizó contra Stalin, muerto, 
y los enemigos de N ikita contra el ucraniano: el 
«culto de la personalidad».

Que Breznev se había calzado las botas de Stalin  
era visible. La adopción de la «colegialidad» no pa­
saba de ser, especialm ente desde el 24 Congreso  
del Partido, en 1971, más que una fachada. Parodian­
do a O xw ell, podía decirse que Breznev, Podgorny y 
Kossyguin eran iguales, pero Breznev era «más 
igual» que sus dos compañeros de «troika». Había 
triunfado sobre el grupo Polionsky Chelesty y Fas 
consecuencias de la invasión de Checoslovaquia du­
raron mucho menos para él que las de la represión  
de Hungría para Krustchev. Pudo poner en marcha 
su «W estpolitik» en toda dirección e iniciarse su gran 
designio: la conferencia de seguridad y  cooperación 
europea — destinada a legitim ar las conquistas de 
Stalin, haciendo intangibles las actuales fronteras de 
Europa—  y la de la reducción de fuerzas en e l cen­
tro  de Europa, tanteo para la neutralización de A le ­
mania, a la vez que el entendim iento con W ashing­
ton se traducía en sustanciosos créditos y  ayudas 
norteamericanas. ¿Han atacado sus adversarios des­
pués? La caída de Nixon, e l condicionamiento de la 
cláusula de «nación más favorecida», en las rela­
ciones com erciales con Norteam érica, su tropiezo  
en O riente M edio, especialm ente en Egipto, y  su 
probable mal estado de salud, han favorecido a este  
grupo, al que ya había aludido Kissinger en una visi­
ta a Moscú.

Para desm entir las especulaciones, a los soviéti­
cos les hubiera bastado con que Breznev hubiera apa­
recido en público. La realidad es que no se le ha 
visto desde que el 24 de diciem bre apareció breve­
m ente en la reunión del Soviet Supremo, de la Re­
pública Federativa de Rusia, y los últim os que le  
han visto en privado fueron los m inistros egipcios 
Fahml y  Gamussi. Contra la costum bre, no recibió al 
portugués Soares, como se esperaba. La interrogan­
te  sigue abierta, pues.
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LA CIUDAD DE PHUOC BIHN 
EN PODER COMUNISTA
El asedio vietcong había durado 24  días

PARIS, 7. (Efe.) — Diez mil soldados norvietna- 
nútas, apoyados por artillería pesada y unos 30 
tanques «T-54», de fabricación soviética, han inva­
dido la ciudad sudvietnamita de Phouc Binb, des­
pués de una semana de sitio, afirma un comunica­
do hecho público hoy por la Delegación de la Re­
pública del Vietminh en la Conferencia de la Salle 
Saint Could (organismo encargado, en principio, 
de resolver los problemas políticos entre ambas 
partes sudvietnamitas).

El portavoz de Saigón añadió que se ignora lo 
que ocurrió a los 29.000 habitantes de la ciudad.

Largo asedio
En el Cuartel General de Saigón, que venía infor­

mando sobre ios cuatro días de luchas libradas 
dentro de la ciudad de Phuoc Binh, se señaló que 
los aviones de reconocimiento habían perdido hoy 
contacto con las tropas gubernamentales del in­
terior y de los alrededores de la ciudad, y en me­
dios militares de asegura que la capital provin­
cial había caído.

La victoria comunista culmina más de veinticua­
tro días de esfuerzos del Vietcong para hacerse con 
ei control de la provincia de Phuoc Long, al norte 
de Saigón.

Las fuerzas comunistas han estado utilizando du­
rante toda la noche fuertes contingentes de unida­
des acorazadas en la ciudad asaltada.

Los defensores de Phuoc Binh habían mante­
nido contacto hasta hoy con la aviación guberna­
mental que les apoyaba.

Portavoces gubernamentales dicen que existen 
aún reducidos focos sudvietnamitas que luchan en 
y en tomo a la ciudad, situada a unos 120 kilóme­
tros al norte de Saigón; pero resaltan que prácti­
camente Phuoc Binh se encuentra totalmente en 
manos comunistas.

El asalto contra Phuoc Binh había sido lanzado 
por las fuerzas combinadas norvietnamitas y viet­
cong a nivel de división, ha informado el portavoz 
militar de Saigón, apoyadas por un batallón de 
blindados compuesto por 25 ó 30 carros de com­
bate.

Phnom Penh, bombardeado
PHNOM PENH, 7. — Cincuenta proyectiles de 107 

milímetros han sido disparados esta madrugada so­
bre el aeropuerto de Phnom Penh por los cañones 
rojos.

Más de treinta granadas han estallado en el re­
cinto del aeropuerto, causando daños en las insta­
laciones, aunque no en las pistas ni en los aviones.

CAMBOYA

_ Loe

El tráfico ha proseguido en condiciones normal* 
Es la segunda vez en dos días que los artillen* 

comunistas disparan sobre el terreno de aviad» 
situado en Pochcntong, a 10 kilómetros al oes* 
de la capital. Según fuentes militares lian podüi 
instalar baterías a menos de cinco kilómetro 0 
Poclientong.

EL PENTAGONO NIEGA QUE UN CONVOY 

SE DIRIJA A VIETNAMI
WASHINGTON, 7.

Las noticias de que una floti­
lla norteamericana, encabeza­
da por el portaaviones «En­
terprise», de propulsión nu­
clear, se e s t á  dirigiendo a 
aguas survietnamitas, fue ca- 
t  e g ó ricamente desmentida 
hoy por un portavoz del Pen­
tágono.

El citado portavoz dijo que 
el portaaviones «Enterprise», 
que es el mayor de guerra 
del mundo, tenía proyectado 
abandonar hoy la base de Su­
bió Bay, en las islas Filipinas, 
pero su destino no es Viet- 
nam, aunque se negó a reve­
lar cuál es el destino del «En­
terprise».

Anteriormente, n o t  i c ¡as 
procedentes de Saigón ha­
bían afirmado que una floti­
lla norteamericana, con el 
«Enterprise», como navio al­
mirante, se acercaba a aguas 
survietnamitas.

Más exactamente, las cita­
das noticias indicaban que el 
«Enterprise» y el crucero 
«Long Beach», armado con 
proyectiles teledirigidos, zar­
parían de las Islas Filipinas 
y se juntarían en alta mar, 
con otro crucero con proyecti­
les teledirigidos, seis des­
tructores y dos destructores 
de escolta.

El portaaviones «Enterpri­
se» transporta aviones «F-14 
Tomcat», que son los más 
modernos- del arsenal de la 
Marina norteamericana, y que 
son capaces de llevar ocho 
toneladas de bombas a unos 
2.100 kilómetros por hora.

Las noticias del movimiento 
de la flotilla norteamericana 
se produjeron después del 
anuncio de la toma de Phuoc 
Binh por parte de tropas co­
munistas contrarias al régi­
men de Saigón y del empeo­
ramiento súbito y general de

las posiciones del Ejército 
survietnamita tras el recru­
decimiento de la guerra.

Sin embargo, las mismas 
noticias, procedentes de Sai­
gón, indicaron que no parecía 
haber planes inminentes para 
que la flotilla que pretendi­
damente se acerca a aguas 
survietnamitas, bom b a r d e e 
Vietnam, aunque se precisó 
que tal decisión podría ser 
adoptada en cualquier mo­
mento.

En el o t o ñ o  de 1973, el 
C o n g r e s o  norteamericano 
aprobó una ley que prohíbe a 
las Fuerzas Armadas norte­
americanas llevar a cabo cual­
quier actividad militar «den­
tro, sobre o desde las playas 
de cualquiera de los cuatro Es 
tados de Indochina, pero la 
ley no prohíbe a los aviones 
norteamericanos volar sobre 
Vietnam del Sur, como loo ha­
cen rutinariamente los avio­
nes con base en Thailandia

Ayuntamiento de Madrid



FALLECIO LA MADRE 
DE BREZNEV

Sajarov denuncia amenazas contra su familia
MOSCU, 7. (Efe.)— La madre de Leonld Breznev, jefe del 

Partido Comunista soviético, ha fallecido, según informa 
la agencia de Prensa soviética Tass.

La información del fallecimiento de la madre del diri 
gente soviético ha sido facilitada después de una semana 
de rumores y suposiciones sobre las razones que han podi 
do motivar el aplazamiento de la visita de Breznev al Orien 
le Medio.

Radio Moscú ha Informado que todos los miembros del 
Politburó han enviado mensajes de condolencia a Breznev 
por la muerte de su madre, Natalay Denisovna Breznev.

Natalya Breznev, que contaba por los menos ochenta y 
seis años, había vivido con el supremo dirigente, en su 
piso, en el Kutusowski Prospect, en Moscú, y se sabe que 
ejercía gran influencia sobre su hijo y que él la tenia 
mucho cariño.

Comentarios a las palabras de Kissinger
Los propósitos occidentales 

de desencadenar una «guerra 
del petróleo» están llamados 
al fracaso, pues el único mo­
do de solucionar este proble­
ma es el de la cooperación, 
afirma hoy el órgano del Par­
tido Comunista sovi é t i c o  
«Pravda».

El diario comienza afirman­
do que las recientes declara­
ciones a este respecto del se­
cretario norteamericano de 
listado, Henry Kissinger, son 
interpretadas por muchos pe­
riódicos como una confesión 
de que los Estados Unidos es. 
tan dispuestos a  utilizar la 
fuerza militar para proteger 
sus intereses en Oriente Me­
dio.

Denuncias 
de Sajarov

El físico inconformista ruso 
\ndrei Sajarov declaró ano­
che que ha recibido nuevas 
amenazas contra su familia, 
incluido un nieto de quilico 
años.

Sajarov lia entregado tam­
bién a la Prensa el texto de 
una tarta que ha dirigido al 
KGB soviético, cu el que le 
pide que desista de la «caza de 
su familia», que abandone la 
persecución judicial y extra- 
judicial de sus amigos y que 
le restablezca las comunica­
ciones telefónicas Internado, 
nales.

En la carta, dirigida al jefe 
del KGB, Yuri Andropov, el 
científico se queja también de 
que la Policía le haya retira­
do a un ingeniero apellidado 
Yankclevich, de veinticuatro 
años, la autorización para 
viajar a los Estados Unidos 
invitado por el Instituto Tec­
nológico de Massachussctts.

Marchenko quiere 
emigrar

El conocido critico del ré­
gimen soviético y autor del 
iliro «Mis declaraciones», pu­
blicado cu Occidente, el inge­
niero Anatoli Marchenko, de 
treinta y siete años, desea 
emigrar a los Estados Unidos, 
según participó a los corres­
ponsales occidentales acredi­
tados en la capital soviética.

Sin embargo, la solicitud 
pie habla presentado ai So 
viet Supremo se ha quedado 
ón sin respuesta. Hace un 

mes, Marchenko rogó al Pre­
sidente soviético, Nikolai Pod- 
jorny, qu« le dejara emigrar, 
perdiendo asi la ciudadanía 
soviética. El ingeniero, que 
había pasado nueve años de 
su vida en campos de concen. 
ración y de trabajos fórra­
los, recibió por parte de las 
mtoridades de su circunscrlp. 
¡ón de Kaluga la información 

le que en cada momento po­

dría emigrar a Israel, lo cual 
rechazó alegando qpe en aquel 
país no tiene familia ni es ju­
dío.

Navidad en Moscú
Con asistencia de fieles en 

buen número, las iglesias or­
todoxas abiertas al culto cele, 
tiraron hoy la Navidad, pues­
to que en el calendario julia­
no es todavía el 25 de diciem. 
bre.

En la catedral de la Epifa­
nía de esta capital. la popu­
lar Y’closjovo, celebró el cuito 
el Patriarca de Moscú y to­
das las Rusias, Pimen. La na­
ve se encontraba llena de fie­
les, entre ios que se veían 
muchos diplomáticos y sus 
familiares.

El Patriarca pimen ha di­
vulgado un mensaje navideño 
que ha sido leído en todas las 
iglesias de cultos ortodoxos de 
la URSS, y en el cual apela 
a los creyentes a trabajar por 
el bienestar de la patria y ¡i 
cumplir pacificamente la dia­
ria tarea.

ECONOMICO CONTRA  
LA RECESION

Sustancíalmente se basará en una 
reducción masiva de impuestos

NUEVA YORK, 7. (Efe-Ap.) — Con seis millones y medio de 
parados, un record en los últimos quince años, el Presidente Ford 
prometió ayer un nuevo plan económico que «combatirá tanto la 
inflación como la recesión».

Ford, a través de su secretario del Tesoro, William Simón, ma­
nifestó que «antes de dos semanas-, el Congreso tendrá en sus 
manos un sesudo, comprensivo y efectivo programa económico», 
que permitirá al país salir de sus «males» económicos antes de 
dos años.

En un discurso en New Orleans, Luisiana, Simón se negó a ade­
lantar detalles del plan, pero públicamente rechazó que éste in­
cluyera cualquier clase de controles económicos.

Al tiempo que Simón hablaba, el jefe de Economistas de la 
Casa Blanca. Alan Greenspan. daba un tono pesimista aún mayor 
a las perspectivas económicas norteamericanas, al señalar que 
nada hace predecir que la recesión pueda ser evitada antes de 
que termine el año».

Es más, dijo Greenspan ante una sesión del comité congresio- 
nal económico «la recesión alcanzará su peor memento este ve­
rano, cuando la tasa de desempleo se eleve al ocho y pico por 
ciento y el número de personas sin empleo supere los ocho mi­
llones».

Tanto Greenspan como Simón, que calificó la situación econó1 
mica actual de ios Estados Unidos como «dinamita social», se ne­
garon a avanzar los detalles del plan nuevo, 'que Ford adoptará, 
pero si confirmaron parcialmente que. sustancíalmente, estará ba­
sado en una reducción masiva de impuestos

Mensaje de la Unión
La Casa Blanca hizo saber 

ayer que ej Presidente Ford pre­
sentará probablemente su mensa­
je sobre el Estado de la Unión 
el 20 de enero. El Presidente lo 
leerá en persona ante las dos 
Cámaras del Congreso reunidas.

En dicho mensaje se hablará 
sobre todo de la medidas que 
Ford propondrá para el desarro­
llo económico, combatir la infla­
ción, reducir el desempleo y bus­
car una solución a los problemas 
energéticos.

La Casa Blanca' indicó también 
que Ford presentará ante el Con­
greso, posiblemente el 3 de febre­
ro, ei presupuesto del año fiscal.

Sondeo contrario 
a Ford

Solamente el once por ciento 
de los americanos estiman que el 
Presidente Gerald Ford dirige 
satisfactoriamente los asuntos 
económicos de su país, indican

LOS «NUEVE» RECONVERTIRAN 
UNOS 10.000 MILLONES DE DOLARES

LONDRES, 7. (Efe.) — Los ministros de Finanzas de los países 
de la Comunidad Económica, reunidos hoy en Londres, acordaron, 
en principio, ia aprobación del plan de reconversión propuesto por 
el ministro británico, Denis Hcaley, fijando dicha reconversión en­
tre 10.000 y  12.000 millones de dólares.

En el primer día de la reunión se acordó fijar dichas cantidades 
como tipo de la financiación árabe en los países consumidores de 
su petróleo, lo cual rebaja considerablemente el plan original, pro­
puesto en la reunión del Fondo Monetario Internacional del pasado 

año, que consistía en admitir una financiación de unos 35.000 mi­
llones de dólares

Falta todavía por estudiar la estrategia conjunta a seguir con 
respecto a los pctrodólares, ya que n0 se conoce aún con certeza 
cuál será la posición al respecto de los Estados Unidos, aunque el 
secretario de Estado, doctor Henry Kissinger, favoreció reciente­
mente la admisión de una cantidad para la reconversión de unos 
25.000 millones de dólares, pero percibidos por los países consumi­
dores de petróleo, en vez de por la mediación del Fondo Monetario 
Internacional. -

Mañana será el segundo y último dia de las sesiones, esperándose 
un comunicado sobre las mismas al final de la jornada.

Postura francesa
PARIS, 7.— No es previsible 

mía reactivación sistemática de 
la economía francesa, manifestó 
hoy en un fórum organizado por 
la revista económica «L ’Expan. 
sión», el primer ministro francés. 
Jacqucs Chirac

Asimismo, ia reunión ínter 
ministerial presidida por Valer» 
Giscard d’Estaing. y celebrada 
este mañana en el Palacio del 
Elíseo, tuvo como objeto ej es­
tudio de las medidas técnicas 
que deberán ser adoptadas pró­
ximamente para contabilizar las 
reservas francesas de oro al pie.

ció del mercado, según informó 
el portavoz presidencial.

Permanencia britá­
nica en la CEE

LONDRES, 7. — Dos ministros 
británicos expresaron anoche 
opiniones opuest »  sobre el fu. 
turo británico dentro del Mer­
cado Común, en un capitulo más 
de la escisión del Partido Labo. 
lista frente a este tema.

Roy Haltersley. ministro de Es­
tado'para Europa en el Foreign 
Office, atacó durante un discur­

so pronunciado ante una Con­
vención de la Asociación Europea 
de Estudios Contemporáneos, a 
quienes temen quc permanecer 
en ei Mercado Común supondría 
una pérdida de la soberanía bri. 
tánica.

En círculos políticos de Lon­
dres la declaración de Hatícrse- 
ley fue interpretada inmediata­
mente como una crítica a la re­
ciente afirmación del ministro de 
industria, Vedgwood Bcnn, de 
que «la permanencia del Reino 
Unido en Europa supondría el fi­
nal de Gran Bretaña como un 
p a í s  políticamente indepen. 
diente».

Europa de geometría 
variable

Edgar I-aur», presidente de la 
Asamblea Nacional F r a n c e s a ,  
propuso hoy una Europa de 
«geometría variable», en ei cur. 
su del acto de apertura de la 
Primera Conferencia de Presiden­
tes de Parlamentos de la Comu­
nidad Económica Europea, que 
se reunió esta mañana en París.

Faure, ex presidente del Con­
sejo de ministros francés, expli­
có que al concebir a Europa 
como una «geometría variable», 
se podr¡3, en caso de necesidad, 
hacer progresar sus diversas par­
tes «con ritmos diferentes y tran. 
sieiones particulares»

Faure afirmó también ante sus 
colegas que «Europa se hará por 
la democracia parlamentaria, o 
no se hará».

los resultados de un sondeo 
Louis Harris publicado en Nueva 
York.

Según esta investigación, reali­
zada a mediados de diciembre, el 
86 por 100 de los preguntados 
desaprueban la polítioa económi­
ca de¡ jefe de Estado. En noviem­
bre, estos porcentajes eran del 
32 y 61 por 100, respectivamente.

El resultado del sondeo 66 el 
peor de los obtenidos en materia 
económica por un Presidente de 
Estados Unidos. El Presidente 
Nixon, pocos días antes de su 
dimisión en agosto último, obtu. 
vo mejores resultados.

Dimisión
Alexauder Butteríield. el hom. 

bre que hizo pública la existen­
cia de las cintas magnetofónicas 
grabadas por Richard Nixon en 
¡a Casa Blanca, presentará próxL 
mámente su dimisión como di­
rector de la Administración fe­
deral de Aviación, a petición del 
Presidente Gerald Ford.

La decisión de Ford de pedir­
le ahora su dimisión es interpro. 
tada meramente como un paso 
más en su deseo de desprender­
se de la Administración hereda- 
da de Nixon en agosto, y de la 
que ya han desaparecido varias 
personalidades, entre ellas, el mi­
nistro de Justicia, William Saxbe, 
nombrado embajador en la India.

Espiados por la CIA
La Casa Blanca reconoció ayer 

la existencia de vínculos entre 
ja Agencia Central de Inteligencia 
tCIA) y varios de los ocho «ciu­
dadanos privados» escogidos pa­
ra investigar sus supuestas acti­
vidades ilegales dentro de Esta­
dos Unidos. El portavoz presiden­
cial, Ron Nessen, afirmó que ello 
no era obstáculo para que la in­
vestigación, cuyo informe finaj 
deberá estar listo en tres meses, 
fuera realizada en forma justa e 
imparcial.

Al frente de la Comisión figura 
el vicepresidente, Nelson Rocke- 
feller, miembro desde hace cin­
co años del denominado Comité 
Consejero sobre Inteligencia Ex­
terior de la Casa Blanca, cuya 
misión es supervisar las activida­
des de la CIA por ley limitadas 
al extranjero, quedando todo el 
territorio norteamericano bajo la 
jurisdicción del FBI.

«Marines» en Francia
MARSELLA (Francia) .—Fuen­

tes militares informan que «ma. 
riñes» de la VI Flota norteame­
ricana realizarán también este 
año ejercicios de entrenamiento 
en el campo militar de Canjucrs, 
sur de Francia. Se trata de ejer- 
ciclos de rutina (fuego real y di­
versos ejercicios), en los que no 
participan fuerzas francesas

La primera unidad de «mari­
nes» es esperada el próximo sá­
bado en la base aeronaval de San 
Raphael, desde donde será trans­
portada en helicóptero a Can- 
juers.

En febrero y mayo, los milita, 
res norteamericanos repetirán es­
tos ejercicio? er suelo francés.

Miércoles 8 enero 1975 A r r i b a
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NUEVA SERIE
DE HUELGAS

El entendimiento con los Sindicatos, primer 
grave problema para el Gobierno

ROMA, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— El nue­
vo año político Italiano acaba de ponerse en marcha y ya 
renquea, jadeando con asmática fragilidad. Hoy termina el 
puente festivo y mañana vuelve a abrirse el Parlamento, pe­
ro las perspectivas que tiene frente a si el Gobierno y la 
coalición de centroizquierda son de lo más sombrío que cabe 
imaginar. A lo largo de los últimos días se han ido acumulan­
do, en efecto, nuevos factores negativos que se derivan fun­
damentalmente de la eterna actitud reticente de los socia­
listas, que mientran apoyan al gabinete bicolor de Moro, 
piensan ya en su caída y trabajan con ahinco para que 
ésta madure y les resulte todo lo útil que esperan. En 
definitiva, el objetivo que se proponen es el de superar 
y dejar etrás al centrismo del secretario de la Democra­
cia Cristiana, Fanfanl (intrigando con los democristianos 
de izquierda para conseguir su sustitución) y llegar asi al 
«compromiso histórico» (Ingreso de los comunistas en el 
área del poder), pasando antes por una etapa de colabo­
ración exclusiva y directa en el Gobierno entre democrls- 
tianos y socialistas, etapa intermedia y preparatoria que 
se ha dado en llamar -eje DC-PSI».

Incógnitas políticas
Aparte las dificultades po­

líticas generales que plantea 
a largo plazo el nuevo año, 
hay algunas, inmediatas, que 
complican desde el principio 
la situación. Las generales, a 
largo plazo, son las que se 
refieren a las elecciones pa­
ra la rer.o\rción de los con­
sejos regionales en el umbral 
del verano y que todos los 
partidos temen...

Las dificultades inmediatas, 
que ya desde hoy ponen al 
gabinete democristiano-repu- 
blicano en trance muy critico, 
son las que se relacionan con 
las negociaciones entre el 
Gobierno y las tres Centrales 
Sindicales Confederadas (la 
Comunista-Socialista, la De- 
mocristiana y la Socialdemó- 
crata), para discutir el rea­
juste de las pensiones de los 
jubilados, el problema del 
«salario garantizado» durante 
un año. en el caso de nuevos 
expedientes de crisis en las 
empresas y los aumentos de

Comienzan las huelgas

sueldo en proporción con el 
aumento del coste de la vi­
da. El Gobierno quiere tratar 
todos estos temas de forma 
global, puesto que se rela­
cionan directamente con la 
marcha de la economía nacio­
nal, mientras que las Centra­
les Sindicales, maniobradas 
por el Partido Comunista, que 
las domina, imponen una so­
lución aut¿ ;oma para cada 
uno de dichos puntos, lo cual 
lleva consigo el peligro de 
sumar un t o t a l  catastrófico 
para las posibilidades econó­
micas del Gobierno y del pro­
pio país. La divergencia, 
pues- es fundamental desde 
el planteamiento mismo del 
problema. Y para forzar la si­
tuación, las Centrales Sindi­
cales han proclamado u n a  
huelga de treinta y ocho ho­
ras, repartidas en días dife­
rentes, que provocará una 
nueva pérdida, equivalente a 
varias docenas de miles de 
millones de pesetas.

ROMA, 7. (Efe.)— Hoy dan inicio en Italia las huelgas 
articuladas de cuatro horas, decididas por la Federación Na­
cional de Sindicatos (CGIL-CISL-UIL), acordadas con los Sin­
dicatos de todas las categorías, y para sostener la adverten­
cia general sobre la ocupación laboral.

Estos movimientos de cuatro horas se llevarán a cabo por 
regiones, articularmente, para concluir con una huelga gene­
ral de cuatro horas, el próximo día 23.

Por otra parte, el diario económico «II Globo», de Roma, 
no ha salido hoy a la venta y tampoco será publicado ma­
ñana. a causa de una nueva huelga de cuarenta y ocho ho­
ras de duración, proclamada por los periodistas (linotipistas, 
teletipistas, etc.) del periódico.

BONN: César Santos DIVERGENCIAS eTF
LA COALICION GUBERNAMENTAI

Los liberales muestran su independencia en el proyect 
de cogestión obrera

BONN, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— El pro 
yecto gubernamental sobre participación del obrero en la em ­
presa debe ser revisado. De pronto, ha descubierto el Partido 
Liberal que Ia  cogestión, tal y como está proyectada, favore­
ce más a los Sindicatos que a la masa obrera. La elección de 
sus representantes debe ser hecha d irectam ente por la ma­
sa de productores y no por un grem io, elegido al efecto, ya 
que en este últim o caso — que es lo que prevé el actual pro­
yecto—  se tra taría  más de fom entar la cogestión de funcio­
narios sindicales que la del obrero.

cía de las mismas. Cara al rr4| 
ñaña, naturalmente. Es un n¡ 
do, aunque los liberales se es 
peñen en negarlo, de empe¡.. 
a cortejar la Crlstianodenxír, 
cía.

Despidos

Coalición en peligro
Por importante que sea el te 

ma de la participación del obre­
ro en la gestión de la empresa, 
el paso del Partido Liberal re­
sulta significativo, no p o r  la 
cuestión en si, sino por lo que 
ios liberales quieren poner con 
ello de manifiesto: su indepen­
dencia del SPD, luchar por la 
vida demostrando al elector —o 
tratando de demostrar— que el 
partido tiene personalidad pro­
pia y que quien elige FDP no 
elige con eso SPD.

Para esta manifestación de 
independencia nada mejor que 
negarse a seguir la corriente a 
los colegas de coalición en un 
tema tan discutido como el de 
la cogestión. En las altas esfe­
ras del liberalismo no se igno­
ra que con este paso se pega 
una nueva sacudida a la coali­
ción en Bonn. Pero esto no les 
preocupa tanto como que la opi­
nión pública siga oreyendo que

el Partido Liberal se ha «lia­
do» definitivamente con la So- 
cialdemocracia. Se trata, pues, 
de cambiar de línea y presen­
tarse ai elector como una ter­
cera fuerza parlamentaria dis­
puesta a colaborar con cualquie­
ra de los dos grandes partidos, 
de acuerdo con las circuhslan- 
cias.

Los socialdemócratas van vien­
do, cada vez con más claridad, 
que el matrimonio se va a pi­
que. Los liberales han descu­
bierto, a la luz de las derrotas 
electorales sufridas por sus co­
legas de coalición, que el barco 
socialdemócrata se hunde y tra­
tan de ponerse a salvo antes de 
que sea demasiado tarde. Hasta 
ahora procuraba el grupo libe­
ral d e l  Gobierno de Schmidt 
disimular o atenuar las diferen­
cias que surgirán. Ahora busca 
hacerlas públicas, incluso am­
plificarlas, Quiere dejar constan-

FRANCFORT, 7. (Efe.l-lfo, 
80.000 obreros de la industu 
automovilística alemana será 
despedidos probablemente 
año si persiste la actual ctíq 
de ventas, aseguran portan** 
de la Asociación de Constnict. 
res.

El secretario general dej « 
ganismo patronal informó | 
que 1 a s fábricas alemanas 
coches trabajan actualmente ( 
60 por 100 de su capacidad. 1

Huyen del Este

MUNICH, 7. —. Dos faniife 
con tres niños lograron huir ó 
la República Democrática Al? 
mana escondidos entre la me 
canela de un camión y %  
a Suecia, desde donde se to 
ladaron a Alemania Occidenu 

Los dos matrimonios se ooi 
taron entre las cajas que 11er, 
ba el vehículo con  destino 
Suecia, y permanecieron oci­
en el camión durante veinticu 
tro horas.

PARIS: Enrique La borde

GISCARD PROCLAMA LA TOTAL 
INDEPENDENCIA DE LA INFORMACION

PARIS, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) — Dt no 
haber sido por la participación de un padrino excepcional, 
como lo es el Presidente de la República, los bautizos simul­
táneos de las nuevas Sociedades de televisión —ediciones au­
mentadas y corregidas de la finiquitada ORTF— habrían deja­
do a los millones de invitados, llamados telespectadores, con 
los pies fríos y la cabeza caliente, o, mejor dicho, más abu­
rridos que un hongo. Giscard se prestó gustosamente a esa 
(ripie oportunidad de contacto con la opinión pública.

Los franceses huvieron la oca­
sión de plantearle cinco pregun­
tas y de escuchar sus respuestas. 
Las preguntas, salidas de una 
amplia encuesta nacional, se re­
ferían a la inflación, la garantía 
del salario en caso de paro, ios 
subsidios de vejez, la educación 
y los propósitos presidenciales 
de almorzar, una vez al mes, 
con una familia francesa. Esta 
última pregunta estaba plantea­
da así: «¿Por que quiere us­
ted venir a nuestros hogares, 
por demagogia o  por conocer

nuestro estado de espíritu?» 
Valcry Giscard d’Estaing re­
chazó la idea de una intención 
demagógica que, indicó, no es 
más que la eterna jugada de la 
critica por sistema. Para él, el 
contacto directo con los ciuda­
danos debe constituir un com­
plemento importante de la fun­
ción del Jefe de Estado, una 
función que definió como «muy 
pesada y muy solitaria».

Como se recordará, en su con­
ferencia de Prensa de septiem­
bre de 1972, Georges Pompidou,

en unos momentos delicada, 
el orden internacional, dijo: -i 
periodista de la televisión do 
un periodista como los dcr. 
Tiene responsabilidades 
mentarías. La televisión está o. 
siderada como la voz de Fr. 
cia.» Pues bien, Giscard ha 
más lejos. No sólo indicó v 
esa teoría constituía un en: 
sino que, al ejemplo de la ti. 
visión le sumó el de la age. 
France-Presse: «Nadie dirá c, 
la Afp es la voz de Francia, ¿ 
la agencia francesa de dito 
de noticias de Prensa.» En o: 
términos, para el Presidentt 
independencia informativa ó - 
ser absoluta en todos los nxí 
periodísticos para que, segur c 
jo, no se interpreten mal to 
sas y se crea que «existe s 
especie de información ofio; 
En suma, un magnífico teros 
debate y una manifestación ¡>- 
del espíritu reformador del F

LONDRES: Antonio Parra
sldente Giscard.

LOS PROTESTANTES NO DIALOGARAN CON EL IRA
Sube el precio 

del papel

Parece improbable una nueva prolongación de la actual tregua navideña
IXiNDRES, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) — La bri. 

fiada del UDA de Bclfast —organización extremista protestante— ba 
éondemulo en uno de sus manifiestos con dureza y acrimonia Inusi­
tadas cualquier tentativa encaminada a establecer un diálogo de 
paz con ei IRA al objeto de pacificar el Ulster por esta vía. De 
suerte que la tregua de Navidad, extendida muy aparatosamente 
por los «provisionales» hasta el 16 del presente, y respetada muy a 
duras penas, corre en este instante el riesgo de romperse por el 
flanco protestante, precisamente ahora que los católicos han enfun­
dado la* ametralladoras e Interrumpido su actividad guerrillera.

Pese a las quejas protestantes, I* visión de Downlng Street es

que no ba habido ni habrá nunca entendimientos bajo cuerda ni 
secretos cabildeos con los abanderados del terrorismo. El IRA con- 
tinúa siendo para Londres una organización fuera de la órbita de la 
ley. Los gestos conciliatorios de Merlyn Roes están muy lejos de 
haber'dado, por otra parte, cumplida satisfacción a las demandas 
d, i  IRA (por ahora el ministro del Ulster ha accedido a una pe­
queña amnistía el día de Noelicvieja y tal vez se comprometa a or­
denar el repliegue de un regimiento de paracaidistas que militan en 
uno de los barrios más castigados de Brlfast; bien mirado, ello no 
podrá calificarse de concesión sustancial).

PARIS, 7. (Ele.)—Los peri­
cos franceses deberán pagan 
10,8 por 100 más por el par 
lo que significa un nuevo prt-' 
de 1.955 francos por tone!- 
(22.230 pesetas), frente a los IT 
francos que pagaban hasta ¿i 
ra. Esta decisión, retroactiva-í 
1 de enero, acaba de ser ador 
da por la SPPP (Sociedad Pi ' 
sional de Papeleros de Pr«\ 
Desde enero de 1974 el precio'' 
papel prensa ha aumentado * 
Francia un 75 por 100.
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LISBOA: Fernando Jáuregai
B0LIV1A: ENTRADA 
CLANDESTINA DEL 
EX PRESIDENTE 

SILES ZUAZO
Había huido al Perú buscado por los 

Servicios de Seguridad

LA PAZ, 7. (Efe.)— El ex presidente de Solivia Hernán Siles 
Zuazo entró clandestinamente en el país para preparar un 
ambiente de agitación que forma parte de un plan subversivo 
contra el régimen del general Hugo Banzer, informó el minis­
tro del Interior, coronel Juan Pereda.

Siles Zuazo es Jefe del Movimiento Nacionalista Revolucio­
nario de Izquierda, opositor al régimen de Banzer.

Según el ministro, Siles Zuazo entró clandestinamente en 
Solivia con el fin de tomar contacto con organizaciones sin­
dicales y fomentar un ambiente de descontento contrario al 
Gobierno.

A fines de diciembre se rumoreó en La Paz que Siles Zua­
zo se encontraba en el país, pero en los círculos oficiales 
se guardó reserva sobre el caso.

El titular del Interior dijo que el ex presidente se había 
fugado, al parecer, al Perú, después de comprobar que los 
servicios de seguridad le buscaban.

PACIFICACION DE INDIOS 
EN BRASIL

Trece muertos, desde octubre, 
por los waímíris-utrouris

MANAUS (Amazonas-Brasil), 7. (Efe.)— El indigenista brasi­
leño Sebastiao Amancio será el responsable del trabajo de 
artacción y pacificación de los indios waimiri-atroaris, que 
hace ocho días mataron al técnico Gilberto Pinto Flgueiredo 
y a otras tres personas en el puesto indígena del río Alalau, 
en el norte de la provincia de Amazonas, según informó ayer 
en esta ciudad un portavoz de la Fundación Nacional del Indio 
(FUÑAD.

«Una demostración de fuerza de los civilizados, que incluya 
la utilización de ametralladoras, dinamita, granadas, bombas 
de gas lacrimógeno y el confinamiento de los jefes indígenas 
rebeldes» será la táctica que utilizará el nuevo responsable 
de los contactos con los waimiris-atroaris, según declara­
ciones que hizo al periódico «O Globo», de Río de Janeiro.

Sebastiao Amancio, designado por la FUNAI, afirmó: «Los 
aborígenes del norte del Amazonas están acostumbrados a la 
Impunidad, por eso están siempre repitiendo las matanzas y 
por eso mismo necesitan de una punición, sin malos tratos 
físicos, pero severa y que incluya la deportación de los jefes 
rebeldes, que así aprenderán que no se deben matar con los 
civilizados.»

Los indios waimiris-atroaris viven en el norte del Estado 
de Amazonas y sur del territorio de Roraima, en una región 
donde actualmente se está construyendo una carretera entre 
Manaus y Caracaral. Hasta ahora se negaron a mantener cual­
quier contacto con los grupos de pacificación de la FUNAI. 
Desde el pasado mes de octubre hasta ahora los waimiris- 
atroaris han matado a trece funcionarios de la FUNAI que 
intentaban establecer contacto con ellos.

En Manaus, el portavoz de la FUNAI Informó que a partir 
de ahora cada puesto Indígena contará con un mínimo de 
quince hombres para evitar nuevas matanzas, como ocurrió 
la semana pasada con el indigenista Gilberto Pinto de Figuel- 
redo y sus tres compañeros agregó que el puesto dei río 
Alalau, zona en que viven los waimiris-atroaris, será abierto 

de nuevo dentro de quince días.

PERU RECHAZA LA LEY USA 

DE COMERCIO EXTERIOR
LIMA. (Efe.) — El Gobierno 

del Perú ha rechazado la ley 
de Comercio Exterior, recien­
temente promulgada por los 
Estados Unidos, según un co­
municado o f i c i a l  difundido 
anoche por la Cancillería pe­
ruana. J

El mismo comunicado re- 
rcduce los textos de los te- 

egramas del Presidente del 
{Perú a sus colegas ecuatoria­

no y venezolano, general Gui- 
lermo Rodríguez Lara y Car- 

Andrés Pérez, respectiva- 
ente, apoyando la actitud 

sus Gobiernos frente a la 
eva ley de Comercio de 

os Estados Unidos.
El comunicado oficial dice 

ue el ministerio de Relacio- 
es Exteriores informa a la

opinión pública que el Gobier­
no de ios Estados Unidos de 
América acaba de promulgar 
la nueva ley de Comercio Ex­
terior, la cual contiene medi­
das de carácter coercitivo y 
discriminatorio, q u e  amena­
zan seriamente el desarrollo 
integral de los países ibero­
americanos y del Tercer Mun­
do.

Añade que el Gobierno del 
Perú rechaza dicha ley, y ex­
presa el decidido apoyo y la 
solidaridad del Gobierno Re­
volucionario de la Fuerza Ar­
mada, a la digna posición asu­
mida por los Gobiernos del 
Ecuador y de Venezuela, en 
salvaguardia de sus legítimos 
intereses, amenazados direc­
tamente por las disposiciones 
contenidas en la citada ley.

LAS CONVERSACIONES SOBRE ANGOLA 
COMENZARAN EL VIERNES

Los movimientos de liberación llegaron a un 
acuerdo sobre la estrategia a seguir

LISBOA, 7. (Del enviado especial de ARRIBA 
y Pyresa.j—Acuerdo entre los tres movimientos 
de liberación angolanos en Mombasa. Parece que 
se ha llegado finalmente al establecimiento de 
una plataforma común cara a la «cumbre» que se 
celebrará el próximo viernes en Portugal (a úl­
tima hora, resulta que el lugar exacto donde tal 
cumbre se celebrará no está determinado y mien­
tras unos aseguran que tendrá lugar en el Algarve. 
otras Informaciones señalan que será en el Nor­
te, en Vlana do Castelo, Junto a la frontera con

Vigo). En cualquier caso, las especulaciones se­
ñalan que se ha llegado a un acuerdo para esta­
blecer un Gobierno de transición con diecisiete 
carteras ministeriales. También parece que ha ha­
bido unanimidad en cuanto a considerar el rico 
enclave petrolífero de Cabínda como parte Inte­
grante del territorio angolano. Todo hace pensar, 
pues, que la «cumbre» en Portugal podría llegar 
a buen fin y que el Presidente Costa Gomes po­
dría asistir a la sesión final, señalando con su 
presencia el éxito de las conversaciones.

Participación electoral del MFA
En fin, la posibilidad de que el Movimiento de 

las Fuerzas Armadas participe de manera direc­
ta en las próximas elecciones constituyentes, co­
mo sería el propósito de los grupos políticos más 
radicalizados, ha sido por primera vez puesta en 
cuestión por un sector importante del propio Mo­
vimiento. Según ha podido conocerse, el Arma 
Aérea, hasta ahora el más indefinido de los gru­

pos militares, acaba de presentar a la Asamblea 
General del Movimiento de las Fuerzas Armadas 
un memorándum que repudia cualquier hipótesis 
en tal sentido. «En e! caso — se decía en el mis­
mo—  de que el Parlamento no sea democrática­
mente elegido, tendremos un comienzo de demo­
cracia viciada, sentándose un precedente para 
otros vicios.»

LISBOA: José Reís

PROSIGUE EL DEBATE SOBRE 
LA UNIDAD SINDICAL

LISBOA, 7. (Del corresponsal de ARRIBA.) —  En 
el plano interno todo continúa pendiente de la di­
vulgación de las líneas futuras e inmediatas de 
la economía. El resto de lo que sucede, o no tiene 
la proyección deseada o necesita la existencia de 
directrices económicas que ofrezcan una orienta­

ción segura a los empresarios y a los trabajadores. 
De estos últimos, no todos están incluidos en el 
porcentaje de aquellos que hicieron de la escalada 
reivindicativa una tarea constante.

Tema controvertido

La unidad sindical es un te­
ma que continúa discutiéndose 
constantemente. Unos la defien­
den con uñas y  dientes, no ad­
mitiendo incluso que pueda ha­
ber otra alternativa. Otros in ­
sisten en la discusión de este 
tema, y  admiten la libertad sin­
dical responsable y hasta libre  
de compromisos políticos. En 
este ambiente de comunicados y 
más comunicados de Sindicatos 
y Partidos, se concluye, p o r  
ejemplo, que el Partido Socia­
lista y  el PPD están interesa­
dos en una libertad sindical au­
téntica. E l m in istro de Justicia, 
Salgado Zenha, figura destacada 
del Partido Socialista, firm a un 
artículo en el «Diario de Noti­
cias» titulado «Unidad Sindical 
o miedo de la  libertad», en el 
cual afirma q u e  no se puede 
aceptar en Portugal, después del 
25 de abril, la negación de la 
libertad sindical, libertad q u e  
«no significa necesariamente un 
pluralismo sindical». Antes de 
dar su voto por la ley sindical 
y de considerar «no tengamos 
miedo de la libertad», Salgado 
Zenha explicó que «la imposi­
ción por vía administrativa de 
una Confederación Sindical no 
sólo és un atentado pasado in­

justamente a lo s  trabajadores 
portugueses, sino que sólo con­
tribu irá , de una manera muy h i­
potética, a fortalecer su uni­
dad». Salgado Zenha lamenta 
que no haya habido un debate 
público en la televisión con re­
presentantes de los partidos so­
bre el proyecto de ley sindical, 
considera n d o  inconstitucional 
una confederación sindical úni­
ca, propuesta en el proyecto de 
ley sindical.

Portugal y la OTAN
Mario Soares e s t á  ahora en 

Belgrado, y  noticias recibidas de 
esta capital dan cuenta de que 
algunos aspectos de la política  
externa portuguesa continúan 
difiriendo de la s  posiciones y 
compromisos de Yugoslavia. Se­
gún el diario yugoslavo «Sor­
ba», esas posiciones diferirían  
especialmente sobre «lo que se 
refiere a los grandes problemas 
de las relaciones internaciona­
les». Al paso que Yugoslavia si­
gue una política de no alinea­
miento y  se opone firmemente a 
los bloques de influencia, Por­
tugal pertenece a la OTAN y 
todo indica que continuará sien­

do miembro de esta organiza­
ción

Denuncia de métodos 
totalitarios

LISBOA, 7. (E fe.) — E l obis­
po de Oporto y  un grupo de 
destacados juristas portugueses 
han hecho una advertencia con­
tra  el resurgimiento de los mé­
todos totalitarios en el nuevo 
Portugal.

E l obispo, monseñor Antonio 
Ferreira Gomes, que pasó diez 
años en el exilio, en tiempos de 
Solazar, ha publicado un men­
saje de Año Nuevo en el que 
afirma que son miles los tra­
bajadores expulsados de sus 
puestos, desde el golpe de abñ l 
del pasado año, por represen­
tantes nombrados por ellos, ba­
jo  la acusación de que simpati­
zan con actitudes fascistas.

P o r  su parte, un grupo de 
seis juristas, algunos de los cua­
les se opusieron ya al Gobier­
no anterior, denuncian la actual 
campaña popular contra la re­
ciente puesta en libertad de cin­
co destacados hombres en nego­
cios a los que se les acusó de 
sabotaje económico.
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IRAN ADQUIERE PARTICIPACION
EN EURODIF

España es miembro de esta Sociedad productora 
de uranio enriquecido

PARIS, 7. (Del corresponsal de ARRIBA y Py- 
resa.)— Para los franceses, el Sha del Irán, Mo- 
hammed Reza Pahlevl, es a un mismo tiempo Pa­
pá Noel, los tres Reyes Magos, el tío de Amé­
rica, el gordo de la Lotería y la quiniela de la 
suerte. Después de su espléndido regalo navi­
deño, pleno de ceros a la derecha, al Gobierno 
y a la industria de Francia, he aquí que inaugura 
el año con otro obsequio de calidad: un prés­
tamo de mil millones de dólares a la Comisaría 
de Energía Atómica, por medio del cual, el Go­
bierno de Teherán obtiene indirectamente una 
participación del 10 por 100 del capital de 
EURODIF (y, naturalmente, un 10 por 100 de la 
producción de uranio enriquecido) y se asocia al 
estudio de una segunda fábrica europea de pro­
ducción de uranio enriquecido (EURODIF-bis) por 
el sistema francés de difusión gaseosa.

Visión de futuro

La política de inversión económica llevada a 
cabo por el Gobierno iraní es una rotunda mani­

festación de inteligencia. Teherán sabe que sus 
reservas petroleras tienen un límite (treinta años 
aproximadamente) y prepara el futuro por medio 
de una operación de trueque: adquirir con el pe­
tróleo un combustible nuclear que será el relevo 
del «oro negro». En este sentido, el calendario es 
preciso: para los comienzos del próximo siglo, las 
reservas iraníes de petróleo, se habrán consumido, 
pero para finales de este último cuarto de siglo 
— para 1995 exactamente—  el Irán dispondrá de 
unos veinticinco mil megavatios de origen nu­
clear. Es decir, el Gobierno de Teherán constru­
ye ya el futuro.

La sociedad EURODIF, creada en 1973. está 
formada por cuatro países: Francia, Italia, Espa­
ña y Bélgica. Inicialmente, formó también parte 
de este consorcio nuclear el Gobierno sueco, pe­
ro Estocolmo consideró oportuno el retirarse y 
su parte se repartió entre los otros asociados. 
En EURODIF, Francia tiene la mayoría de accio­
nes y, a pesar de la participación iraní, es mayo- 
ritaria con un 42,8 por 100 del total.

E. L

CO NJURA P A L E S T IN A  PARA  
ASESINAR AL PREMIER JORDANO

Israel propugna una nueva intervención de Kissinger en íl problema del Sinaí
BEIRUT, 7. (Efe-Afp.) — Las autoridades egipcias 

han descubierto una conjura de asesinato tramada por 
dos palestinos contra $1 primer ministro jordano y ti­
tular de la cartera del Exterior, Zeid Rifai, informa hoy 
la Prensa de Beirut, en un despacho especial recibido 
de El Cairo.

Los dos palestinos en cuestión, cuya identidad no se 
indica, trataban de asesinar a Rifai durante la Confe­
rencia celebrada en la capital egipcia con sus colegas 
egipcio y sirio para la mejora de las relaciones entre 
Jordania y la Organización para la Liberación de Pa­
lestina.

Israel invoca a Kissinger
TEL AVIV, 7.— Las negociacio­

nes sobre Orlente Medio se en­
cuentran en tal estado que lo 
único que puede impulsarlas es 
una nueva visita a la región por 
parte del secretario norteameri­
cano de Estado, Henry Kissin­
ger, afirma la Prensa israelí de 
hoy.

Los periódicos israelíes inser­
tan despachos procedentes de 
Washington en los que se atri­
buyen a funcionarios judíos la 
afirmación de que la mediación 
de Kissinger es el único medio

para conciliar la oposición de 
las exigencias egipcias e israe­
líes en lo que se refiere a un 
segundo acuerdo sobre el de­
sierto del Sinaí.

En afirmación del diario en in­
glés «Jesuralem Post», funcio­
narios israelíes «han afirmado 
que se hace necesaria una nue­
va revista de Kissinger a Orien­
te Medio debido que los cana­
les de negociación utilizados 
hasta ahora no le permiten al 
Presidente de Egipto, Anuar el 
Sadat, llegar tan lejos en sus

concesiones como las conversa­
ciones directas con el secreta­
rio norteamericano de Estado.

Refiriéndose a esta visita de 
Kissinger, una fuente guberna­
mental ha dicho que «tendrá 
sentido» a finales de este mes 
o principios de febrero.

Líbano rechaza 
acusaciones 

israelíes
BEIRUT, 7.— El primer ministro 

libanés, Rachld Solh, afirmó ano­
che que las declaraciones del 
ministro israelí de Defensa, Si­
món Peres, «prueban una vez 
más las intenciones agresivas 
de Israel respecto al Líbano».

El jefe del Gobierno libanés 
respondió a las declaraciones de 
Peres ante el Knesseth (Parla­
mento israelí), según las cuales 
los fedayines habían pasado de 
Siria al Líbano en ¡os últimos 
días equipo de armas antiáreas 
y cohetes anti-carros de com­
bate. Añadió el ministro israelí 
que todo el Sur del Líbano se 
estaba transformando en «la tie. 
rra de Al Fatah».

Calificando las declaraciones 
de Peres como «acusaciones in­
justificadas», Solh declaró que 
la resistencia palestina no po­
see en territorio libanés ningu­
na de las armas enumeradas. El 
primer ministro libanés ha he­
cho un juicio ante la opinión pú­
blica y la Comunidad Internacio­
nal de las «intenciones agresi­
vas de Israel contra el Líbano, 
su pueblo y todos cuantos ha­
bitan en su territorio».

Reconciliación
Siria-Líbano

El Presidente de Siria, Hafez 
Assad, ha celebrado hoy con­
versaciones sobre asuntos mili­
tares y políticos con su colega 
libanés Solimán Fraujieh, con lo 
que ha puesto fin a una etapa 
que ha durado más de veinte 
años de aislamiento entre los 
dos países limítrofes.

La visita, primera que realiza 
un Presidente sirio desde hace 
dieciocho años, señala el fin de 
las diferencias que han venido 
dificultando las relaciones entre 
Iqs dos países desde 1950, fe­
cha en la que Siria rompió sus 
intercambios económicos con el 
Líbano debido a problemas adua- 
ñeros.

DRAMATICO CRECIMIENTO DE 
LA POBLACION EN AFRICA

El 45 por 100 tiene menos de 15 años
NACIONES UNIDAS, 7. (Efe-AFP.)— La población negra de 

Sudáfrica, que supone un 70 por 100 del total, percibe un 
20 por 100 de la renta nacional, según un informe de la Co­
misión de Desarrollo Social de las Naciones Unidas.

En un capítulo titulado «Condiciones en Sudáfrica», el In­
forme señala que la población negra del país ocupa un 13 
por 100 del territorio nacional.

Los blancos, que suponen la quinta parte de la población, 
perciben el 75 por 100 de la renta y ocupan el 87 por 100 del 
territorio nacional.

En la zona habitada por los negros, añade el informe, la 
mitad de los niños mueren antes de los cinco años. A este 
respecto, el documento de la ONU subraya que el 45 por 100 
de la población africana tenía menos de quince años y sólo 
un 3 por 100 sobrepasaba los sesenta y cinco.

El informe dice, asimismo, que Nigeria, con 58 millones de 
habitantes, es el país más poblado del continente. Le siguen 
Egipto, con 34.800.000; Etiopía, con 25.900.000; Sudáfrica, con 
23.600.000. y Zalre, con 22.900.000.

La nación con mayor densidad de población es la isla Mau­
ricio, que tiene 420 habitantes por kilómetro cuadrado, mien­
tras Botswana y Libia, los de menos densidad, sólo tienen un 
habitante por kilómetro cuadrado.

Ei Informe advierte que la población de muchos centros ur­
banos se ha incrementado a un ritmo tan dramático que puede 
desencadenar muy graves consecuencias de tipo econflml- 
eo y social.

«FORO DEL TERCER 
MUNDO», EN PAKISTAN

Dom Mintoff, recibido triunfalmente en Pekín
KARACHI (Pakistán). 7. (Ele.)— Delegados que asisten al 

Foro del Tercer Mundo acordaron ayer que dicho Foro de 
bería realizar una «revolución intelectual», con objeto de re 
ducir la dependencia del Tercer Mundo de los países des­
arrollados, dijo un portavoz de la Conferencia.

Mahbubul Haq manifstó a la Prensa que los elegados. prin­
cipalmente economistas y sociólogos de 24 países asiáticos, 
africanos y sudamericanos, también acordaron examinar b 
situación económica nacional e internacional. También acor­
daron que era necesario evolucionar en sus sistemas a lin 
de que los países en vías de desarrollo no dependieran de 
las naciones industrializadas

Haq dijo que los delegados también recomendaron a! Foro 
estudiar precios referentes a los artículos esenciales para 
comparar las diferencias en precios de compra y venta. Tam­
bién sugirieron el examen de las relaciones entre los países 
del Tercer Mundo y países productores de petróleo.

Ayer Gamini Corea, secretario general de la Conferencia 
de Comercio y Desarrollo de la ONU. fue elegido presidente 
del Foro.
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Mintoff en China
PEKIN, 7.— El primer ministro de Malta, Dominic Mintoif, 

ha llegado hoy a esta ciudad, en cuyo aeropuerto fue reci­
bido por miles de niños ataviados con trajes tradicionales.

Mintoff permanecerá unos dias en Pekin, durante los cua­
les celebrará conversaciones con los dirigentes chinos, tras 
lo cual se trasladará a Corea del Norte.

No se han facilitado detalles sobre los temas de las con­
versaciones del primer ministro maltés, pero se tiene enten­
dido que los puntos principales serán la situación interna 
cional, especialmente la de la zona del Mediterráneo, y las 
relaciones entre China y Malta, con particular insistencia en 
la ayuda técnica y económica.

Mintoff visitó ya Pekín en abril de 1973.

Amistad CEE-China
BRUSELAS, 7.— Los deseos de la República Popular China 

de establecer un contacto permanente con la CEE han sido 
favorablemente acogidos en los medios comunitarios de esta 
capital.

Aunque ya se conocía aquí que el Gobierno chino era I» 
vorable al fortalecimiento de los lazos entre su país y b 
Comunidad Económica Europea, estos medios se felicitan 
por las declaraciones del ministro holandés de Asuntos E> 
terlores, Max Van Der Stoel, que se encuentra en visita ofi­
cial en Pekín: «La República Popular China está interesada 
actualmente en establecer contactos oficiales con la CEE.-

El ministro holandés manifestó Igualmente que una de las 
consecuencias de esta actitud podría ser la designación de 
un embajador chino cerca de las Comunidades europeas.

Van der Stoel calificó en sus declaraciones como «extre­
madamente positiva la actitud de los dirigentes chinos so 
bre la construcción de una Europa unida.

Para Pekín, según se subraya en los medios comunitarios 
de Bruselas, el fortalecimiento de la unidad de Europa ei 
todos sus aspectos, favorecerla un mayor equilibrio frente 
al poder de los dos «super grandes».

Precisamente los dirigentes chinos, con motivo de la visi­
ta del ministro de Asuntos Exteriores de Holanda, han In­
sistido en este punto y han hecho alusión sobre todo a b 
necesidad de una defensa europea organizada.

Más detenciones en Birmania
RANGUN (Birmania), 7.— Tribunales militares especies 

encarcelaron ayer a otros nueve alborotadores por los in 
ciden'es originados ei mes pasado durante el entierro dd 
ex secretario general de la ONU. U Thant.

Fueron condenados de dos a siete años de cárcel. Hasta 
ahora el número de sentencias pronunciadas asciende a 248

Los tribunales fueron creados por la ley Marcial impuesta 
durante los disturbios.

La violencia siguió a una incursión realizada por tropas ) 
policías en el campus de la Universidad de Rangún el 11 d< 
d¡clemb;e para recuperar el cadáver de U Thant, ex secrt 
tario de la Organización Mundial, cuyo cadáver había sido 
secuestrado por los estudiantes que dijeron deseaban i» 
funeral n.ás apropiado del que se proyectaba y un monume» 
to para él

Indira, a Irak
BEIRUT, 7.— La primer ministro de la India, señora Intffi 

Ghandi, visitará Bagdad, invitada por el vicepresidente ir* 
quí, Saddam Hussein, informa hoy la agencia iraquí de n» 
t'clas.

La agencia señala que la primer ministro india comenzad 
el 18 de enero su visita de cuatro días a Irak.
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•  En España hay más de dos 
m illones de «adictos»

« La pub lic idad , una de las 
p r i n c i p a l e s  c a u s a n t e s
Siempre se ha hablado mucho del proble­

ma del alcoholismo en España. Recientemen­
te, el programa que emitió TVE el último día 
del año, en que todos los humoristas, inten­
tando cumplir con su trabajo, «invitaban» a la 
gente a beber, puede haber sido una chispa 
que ha encendido repulsas contra esta «dro­
ga nacional».

650.000 alcohólicas
Muchos son los motivos que 

incitan a la gente a beber. La 
desconcertante cifra de dos m¡- 
llojies de alcohólicos en Espa 
ña: —de ellos, 650.000 son muje­
res— hace preguntarse qué es 
Jaique incita a la gente a beber 
y a convertirse en un adicto. Ac­
tualmente existe en todos los 
países una organización de alco­
hólicos anónimos que trata de 
regular las relaciones entre los 
que viven gracias a la bebida 
Según los expertos, los logros 
so muy satisfactorios. Pero el 
pr blema está ahí, y por mucho 
qu se haga en favor de la per- 
so a, siempre quedará la huella 
de que en su día fue alcohólico. 
M chó peor es el caso de aque­
llo que beben y que no hacen 
na a por remediarlo.

I enfermo alcohólico tiene su 
vida limitada en un 10 por 100 
con respecto a otra persona. Las 
dolencias que pueden ser causa­
das por el alcohol, entre otras, 
soh: la cirrosis hepática (Espa­
ña res el cuarto país de Europa 

séptimo del mundo en cuan- 
mortalidad por este mal se 

fiere), trastornos mentales (el 
por 100 de los internados en 
atorios psiquiátricos han sido 
bhólicos), tuberculosis pulmo­

nar! (el 1 por 100 de los alcohóli­
cos padecen esta enfermedad), 
etcétera.

«La cifra aumenta
problema del alcoholismo 

hajfcrecido espectacularmente en 
nuestro país durante los últimos 

En 1954, el porcentaje era 
jo ,5 por 100 de la población 
al. Actualmente esta cifra se 
Elevado al 6,5 por 100, lo que 
Jja un total de dos millones 
Enfermos. Un 3 por 100 de 

{españoles, cuyas edades os- 
entre los quince y los cin- 

hta y cinco años, consumen 
todos los días, aunque sea 

pequeñas dosis, 
arias han sido las causas que 
¡ intervenido en este notable 

jento. La rápida industrialíza­
la emigración del campo a 

jiudad y la excesiva publici- 
son las más importantes, 

ece especial mención esta 
ha, pues en los dos últimos 

os se han invertido nada me- 
2.300 millones de pese- 

sn publicidad sobre produc- 
alcohólicos (una cantidad 

¡¡equivale al coste de 300 m¡- 
6s de botellas de licor de 

75 pesetas cada una), 
festa hace unos años, el con- 
Jidor medio de bebidas, en un 

Dr 100 de los casos, prefe- 
bebidas divulgadas por 

|medios de publicidad; sin 
argo, el asiduo pedia una 

conocida en el 25 por 100 
ds casos. Esto significa que 
onsumidor medio empezaba 
arse influenciar por las cam- 

publicitarias de las bebí­
an mayor porcentaje que el

asiduo. En la actualidad, la pu­
blicidad de los medios audiovi­
suales es la principal causante 
de la elevación del número de 
asiduos.

El alcohólico se encuentra en 
la sociedad como desconcerta­
do. La Inclinación por la bebida 
tiene una causa completamente

droga”  nacional
justificada. Una vez que el hom­
bre se ha convertido en un en­
fermo, no se le puede reprochar 
nada, pues su actuación es to­
talmente inconsciente. Pero an­
tes de ser asiduo, tampoco se 
le puede acusar teniéndolas to­
das con nosotros, pues las cau­
sas que incitan a la gente a be­
ber son muy variadas. El" 85 por 
100 de los alcohólicos son per­
sonas con cultura primarla; el 
5 por 100 ha realizado estudios 
medios; otro 5 por 100 ha adqui­
rido una cultura muy superior, y 
el 10 por 100 restante son anal­
fabetos.

Existe una serie de complica­
ciones sociales con las que se 
encuentra el enfermo. Entre 
ellas merecen destacarse: des­

ajuste familiar, separación matri­
monial, desajuste o incapacidad 
laboral, conducta antisocial, pér­
dida del nivel social v delincuen­
cia.

Entre los enfermos hospitali­
zados, el 55 por 100 están sepa­
rados en su matrimonio, un 15 
por 100 casados y en perfectas 
relaciones y un 14,2 por 100, 
viudos.

Como se puede apreciar, el al­
coholismo se da más en perso­
nas que han fracasado en su ex­
periencia matrimonial. La incom­
prensión y los problemas fami­
liares incitan poderosamente a la 
bebida. Cabe también destacar 
ese 14,2 por 100 de viudos, prue­
ba de que la pérdida del ser que­
rido o la soledad son también

factores que incitan al hábito de 
la toxicomanía.

Es preciso tener en cuenta las 
condiciones sociales en que se 
vive para poder juzgar a un al­
cohólico. En nuestra sociedad, 
más que en ninguna, esta acla­
ración debe ser formulada, para 
no caer en los tópicos que esta­
mos acostumbrados a oír.

El alcohólico es un adicto a 
la droga igual que lo puede ser 
un consumidor de grifa o LSD. 
La principal diferencia estriba en 
el factor económico y en la difi­
cultad de hacerse con una 
«hierba».

Una botella de vino cuesta al­
rededor de las 13 pesetas; un 
licor podemos adquirirlo a 60 ó 70 
pesetas litro. Además, la venta 
está autorizada y el cliente no 
va contra la ley al entrar en 
un bar y pedir una botella de 
coñac. Sin embargo, sí lo haría 
si traficara con drogas, que a fin 
de cuentas nuede que le surtie­

ran el mismo efecto. La dificul­
tad económica y la comodidad 
obligan al enfermo que se v i  
totalmente rechazado de la so­
ciedad — una sociedad que po­
dríamos decir que le ha obligado 
a beber—  a volverse un adicto 
de la bebida.

El problema parece que no tie­
ne una fácil y rápida solución. 
En todos los países el porcenta­
je de alcohólicos y drogadictos 
es muy elevado. Como ya hemos 
dicho antes, en el momento que 
la industrialización llega a las 
ciudades, las clases sociales 
sienten la necesidad de ■'alter­
nar» de una manera distinta rfe 
como hasta ahora lo habían he­
cho. En seguida recuerdan W 
anuncio publicitario en el que se 
podía contemplar una reunión ae 
negocios o familiar bebiendo. Po­
co a poco se va tomando la afi­
ción y se va dejando la cons­
ciencia.

Gabriel SANCHEZ
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MINUSVALIDOS
EN BUSCA DE 
UNA SOLUCION

Desde que el Consejo de Ministros aprobó una serie de impor­
tantes medidas tendentes a favorecer a los dos millones de minus­
válidos existentes en España, parece ser más claro el destino de 
toda esta gente que a falta de tanta comprensión y ayuda ha nece­
sitado hasta ahora.

Los minusválidos, con defectos de conformación o movimiento, 
deficiencias auditivas o sorderas, debilidad visual, ceguera u otras 
defectos físicos, psíquicos o mentales, acusan de una manera acen­
tuada las consecuencias del aislamiento dentro de nuestra socie­
dad. Por eso nos es digna de admiración y de elogio esta nueva 
Iniciativa que tanto urgía para mejorar la situación de los minus­
válidos españoles en integrarles en la sociedad, mejorando el paso 
de la economía y prestigio de nuestro país.

Desde que en 1958 se autorizó la constitución de la Asociación 
Nacional de Inválidos Civiles, dicho organismo se viene preocupan­
do de una manera constante y exclusiva por esta extensa proble. 
mática que a trntos afecta.

Los esfuerzos necesarios

FERNANDO LOZANO, presidente de la Asociad 
Nacional de Inválidos Civiles: «Hay que conseg!; 

su plena integración en la sociedad»

Don Fernando Lozano Domín­
guez, presidente nacional de 
ANIC, cuenta con detalle los as­
pectos más importantes de esta 
asociación.

— Todos sabemos que un con­
siderable número de inválidos 
incapacitados para el trabajo en 
mayor o menor grado, o de una 
manera absoluta, dan lugar a 
problemas y situaciones de or­
den moral, sanitario, económico, 
laboral y benéfico que para su 
adecuada solución requieren 
que se intensifiquen y coordi­
nen los esfuerzos de todas las 
instituciones estatales, paraesta­
tales y privadas que de uno u 
otro sentido tienen como fin pri­
mordial atender las distintas fa­
cetas de la invalidez en gene­
ral.

— ¿Cuál es el objetivo que 
persigue, pues, esta asociación?

— ANIC tiene una misión muy 
superior, es decir, que no jue­

ga con valores mercantiles, si­
no que maneja valores huma­
nos, con el único compromiso y 
obligación de autoexlgirse los 
máximos resultados para res­
ponder de su gestión ante el 
Gobierno, la sociedad y sus afi­
liados. Agrupamos a los minus­
válidos, ya sean de procedencia 
de invalidez por nacimiento, por 
accidente de trabajo, deportivo 
o casual, buscando sus proble­
mas para que a través de esta 
asociación poderlos exponer a 
las autoridades y a la sociedad 
en particular, para que éstas 
les den las normativas necesa­
rias y el dinero suficiente como 
para resolver sus problemas.

Las ayudas
— Pero para el buen cumpli­

miento de tan compleja tarea 
necesitan de fuertes medios 
económicos...

— Este es uno de los tantos 
problemas que nos preocupan. 
Contamos con las cuatos de aso­
ciados, de los donativos y lega­
dos que se reciba, así como de 
las subvenciones que se otor­
guen por el Estado y demás or­
ganismos públicos o paraestata­
les. Hay precisamente un órga­
no, el Consejo de Protección y 
Fomento de Ayuda a la Invali­
dez, que integra a quienes de

modo directo o. indirecto se in­
teresan por estos problemas, y 
que nos aportan una gran ayuda.

Precisamente estos dias esta­
mos muy orgullosos de que tras 
ias reuniones celebradas en el 
Consejo de Ministros veamos 
realizadas nuestras esperanzas 
de cara a un futuro ya muy pró­
ximo. Podemos ya casi contar 
con la recomendación que iba 
dirigida a la Presidencia del Go

la n u e n ti
merno para que se piadas a 
supresión de requis' minus a|jd( 
eos que se oponen al 4  de ed fic¡t 
los minusválidos a c%s y , 
dos puestos de la L>tcéter¡ 
ción Pública; la pesii,,, m¿s 
establecer bonificado , y 
les a favor de los fc* d 
Empleo Protegida; w dismi,i id¿. 
nal para construcción ¿14 no f ' 
para la reintegración diente des 
minusválidos a través f.
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BALANCE 
Y RESUMEN DE 
«S A R IT IS IM A »

♦  MIGUEL GAMEZ— poeta ma­
lagueño— me visitó en la redac­
ción. Enfadado y con cinco li­
bros a publicar bajo el brazo, me 
confesó: «Lo de «Saritfsima» lo 
inventé yo Hasta va a haber que 
patentar esto.»

del ballet, impuestos, etc., a 
SARA-TOUS les han quedado 
uros cinco millones de pesetas.

4 de octubre. Madrid, 1974. Se 
presenta, después de mucho 
tiempo en silencio, SARA MON- 
TIEL. Entonces ella me decia: 
«El espectáculo «Santísima» es­
tá en la línea de lo que actual­
mente se lleva en todo el mun­
do. Es un intento de remozar la 
escena española. En este senti­
do sigo siendo la número uno.»

♦  Tras los treinta y cinco días 
transcurridos se disuelve el es­
pectáculo. SARA proyecta pro­
tagonizar una película y... des­
cansar.♦  JOSEPHINE BAKER fue la 

estrella invitada que más gustó 
a todos.

Los españoles, coleccionistas 
de mitos y mitomanías y gran 
parte de la Prensa especializa­
da, dividieron sus opiniones so­
bre el éxito o el fracaso del 
«show»

♦  Una anécdota que me contó 
ella misma: «El día del estreno 
ur.p mujer le decía a su esposo: 
"¡Ves, con esa mujer no me Im­
portaría que me la pegaras! 
¡Vale la pena!'.»

♦  Le siguieron LOLA FLORES 
/  RITA PAVONE.

♦  El que menos: JUNIOR.

♦  De repente, y sin qué toda­
vía nos lo creamos, SARA anun­
ció su embarazo. «Aunque no 
quiero dar más detalles», re­
calcó.

♦  Y colorín, colorado, SARITI 
SIMA se ha acabado.Ayer [7 de enero de 1975) 

tuvo lugar en el teatro Fuenca- 
-rrai una gran función despedida- 
homenaje a SARA. Hubo un gran 
fin de fiesta con la participa­
ción de MARIA ASOUERINO, 
JAIRO. MARISA MEDINA, AL­
FONSO SANTISTEBAN, PILAR 
VELAZOUEZ, MANOLO OTERO. 
ENCARNITA POLO.  ADOLFO 
WASMAN, BRUNO LOMAS, DA­
NIEL VELAZOUEZ, DIA PROME­
TIDO, ANTONIO GONZALEZ y 
LOLA FLORES.

Tres micro-noticias♦  Lucha dialéctica en la Pren­
sa del corazón SARA-PERLA 
CRISTAL, por un quítame allá 
unas vanidades. — Ha llegado a Madrid STE- 

PHEND BOYD, quien será pare­
ja de SARA LEZANA en una pe 
licula de inminente realización.

♦  Siguiendo también su voca­
ción autopropagandistica, y para

El día de mayor éx ito , cuando actuó 
JOSEPHINE BAKER; el de menos, JUNIOR

Ante los periodistas reunidos 
en su camerino ia actriz decla­
raba:

— El balance no ha -podido ser 
más positivo. He llenado casi to­
dos los días el teatro, he traído 
a grandes figuras mundiales y 
he demostrado quién soy y por 
oué lo soy.

que la fiesta no decaiga, SARA 
declaró también: «Me casaré en 
octubre.» (Por segunda vez, cla­
ro.)

SARA fue la última compañera 
cinematográfica de MANOLO 
ESCOBAR a las órdenes de JO­
SE LUIS SAENZ DE HEREDIA.

nales 
núrne 

os par 
cualiric

♦  FRANCISCO BURRUL, la or­
questa AMANECER y el cantan­
te BRAULIO, suplieron «los días 
bajos de la diva». Del resto de 
sus acompañantes vale más no 
hablar.

— Parece ser que definitiva 
mente veremos, en este año -de 
gracia, «El exorcistn».

Hasta aquí, sinópticamente, la 
gran historia de SARITISIMA.
Pero quizá, como en la vida, el 
espectáculo ha tenido su otra 
cara. El lado anecdótico: que re­
cogimos y fuimos publicando en
estas mismas ANOTACIONES: *  E| balance económico ha Si­

do el siguiente: una media dia- 
♦  El día de mayor taquilla: 8 ria de 100.000 pesetas. Lo que
de diciembre. El de menor: 5 de arroja, en total, once millones,
noviembre. Restando los numerosos gastos

—  ROCIO DURCAL anda con 
un catarro que le dificulta su 
trabajo en el teatro. «La mucha­
cha sin retorno» sigue siendo un 
ríe de dinero.

Fernando CANO

Arriba !7iércoles 8  enero 1*75

os de los 
álidos

cuáles son 
gozan los 

la asócia-

Paloma CAPILLA

Genera de Asistencia 
•  del Minsierio de la Go- 

DCIQIlín; la c nación de plazas 
¡ación special en cen-

mseg!inarios untr°de |os «n»
3 iveles elucativos; la re- 

^ e nn tr s por ciento de 
endas que construye la

______ ndical del Hogar y Ar-
ra. así Jcomo zonas de 
larnienlo, en la vía públi- 

re se piadas a ¡coches conduci- 
requislw minusválidos en proxi- 
onen al; de edi|¡c¡os públicos, 
los a dfes y cer,tros de ense­
de la k tcétera, que toda esta 
la posi:,n más que ninguna otra 

lificaciorij y prec sa de medidas 
e los C‘ 5 de un vez para siem- 
lido; un dismin idos físicos y 
uccióncis no f men un grupo 
gración 'diente desgajado de la 
i través ¡j|.

ene además recordar 
sociación Nacional de 
Civiles tiene distribul- 

spaña en la actual! 
eniros de Em- 
oce centros de 
:ial y seis Es- 

Fu rn ion Profesional, 
ualmente salen 
o de alumnos 

poder ejercer 
dos dentro de

derecho a ex- 
los problemas

de orden moral, económico y 
social que le afecten, asi como 
sus aspiraciones, necesidades y 
reclamaciones; a que se les 
proporcine la oportunidad de re­
habilitación, poniéndoles en con­
diciones de poder desempeñar 
su oficio u ocupación, con arre­
glo a sus posibilidades o cono­
cimientos, a disfrutar de los 
beneficios que la asociación ob­
tenga para ellos y a ser elegi­
dos miembros de las Junlas Pro. 
vinciales.

— Precisamente entre los de­
rechos de unos y de otros, ¿có­
mo es posible llevar a cabo tan 
compleja tarea?

— Precisamente hemos opta­
do tanto en los órganos centra­
les del ANIC como en todas sus 
delegaciones convocar reuniones 
periódicas o mensuales para 
que a través de un armónico 
cambio de Impresiones entre to­
dos los asistentes y una labor 
conjunta de equipo poder con­
seguir que se legislen normas y 
se aporten ios medios necesa-. 
•ios y más adecuados para re 
soiver la actual situación del 
minusválido en España.

Y para finalizar, díganos, 
¿cree que la sociedad tiene con. 
ciencia de este problema?

— Sabemos que es imprescin­
dible establecer una conciencia 
en la sociedad, capaz de com­
prender nuestros problemas e 
identificarse con él, pero tam­
bién estamos convencidos de 
que si a la sociedad le demos­
tramos nuestras realidades, ace­
lerará su proceso de mentaliza- 
ción. Desde luego, eso espera
IcOS.

Ayuntamiento de Madrid
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MIERCOLES, 8 DE ENERO DE 1975 
Guillermo

Día cuarto de la segunda semana del primer mes del año. 
Faltan, pues, trescientos cincuenta y siete días para que fi­
nalice 1975.

El Sol sale a las 7,38 horas y se pone a las 17,05 horas. 
La Luna sale a las 17,21 horas y se pone a las 7,24 horas. 

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y BREVE 
PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima: 11 grados a las 15,00 horas.
Mínima: 0,4 bajo cero a las 7,00 horas.
Cielo despejado o poco nuboso y algunas neblinas.

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer IM.‘ 0 6 0

Días laborables: De nueve y medía de la mañana 
a once de la noche

Días festivos: De nueve y medía de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUEL A-VILLA VERDE: Tomelloso, 28; Isabelita Use- 
ra, 29; Antonio López, 44; paseo de las Acacias, 7; Ribera 
de Curtidores, 12.

CARABANCHEL-EXTREMADURA: Camarería, 08; Belmente 
de Tajo, 30; Vía, 63; Camino Viejo de Leganés, 171; Nuestra 
Señora de Valvanera, 100; A tlé tico  de Madrid, 19; General 
Romero Basart, 7; Quero, 99; Sedaño, 31; Ramón Azorln, 16; 
paseo de Extremadura, 6.

CENTRO: Pez, 9; Infantas. 42; Carretas, 12.
CHAMARTINHORTALEZ A-CANILLAS: Mar Caspio, blo­

que 14; Andorra, 67; Parque Colina, bloque D; Víctor de la 
Serna, 1; Infanta María Teresa, 10; Francisco Silvela, 96; Co­
razón de María, 3; M otilla del Palancar, 21; paseo de la Ha­
bana, 206.

CHAMBERI: Raimundo Fernández Villaverde, 16; Modesto 
Lafuente, 1; Sagasta, 5.

LATINA: Arrieta, 15; paseo de los Pontones, 27.
RETIRO-MEDIODIA: Echegaray, 21; plaza del Niño Jesús, 

número 2; Batalla del Salado, 12; Miguel Servet, 1; Alfon­
so XII, 11; avenida Ciudad de Barcelona, 178.

SALAMANCA: Bonilla, 4; Serrano, 86; Padilla, 1; General 
Mola, 12; Alcalá, 157.

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑAGRANDE: Carmen Portones, 7; 
Isla de Arosa, 21; Virgen Aránzazu, 11; Colonia de Valdezar- 
za, bloque 12; paseo Dirección. '314; Bravo Murillo, 365; Oli­
te, 48; Teruel, 21.

UNIVERSIDAD-MONCLOA: Guzmái) el Bueno, 131; Marqués 
de Urquijo. 2; Torre de Madrid, Plaza de España, 18.

VALLECAS: Peña Prieta. 16; Puerto Bonaigua, 34; San M i­
guel, 2; Yuste, 21.

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS: Doctor Esquerdo, 89; 
Nuestra Señora de Begoña, s/n.; Miada, 15; Zigia, 62; Vicente 
Espinel, 35; Alcalá, 279.

Días laborables: De nueve y media de la mañana 

a dos

Días festivos: De cuatro a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLAVERDE: Jesús del Gran Poder, 1; pa­
leo Santa María de la Cabeza, 80; Mesón de Paredes, 16.

CARABANCHEL-EXTREMADURA: General Ricardos, 105; 
Camino de la Laguna, 22; Grupo Loyola, casa 56; Fray José 
Cerdeiriña, 39; avenida Aviación, 109; Escalona, 103; paseo 
Je Extremadura, 230; María del Carmen, 61; Yébenes, 110.

CENTRO:- Salud. 10; Hortaleza, 84; Plaza Mayor, 17.
CHAMARTIN-HORTALEZA-CAN1LLAS: Avenida Generalísi- 

no, 138; El Bosque, Ramonet, 13; Carril del Conde, 100; 
Ava; Alfonso XIII, 139 moderno; avenida Generalísimo, 43; 
luán Ramón Jiménez, 28; Joaquín Costa, 7; López de Hoyos, 
lúmero 83.

CHAMBERI: Alonso Cano, 69; General Alvarez de Castro, 
número 42; San Bernardo, 112; Monte Esquinza, 25; Juan de 
\ustria, 1.

LATINA: Avenidá Valladolid. 41; Calatrava. 40.
RETIRO-MEDIODIA: Lope de Rueda, 34; paseo de las Deli­

nas, 106; Sánchez Barcáiztegui, 37; Atocha, 94.
SALAMANCA: Avenida de Baviera, 13; Diego de León. 63; 

5oya, 19; Jorge Juan, 104: José Ortega y Gasset, 85; Núñez 
le Balboa, 121.

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑAGRANDE: Badalonav 82; Isla 
íalápagos, 3; Muller, 49; Barón del Castillo, 2; General Ca­
trera, 23; Hernani, 68; Infanta Mercedes, 79.

UNIVERSIDAD-MONCLOA: Galileo, 61; Torre de Madrid, 
‘laza de España, 18.

VALLECAS: Puerto A lto, 21; Concepción. 22; C. R. S. Pe- 
Iro-Cuatro Fuentes. 45.

VENTAS SAN BLAS-CANILLEJAS: Hermosilla, 130; San Mar­
telo. 15; avenida de Aragón, 226; Barrio del Salvador (éntra­
la A. Soria, 98); Achuri, 23: Lago Constanza. 38; Virgen de 

la Fuenclsla, 13.
4 — A

JORNADAS NACIONALES DE LA RADIO
Las Jornadas Nacionales de la Radio, que se celebrarán en el Pa­

lacio de Congresos de Barcelona durante los días 30 y 31 del ac­
tual mes de enero, contarán con un importante número de partici­
pantes, a juzgar por la cantidad de inscripciones que se están re­
cibiendo en la secretaria de las mismas. Está previsto que las re­
uniones de estudio y de trabajo alcancen un alto nivel técnico y 
constituirán una auténtica representación de ja s  inquietudes de los 
profesionales de la radiodifusión, la publicidad y la información.

Serán inauguradas las jornadas el día 30 de enero a las 11 de 
la mañana y pronunciará la conferencia magistral Marshal McLu- 
han. Las tres ponencias a estudiar versarán sobre «La radio en la 
fenomenología social», «Estructura del medio» e «Instrumentación 
del mensaje publicitario».

Las personas interesadas en las Jornadas Nacionales de la Radio 
aún pueden formalizar su inscripción, dirigiéndose a la secretaria 
de las mismas, Balmes, 16, quinto, segundo, Barcelona, 7.

Nueva Directiva en la Academia Médico- 
Quirúrgica

En las elecciones celebradas 
el pasado día 18 de diciembre 
en la Academia Médico Quirúrgi­
ca Española, ha sido elegida la 
ivieva junta directiva, que ha 
quedado constituida en la for­
ma siguiente:

Presidente, doctor J. Muñiz 
González; vicepresidente prime­
ro, doctor A. Merchante Iglesias; 
vicepresidente segundo, doctor A. 
Casa nova Cánovas; secretario ge­
neral, doctor F. Cabrero Gómez; 
vicesecretario, doctor J. Molina 
Caballero; secretario de actas, 
doctor C. Gilsanz Fernández; te­
sorero, doctor C. González Cam­
pos; contador, doctor P. Fernán­
dez del Vallado, y bibliotecario, 
doctor J. M. Esteban Bcrnáldez.

Los niños cantores 
«Vedruna», a Méjico
PAMPLONA. (Cifra.)—La csco- 

lanía «Vedruna», de las herma- 
mas carmelitas de la Caridad, 
que acaba de regresar de Roma, 
donde ha intervenido brillante­
mente en el congreso internacio­
nal de Pueri Cantores, ha reci­
bido una invitación para dar di­
versos recitales en Méjico.

El único problema es que las 
fechas no deberán coincidir con 
la celebración en Pamplona del 
Congreso Nacional de Pueri Can­
tores, que se celebrará en el mes 
de junio.

Este tipo de congresos de ni­
ños cantores no tiene un carác­
ter de competición, sino que la 
idea es la del encuentro de los

PREMIOS EJERCITO 
DE PINTURA

TARRAGONA. lPyresa.)-Con 
objeto de promover la exalta­
ción de los valores plásticos de 
las virtudes del soldado espa­
ñol, se convocan 1 o s premios 
de una dolencia de la que va 
la denominación de «Tortora», 
estarán dotados con 100.000 y 
50.000 pesetas, donación del ilus­
tre tortosino don J o s é  Celma 
Prieto.

Podrán participar todos 10 s 
el plazo de admisión de obras 
pintores españolas, cerrándose 
el próximo día 1 de abril.

VIDA CULTURAL

Pintura
A las 19,30 horas, inaugura­

ción de la exposición de Fer­
mín Santos (Ateneo de Madrid, 
Santa Catalina, 10).

— A las 19,30 horas, .naugu 
ración de la exposición de pin­
tura de Mila Santonja (Ateneo 
de Madrid, Prado, 21).

— Inauguración de la exposi­
ción de Serna - Avendaño (Don 
Hilarión, López de Hoyos, 25).

niños y la convivencia jurante 
unos días de muchachos de to­
dos los ambientes.

Libro sobre 
psicoanestesia 

volitiva
VALENCIA. (Cifra.)—«El hom­

bre sufre, física y nioralmente, 
por efeelo de los pensamientos 
negativos que de ordinario ocu­
pan su mente», lia dicho el doc­
tor Angel Escudero Juan, en la 
presentación de su libro «El po­
der del pensamiento», celebrada 
en los salones de la Asociación 
de la Prensa.

Esle es el segundo libro del 
doctor Escudero, que se ha es­
pecializado en la anestesia y !a

tranquilidad por medios no físi­
cos. En él presenta una serie de 
casos y experiencias de psico­
anestesia volitiva.

El libro será presentado, a es­
cala nacional, mañana en el Club 
Internacional de Prensa de Ma­
drid. El autor asegura que «cada 
pensamiento trasciende de al­
guna manera fuera de la perso­
na, sale al exterior y la carga 
positiva o negativa flota en el 
espacio».

«Gran parte de los. sufrimien­
tos y enfermedades del hombre 
—dice—, así como los hechos de­
rivados de su agresividad, tienen 
su origen en esa atmósfera ge­
nerada por sus pensamientos.»

El doctor Escudero proyectó 
una película en la que se apre­
cia cómo efectúa una sutura en 
la femoral de una paciente des­
pierta. En su libro presenta una 
serie de casos donde explica las 
intervenciones quirúrgicas, prin­
cipalmente vasculares, llevadas q 
cabo sin anestesia química y con 
el paciente en plena lucidez.

Finalmente, el doctor Escude­
ro dio cuenta de sus estudios 
actuales para evitar los dolores 
en el parlo, no sólo de la madre, 
sino principalmente del nacido, 
ya que considera que el trauma 
psíquico que producen en el ni­
ño los dolores del parto pueden 
ser motvio de futuras inseguri­
dades, miedos, dolores e incluso 
agresividades no justificadas más 
que por ese trauma en el inicio 
de la vida.

1

LA C O N TA M IN A C IO N
Ya podemos decir que las fiestas han finalizado y de nue­

vo la ciudad vuelve a recobrar su aspecto normal y la activi­
dad de sus ciudadanos recupera su pulso normal.

Todo esto desde el punto de vista de la contaminación at 
mosférica tiene gran importancia, puesto que al persistir una 
situación atmosférica francamente adversa para la difusión 
de los contaminantes, un aumento del volumen de las emi­
siones va a tener una rápida respuesta en la elevación de los 
índices de contaminación que actualmente soportábamos.

Efectivamente, los valores registrados durante las últimas 
veinticuatro horas mostraban ya un empeoramiento que afec­
taba fundamentalmente a las zonas que normalmente sopor­
tan una mayor densidad de tráfico. De entre éstas, los nive­
les más altos se dieron en los puntos siguientes: avenida de 
José Antonio, paseo del General Primo de Rivera, calle de Ma­
ría de Mblina, plaza de la Cibeles, glorieta de Carlos V y calle 
de López de Hoyos.

Contaminación en todas las zonas: NOTABLE.
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MUERE EL PIONERO 
DEL CINE PERUANO

Manuel Trullén nació en España y emigró 
con su familia a América

LIMA. (E fe.)—E! español Manuel Trullén Alcaiue, pionero 
del cine peruano, falleció a los setenta años de un ataque car­
diaco. Trullén nació en Zaragoza y al año de vida se embarcó
con su familia para Buenos Aires.

Abandonó los estudios para dedicarse al clne y fundó la 
Unión Films do Santiago de Chile. Su primer éxito fue el fil. 
mar un maremoto en ese país. En 1924 realizó su primera pe­
lícula, «Un idilio en la montaña», con el poeta chileno Víctor 
Domingo Silva. Posteriormente intervino en la filmación de 
«Un viajero de Holanda» y «Por la razón o por la fuerza».

En 1928 una editorial peruana arregló con e| entonces Pre.
Bidente del Perú, Augusto B. Leguía, la venida de Trullén para 
hjr.cer fotografías, 30.000 en total, de la «Enciclopedia del 
Perú». Desde entonces el cineasta vivió en el Perú hasta su 
muerte.

Aquí filmó y produjo desde 1930 películas como «Resaca», 
«Sangre de selva», «Los palomillas» y «El gallo de mi galpón». 
Llegó a hacer 32 películas y muchos documentales. Con él se 
inició el cine de largometraje en el Perú.

Trullén también fue boxeador e intervino en 62 peleas como 
aficionado y en 26 como profesional. Igualmente difundió el 
catchscán en el medio y luchó doce veces. Fue el primero en 
arbitrar un combate de ese tipo en el Perú

I

I

!

Sextas Jornadas de Cine Médico
MADRID. (Pyresa.)—Las Jor­

nadas Internacionales de Cine 
Médico de San Sebastián, organi­
zadas por el Centro de Atracción 
y Turismo del Ayuntamiento de 
San Sebastián y celebradas en su 
quinta edición el pasado mes de 
octubre, vuelven a ser actualidad 
al dirigirse a todas las personas 
y  entidades que de una u otra 
forma se relacionaron con las 
mismas, anunciando la celebra­
ción de las V I Jomadas Interna­
cionales de Cine Médico de San 
Sebastián, durante el próximo 
mes de octubre.

Las Jomadas Internacionales 
de Cine Médco están procedien­
do al envío de diversos diplomas 
acreditativos de la participación 
en el,Certamen a los distintos fil 
mes proyectados, recordándose 
que los tres primeros premios

de las Jornadas fueron concedi­
dos a «The living body and air 
pollutiom», de la Federación Cul­
tural de Productores Cinemato­
gráficos de Tokio; «Telemetrian- 
do la presión arterial», de Labo­
ratorios Sandoz, SAE, y «Rehabi­
litación del lesionado medular», 
del Centro de Rehabilitación y 
Traumatología de la Ciudad Sa­
nitaria La Paz, de Madrid.

Debe destacarse, respecto a a 
sexta edición, que se continúan 
las gestiones iniciadas el presen­
te año para contar en San Sebas­
tián con la presencia de distin­
tos profesores galardonados con 
el Premio Nobel de Medicina, me 
ta que no pudo alcanzarse en 
1974 por falta de tiempo y coin­
cidencia de fechas con otros 
acontecimientos médicos de cate­
goría mundial.

Convalidación de títulos de Cinematografía
MADRID. (Pyresa.)—Ei Ministerio de Información y Turismo ha

I dictado una orden, que ayer figuró en el «Boletín Oficial del Estado»,
por la que se determinan las funciones y composición de la comisión 
para el estudio de las convalidaciones correspondientes a los tftulos 
de la Escuela Oficial de Cinematografía con los distintos niveles y 

i titulaciones educativas. Dicha comisión, que estará presidida por el
• ubdirector general de Promoción y Difusión de la Cinematografía, 
elaborará un proyecto de convalidación y lo elevará a la Junta in­
terministerial antes del 30 de abril del presenta año.

fXCMO. AYUNTAMIENTO DE EEON
Én el «Boletín Oficial del Estado» número 308, correspondien­

te al día 25 de diciembre de 1974, se inserta anuncio de subasta 
r íblica para contratar la ejecución de obras de construcción de 
t ) peristilo en las proximidades del Cementerio Municipal.

Las proposiciones se presentarán dentro de un plazo de vein- 
tn días que termina el 20 de enero de 1975, contados a partir de 
' publicación del anuncio en el expresado «Boletín Oficial», en 
r- negociado Central de la Secretaría General, donde se encuen- 

a de manifiesto el expediente para su examen -por los intere­
sados.

León, 27 de diciembre de 1974— El Alcalde (firma ilegible).

AYUNTAMIENTO DE OVIEDO
S U B A S T A

OBJETO DEL CONTRATO: Proyecto de pavimentación y sanea­
miento del camino de acceso a Soto de Abalo (Trubla).

TIPO DE LICITACION: 2.046.849 pesetas.
PLAZO DE EJECUCION: Seis meses.
PRESENTACION DE PLICAS: En la Unidad Administrativa de 

Contratación y Patrimonio de la Secretaria del Ayuntamiento de 
Oviedo, en las horas de diez a trece, hasta el día 25 de enero 
de 1975.

OTROS DETALLES: En el anuncio publicado en el «Boletín 
Oficial del Estado» de fecha 31 de diciembre de 1974.

Oviedo, a 3 de enero de 1974.— El Alcalde, Manuel Alvarez- 
Buylla y López-VMIamll—  El Secretario General, Luís Arce Monzón.

TOREA 106  
TARDES CON 

EL MISMO 
TRAJE

MURCIA. (Cifra.)—El dies­
tro colombiano El Chano to­
reó 106 tardes con el mismo 
traje por superstición, según 
relata hoy en el diario «La 
Verdad», de esta capital.

Dice también que iba en 
bicicleta por los pueblos don­
de toreaba en sus comienzos 
como maletllla, pues ello le 
servia c o m o  entrenamiento 
como ciclista «amateur».

El Chano tomó la alterna­
tiva en Montoro (Córdoba), y 
espera confirmarse en Ma­
drid esta temporada próxima.

Preparativos 
de ¡as corridas 

sevillanas
SEVILLA. (Pyresa.) —  Diez 

festejos constituirán la base 
de la próxima feria taurina 
de abril en Sevilla. Nueve 
corridas y una novillada han 
sido programadas por os se­
ñores Canorea y Chopara, en­
ea, gados de la contratación 
de los festejos taurinos de 
la feria hispalense. Previa­
mente se dará una corrida 
el domingo de Resurrección, 
como apertura de la tejnpo- 
rada sev'llana.

Entre ios matadores de to­
ros cuyos nombres se bara­
jan figuran Paco Cam'no. Pa- 
quirri, Cu to  Romero. Niño de 
la Capea, Rafael de Paula, Al­
calde, Galana y algunos otros.

Novillada 
en Tenerife

SANTA CRUZ DE TENERI­
FE (Cifra.)— Con media en­
trada y un buen lote, de la 
ganadería de Salvador Guar- 
dlola, se ha celebrado una 
novillada en la plaza de esta 
capital.

Luis Francisco Espié estu­
vo bien, consigi endo las dos 
orepas de su segundo.

Antcnio R u b ' o  Macandro 
dio la vuelta al ruedo en su 
primero y consiguió una oreje 
en el segundo.

López Hered a. nuevo en 
esta plaza, fue t.-omp'cado y 
volteado, sin r e c I bir corna­
das, siendo aplaudido por su 
valentía por el público.

CREADA LA 

ASOCIACION 
FELIPE II 

EN SEVILLA
SEVILLA. (Pyresa.)— Con el 

fin de defender el pensa­
miento tradicional español 
frente a las campañas ex­
tranjerizantes que Inciden en 
los países hispánicos, el pro­
fesor Francisco Elias de Te­
jada, catedrático de Filoso­
fía del Derecho, de la Uni- 
vérsidad de Sevilla, ha fun­
dado la asociación Felipe II.

La nueva asociación — en 
la que trabajaba el profesor 
Elias de Tejada desde hace 
dos años—  ha sido extendida 
ya por once países y cuenta 
con destacados miembros en 
los medios universitarios e 
intelectuales de diversas na­
ciones. En Italia, por ejemplo, 
figuran ya 60 asociados, to­
dos catedráticos de Univer­
sidades, mientras que en Es­
tados Unidos hay unos 50 y 
en España, 25, todos ellos 
apolíticos, que desean defen­
der la Idea de la tradición 
hispánica en todos los pue | 
blos de habla española.

HOMENAJE DE PINTORES 
A NICANOR PINOLE
MADRID. (Cifra.)—Un grupo de pintores españoles de ad* 

radores de la obra de Nicanor Piñole, que el lunes cuin¡¡. 
noventa y siete años de edad, están exponiendo actualmet 
su obra en homenaje al maestro asturiano.

Los pintores, todos ellos primeras figuras del arte en u*, 
tro país, rodean con sus trabajos distintas obras del anchi, 
pero aún activo pintor que en la actualidad se encuentra tq. 
niendo en Bilbao.

En total, más de veinte pintores participan en esta eq% 
ción colectiva que se celebra en una sala de arte do la p!$ 
del Carmen. Por otra parte, son también numerosos los art̂  
tas no representados todavía en esta exposición que se lr¿ 
sumando posteriormente a la misma.

Exposición de amates mejicanos 
en Banalmádena

MALAGA. (Ciira.)—Una intere, 
santo Exposición do veinte ama­
tes mejicanos ha sido abierta al 
público en el Museo- Municipal dé 
Ben almádena.

Permanecerá abierta la Mues­
tra a lo largo de todo el mes.

La totalidad de la obra expues­
ta ha sido cedida por el arquitec­
to Luis Ortiz Macedo, director 
general del Instituto Nacional de 
Bellas Artes y Literatura de Mé­
jico.

Ej amate es una técnica meji­
cana que data de la época del 
imperio azteca y que aún se eon-

Clausura de la Exposición Fortuny
REUS (Tarragona). (Cifra.)—Más do 25.000 personas han visitó 

la exposición antológlca de Mariano Fortuny, celebrada con molí: 
de la conmemoración del centenario del fallecimiento del eximio a-i 
tista reusense, y que ayer quedó clausurada en el Mus%o MunicU 
de esta ciudad.

Las obras que integran dicha muestra, y entre las que figuran W 
más famosas del pintor, serán trasladadas ahora a Madrid, dor: 
la Dirección General do Bellas Artes prepara también la preser. 
ción de dicha exposición antológica.

j  ' ' ■

serva en algunas localidades ¡ 
aquel país. La corteza del am. 
ó j onote se hierve en grandes;  
zos de cobre con agua y cast­
rante varias horas, hasta có® 
guir una pasta que luego es t 
tendida sobre unas tablas y cg1 
venientemente machacada, has 
formar hojas delgadas de di- 
rentes tamaños y sobre ella.;! 
efectúa la pintura.

En algunos pueblos mejict 
el amate se emplea además o* 
forma propiciatoria para ob'.es 
buenas cosechas o ahuyentar: 
malos espíritus.

Gran área de expansión industrial 
a toda Galicia

SANTIAGO DE COMPOSTELA. 
(Cifra.)— La conveniencia de so­
licitar la extensión de los bene­
ficios de la gran área de expan­
sión industrial a toda la región 
gallega, sobre-la base de que 
sean concedidos a las industrias 
que se establezcan en terrenos 
cualificados en los planes de or­
denación territorial de los mu­
nicipios que cuenten con la in­
fraestructura a d e c u a d a  o la 
creen al efecto, ha sido uno de 
los acuerdos adoptados en el 
transcurso de una reunión cele­
brada ayer en Santiago de Com- 
postela por la Comisión Ejecuti­
va Económico-Social Sindical de 
Galicia.

En relación con la gran área 
de expansión industrial de Ga­

licia, dicha Comisión Ejecute' 
del CESGA puso de manida 
que para solicitar la extern:: 
de aquellos beneficios se reí 
tribuirá a tal fin la superficie:; 
suelo industrial, derivada de :: 
decretos 2.414/1973, de 28 d 
septiembre, que crea y delta: 
el área y el 3.321/1974, de 28: 
noviembre, que la amplía.

Este reajuste se propone • 
oerjulcio de mantener los rt 
cíeos previstos en las disp:; 
dones antes citadas, para 
concentración de industrias h 
sicas fuertemente relaciona:: 
con suministros de mercados a 
terlores, y cuyo emplazarme-: 
concentrado favorece su mub 
desarrollo y la promoción de;: 
tivldades complementarlas.

Importante pieza arqueológica en Huelva
HUELVA. (Cifra.)—E] transporte y desembalaje personal de b 

de los más Importantes objetos hallados en la tumba 17 de b r. 
crópolis de La Joya ha sido la finalidad de un viaje realizado ha:: 
Huelva por los profesores Juan Pedro Garrido, de la Universal 
Complutense, y Elena Orla, de la Universidad Nacional de EdKi 
ción a Distancia, acompañados de otras personalidades en malee 
arqueológica.

La pieza en cuestión es una estructura de marfil compuesta F 
un bastidor, en el que se inserta una especie de atril regulable y «  
dos bisagras de plata. En las cuatro esquinas del bastidor, y sirria, 
dolé de apoyo/ existían cuatro figuras de marfil que se encontrab: 
muy fragmentadas, por lo que no ha sido posible restaurarlas en k' 
totalidad.

Una vez traída a Huelva la pieza ha sido instalada en una de I* 
vitrinas del Museo Provincial de Bellas Artes, en la sección de Ai 
queologfa, Junto con otras importantes piezas de los ajuares de I» 
tumbas excavadas en la citada necrópcSis.

LEA USTED

APARECE LOS MARTES

i
2 0  A r r ib a Ayuntamiento de Madrid



DOS MUERTOS AL 
DESPEÑARSE UN TURISMO

BAZA (Granada). (Pyresa.) —  En la noche del 6, 
festiv idad de los Reyes Magos, sobre las doce de 
la noche, en la ca rre te ra  nacional 342, Jerez a Car­
tagena, k ilóm e tro  197,150, a unos ve in te  kilóm etros 
de Baza, se despeñó por un puente el tu rism o mar­
ca «Seat 1.500», m atrícu la  M-644368. El vehículo 
lo conducía don O nofre  V a lle jo  Lorente, de cuaren­
ta y s ie te  años, de Huesa (Jaén), que resultó he­
rido grave. Con p ronóstico  leve resultaron don 
Francisco V ico C orra l, de tre in ta  y ocho años, de 
Huesa, y don José González Maldonado, de cuaren­
ta, también de Huesa. En el m ism o accidente per­
dieron la vida don G regorio  García Sierra y don 
Antonio N ie to  M artín , de cuarenta y s ie te  y cuaren­
ta y ocho años, respectivam ente, ambos de Huesa.

Espectacular accidente
|.AS PALMAS. IPyresa.) — 

En la avenida de Escaleritas 
de esta ciudad ocurrió en las 
últimas horas de anoche un 
espectacular accidente, en el 
que resultó muerta una per­
sona y ocho heridas.

El accidente, protagonizado 
por cuatro coches que en 
en sentidos contrarios circu­
laban por la vía, se produjo

al colisionar violentamente y 
todos de (rente — aunque pa­
rezca extraño— , incendiándo­
se uno de ellos, el cual que­
dó completamente deshecho. 
Los tres restantes tienen gra. 
ves desperfectos. Los ocho 
heridos fueron hospitalizados 
en un centro sanitario, algu­
nos de los cuales han sido 
clasificados con pronóstico 
grave.

Accidentes a causa de la niebla 
y el hielo

CERVERA (Lérida). (Cifra.)— La espesa niebla que envuelve 
la comarca y la fuerte helada registrada esta noche, que per­
sistió durante la jornada de ayer, han sido causa de numero­
sos accidentes de circulación y caídas de transeúntes.

Las zonas más afectadas son el tramo de la carretera na 
cional II, comprendido desde la entrada de la provincia de Lé­
rida por la Panadella, hasta la ciudad de Tárrega, y las carre 
teras comarcales que parten de Cervera hacia Solsona, Afra 
munt, Guisona y Vallfgona, en las cuales se han contabiliza­
do una veintena de accidentes motivados por deslizamientos 
a causa del hielo que, afortunadamente, no han producido 
víctimas.

El accidente más grave ha ocurrido en el casco urbano, al 
colisionar frontalmente un turismo y un camión del reparto 
de aguas carbónicas y resultar con heridas de consideración 
un pasajero del turismo. La ambulancia que acudió al lugar 
del suceso colisionó, a su vez, con otro turismo detenido, 
al no responder al frenado, y mientras se atendían a los ac­
cidentados, otro turismo, también por deslizamiento, chocó 
contra una farola del alumbrado público.

La niebla continúa siendo persistente y la temperatura con 
tinúa bajo cero, condiciones que posiblemente seguirán hoy, 
por lo que se recomienda extremar la precaución al circular 
por las carreteras que atraviesan la Segarra, especialmente 
las comarcales.

Herido grave en carretera
PALENCIA. (Pyresa.) -  Ma­

ría Amparo Vián, de sesenta 
y un años de edad, resultó 
con heridas calificadas de 
pronóstico grave al volcar el 
coche en el que viajaba, a la 
altura del kilómetro 45 de la 
carretera comarcal de Palen- 
cia a Riaño.

El turismo accidentado iba 
conducido por Santiago Mar­
tín Martin, de treinta y siete 
años de edad.

Se desconocen las causas 
por las que el turismo se sa­
lló de la calzada, volcando 
posteriormente.

Muere asfixiada una montañera
SEO DE URGEL. (Pyresa.) 

En la montaña del Cadl per­
dió la vida la montañera, de 
veinte años, Carmen Vidal 
Arbudo, que iba en el centro 
de una cordada de tres, al 
parecer. Al cruzar el llamado 
canal de la Fuente de Cristal, 
perdió pie, con tan mala for­
tuna que la cuerda se le en­
rolló en el cuello, pereciendo 
por asfixia. Hay que destacar 
la gran colaboración de nu­
merosos montañeros, fuerzas 
de la Guardia Civil, Cruz Ro­
ja y vecinos de los pueblos 
inmediatos en los trabajos de 
rescate, pasando muchos de 
ellos la noche en el monte 
a temperaturas de 11 grados 
bajo cero. El cuerpo de la in­

fortunada joven no pudo ser 
rescatado hasta el mediodía, 
siendo preciso cortar árboles 
para el paso de camillas y 
personas.

El Juzgado de Seo de Urgel 
instruye las diligencias co­
rrespondientes.

Los compañeros de la mon­
tañera muerta no sufrieron 
heridas, pero han tenido que 
ser atendidos por los médi­
cos, dado su estado de ner­
viosismo.

La montaña del Cadl no es 
normalmente peligrosa, pero 
algunos de sus canales, en 
Invierno, debido al hielo, 
crean dificultades. Este suce­
so ha conmovido a toda la 
comarca.

31 MUERTOS, 
BALANCE DEL 
PROLONGADO 

FIN DE SEMANA
MADRID. (Pyresa.)— Trein 

ta y una personas muertas y 
otras veintiséis heridas gra­
ves hubo que lamentar en los 
28 accidentes de circulación 
registrados en toda España 
durante los tres últimos días 
del presente mes de enero. 
El sábado último, día 4, hubo 
11 accidentes, con 13 muer 
tos y 11 heridos graves; el 
domingo, día 5, 10 accidentes, 
con 10 muertos y 12 heridos 
graves, y el día 6 , siete acci­
dentes, con un balance de 
ocho muertos y cuatro heri­
dos graves.

Informa la Jefatura Central 
de Tráfico que entre las cau­
sas que originaron los acci­
dentes reseñados figuran la 
velocidad i n a d e c u a d a ,  los 
adelantamie n t  o s antírregla- 
mentarios, peatones en la 
calzada, circular por la iz­
quierda, distracción de los 
conductores y la carencia de 
alumbrado en una bicicleta 
que circulaba por la calzada.

GIJ0N: DETENCION DE 
CINCO MENORES 

ACUSADOS DE ROBO
GIJON, (Cifra.) -  Bajo la 

acusación de haber cometido ro­
bos en diversos establecimien­
tos de joyerías y de aparatos 
electrodomésticos de esta ciu­
dad han sido detenidos cinco 
menores de edad, en cuyo po­
der fueron encontradas 300.000 
pesetas en efectivo, producto 
conseguido por los artículos que 
habían sustraído y después ven­
dido.

Los detenidos son: A. D. F., 
de diecinueve años de edad, de 
Sama de Langreo; A. D. G. P., 
de la misma edad,  de Gijón; 
J. L. N. G., de diecisiete años, 
y R, O. P., de igual edad, am­
bos de Gijón, y L. A. T. P., 
de dieciocho años, sin domici­
lio conocido.

Súbdito portugués 
detenido

ORENSE. (Cifra.) — Fuerzas 
de la Guardia Civil del puesto 
de Verin detuvieron, el dia 6, 
a la una de la tarde, ai súb­
dito porlugués Manuel Martins, 
de veinticinco a ñ o s, quien se 
confesó autor de un atraco a 
un taxista orensano en el tér­
mino de Verin.

Según la denuncia presentada 
por el taxista, Francisco Gómez 
Quintas, vecino de Orense, en 
la madrugada del dia 5, un jo­
ven de unos veinticinco años, 
al que transportaba de Orense 
y Verin, cuando viajaban por 
las cercanías de esta localidad, 
sacó una navaja, con la que le 
amenazó y le obligó a que le 
entregara el dinero que porta­
ba, unas 8.000 pesetas. Seguida 
mente ei atracador se dio a la 
Eúgp y se internó en el monte.

Manuel Martins carece de do­
cumentación para residir en Es­
paña y tiene domicilio eventual 
en Queiroganos, del Ayuntamien­
to de Verin.

El detenido ha sido puesto a 
disposición de la autoridad )u 
dicial.

MADRID: TRES MUERTOS EN 
ACCIDENTES DE TRAFICO

MADRID.—  Tres personas resultaron muertas y otras dos 
heridas de distinta consideración en varios accidentes de trá­
fico ocurridos durante las últimas horas en Madrid.

El primero de ellos se produjo sobre las dos de la madru­
gada a la altura del kilómetro 12,800 de la carretera de An­
dalucía, cuando un «Seat 850- matrícula M-876053 entró en 
colisión con un camión, que se dio a la fuga. Apenas se po­
seen elementos que permitan la Identificación del camión: 
se sabe que su color es azul o verde y en el lugar del su­
ceso quedó uno de los pilotos traseros y parte del reflectante 
de la parte posterior derecha que, como consecuencia del en­
contronazo, se rompieron.

En el «Seat 850» iba al volante Francisco Jurado Pérez, de 
veintidós años, con domicilio en la calle de Alfar, 5, que re­
sultó con lesiones graves. Su madre, que le acompañaba, 
falleció en el acto. Fue Identificada como Rafaela Pérez de 
Benito, de 52 años.

Otro accidente mortal se produjo en la entrada del túnel 
que cruza la vía del tren en la calle de Camino de la Torre, 
en Vlcálvaro. Allí, un «Sínica 1000», con matrícula M-620021, 
que conducía Juan Luis Borsal Delgado, chocó contra una 
valla de la Fábrica Castilla, y dio varias vueltas de campa­
na. El conductor resultó ileso, pero su esposa, Manuela Dl- 
manuel Martín, de veinte años, pereció en el acto, y un ter­
cer ocupante del vehículo, Rafael Hernández Hernández, su­
frió lesiones que fueron calificadas de pronóstico reservado 
en el ambulatorio de Hermanos García Noblejas, donde que­
dó internado.

Por último, un tercer accidente costó la vida a José Parti­
da Aldea, de sesenta y tres años, quien conducía un auto­
móvil, con matrícula M-935938, que se estrelló contra e¡ pre­
til de un puente a la altura del kilómetro 9,200 de la carrete­
ra de Collado Mediano a Guadarrama.

Recuperación de coches robados
Durante las últimas horas, la Policía Municipal madrileña 

está procediendo a la recuperación de numerosos coches ro­
bados durante las pasadas fiestas navideñas. Según nuestras 
noticias, sólo en la tarde de ayer se había nlocalizado cinco 
vehículos que correspondían a otros tantos robos denuncia­
dos con anterioridad. Al parecer, se trata de algo frecuente 
en las fechas posteriores a estos acontecimientos populares 
que movilizan a numerosas personas.

vea el lado bueno 
déla Publicidad

Activa el comercio.
Reduce los precios, 
orienta las compras...
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TA SM A N IA : MACABRO  
HALLAZGO EN 

EL FONDO DE UN RIO
Dos coches sumergidos contienen, 

al parecer, siete cadáveres
HOBART (Tasmania) 7. (Efe-Reuter.) — Hombres- 

rana han descubierto dos automóviles con cadáveres 
en el interior, sumergidos en el río Derent, con lo 
que asciende el desastre del puente Tasman al me­
nos a siete muertos, si bien otros círculos estable­
cen el número de víctimas en 13.

Dos cadáveres fueron hallados en uno de los auto­
móviles v un número desconocido de muertos en 
otro.

Un portavoz de la Policía dijo qne, al parecer, to­
dos los cadáveres de uno de los vehículos eran miem­
bros de la misma familia y añadió que el número de 
víctimas que contenía podría ascender a seis.

El hallazgo del segundo automóvil sumergido fue 
hecho dos horas después de que hombres-rana loca­
lizasen a un vehículo que al parecer contenía los ca­
dáveres de un hombre v una mujer.

Español muerto por una locomotora
HENDAYA (Francia), 7. — Mi. tres años, empleado de RENFE, 

guel Angel Medrano. de sesenta y murió esta mañana en la esta­

ción de Hendaya repellado por 
una locomotora que realizaba 
maniobras en una de las vías.

El accidente se produjo cuando

Medrano, domiciliado en Irún, 
cruzó las vías a las siete de la 
mañana para dirigirse a su tra­
bajo.

Ministro italiano accidentado

PADUA (Italia), 7.—Víctima de un accidente automovilístico, el 
ministro italiano de Participaciones Estatales, e] democristiano An. 
Ionio Bisaglia, resultó hoy herido en las proximidades de Padua.

El automóvil en el que viajaba por la autopista Rovigo.Padua se 
estrelló a causa de la niebla con la parte trasera de un gran camión. 
Las condiciones del ministro son más graves de lo que se pensó 
Inicialmente.

Tras un examen completo, los médicos que le atienden han diag­
nosticado trauma craneano, facial y torácico, así como numerosas 
heridas en la cabeza y e¡ cuerpo, por lo que tuvieron que someterle 
a una intervención quirúrgica urgente. Al término de ésta los docto­
res se han reservado cualquier pronóstico.

Accidente aéreo

TUCUMAN (Argentina), 7.— 
Amado Juri, gobernador de la 
provincia, decretó ayer duelo' 
por la muerte de trece militares 
al estrellarse el avión en que via­
jaban en Tafi del Valle, a unos 
50 kilómetros de Tucumán.

El aparato —un «Tween Otter» 
de la Fuerza Aérea— había par­
tido de Tucumán el domingo, a

las 12 gmt con destino a Salta, 
llevando a militares de alta gra­
duación, entre ellos el comandan­
te del Tercer Cuerpo de Ejérci­
to, general Enrique Salgado; el 
comandante de la Quinta Brigada 
de Infantería, general Ricardo 
Muñoz, y el subjefe de Policía de 
Tucumán, mayor (retirado) Ro­
berto Siscardi.

EL CHALE SUIZO  
DE SPRINGER, 

DESTRUIDO 
A PROPOSITO

GSTAAD [Suiza), 7. (Efe.) 
La Policía suiza ha manifesta­
do hoy que tiene pruebas su­
fic ientes para sospechar que 
fue intencionado el incendio 
que destruyó el valioso chalé 
que tenía edificado en la 
cumbre de una montaña el 
empresario periodístico ale­
mán Axel Springer.

Las sospechas de la Poli­
cía se basan en las huellas 
de esquíes encontrados en 
derredor del chalé, así como 
en las cartas mecanografia­
das recibidas por varios pe­
riódicos suizos y por una 
agencia de Prensa.

En estas cartas, deposita­
das en buzones de Lausana. 
se atribuye el incendio del 
chalé al hecho de que Sprin­
ger, con su cadena de perió­
dicos alemanes, «amenaza 
con aplastar a la izquierda*.

Los autores anónimos de 
las cartas afirman también: 
■ Debido a este hecho, es del 
dominio común que Springer 
no podía v iv ir con seguridad 
en Alemania. Edificó su pro­
pio «Berchitesgaden» en la 
cumbre de una montaña des­
de la que se domina la loca­
lidad de Gstaad. Sin embar­
go, el lunes dejó de existir 
en dicha cumbre ese hermo­
so chalé*.

A Springer la costó casi 
cinco millones de francos 
suizos la construcción de su 
casa de campo, cuyo valor 
se estimaba actualmente en 
unos dos m illones de dólares 
(114 millones de pesetas). En 
esta cantidad están Incluidos 
los 700.000 dólares (unos 40 
m illones de pesetas) que le 
costó la construcción de una 
carretera hasta la cima de la 
montaña.

Con anterioridad a la cons­
trucción de esta carretera, 
Springer y su fam ilia sola­
mente podían llegar al lujosí­
simo chalé en helicóptero.

Con la palabra «Berchtes- 
gaden* las caras aluden al 
famoso «nido de águilas» que 
poseía H itler en la cima de 
una montaña de esa localidad 
de los Atoes alemanes.

NORTEAMERICANO CONDENADO 
A 140 AÑOS DE PRISION

Mandó asesinar a dos hombres y cinco niños
WASHINGTON. 7. (Efe.)—A ciento cuarenta años de cárcel 

ha sido condenado por un tribunal federal Ronald Halvey, de 
treinta y cuatro años, por haber ordosiarlo en 1973 el asesinato 
de dos hombres y cinco niños.

Halvey es el cuarto acusado en este caso, a cuyos implica­
dos se Ies han impuesto sentencias comprendidas entre siete 
penas consecutivas de veinte años de prisión y la pena de 
cadena perpetúa.

Lo.s dos hombres y cinco niños fueron asesinados por los 
«musulmanes negros», al parecer en represalia por sus críti. 
cas al dirigente musulmán negro Elijah Mohnmed.

Las víctimas eran miembros de una secta musulmana deno. 
minada «Asociación Musulmana Hanafi» y vivían comunitaria­
mente en una casa de tres plantas, situada en Washington, con 
con la que les había obsequiado el destacado baloncestista 
negro Kareem Abdul Jabbar, conocido anteriormente como 
Lew Alcindor.

Drogas
LINGEN (Alemania Occiden­

tal), 7.—La Policía detuvo hoy a 
un joven alemán, que, proceden­
te de La Haya, intentaba intro­
ducir en Alemania drogas por va­
lor de cien mil marcos (cerca de 
2,5 millones de pesetas).

El traficante fue detenido en 
un local después de haber pa­
sado la frontera cuando intenta­
ba vender 400 gramos de heroína 
y medio kilogramo de cocaína.

Por otra parte, tres suminis­
tradores de droga fueron dete­
nidos anoche por la Policía de 
Biarritz acusados de haber ven­
dido hachis a un grupo de seis 
jóvenes.

Los detenidos son franceses 
adeptos a una secta llamada «La 
misión de la luz divina», inspi­
rada en las religiones hindúes. 
Su «negocio» estaba basado en 
un restaurante vegetariano de 
Biarritz famoso por su pastel 
«perfumado» al hachis.

Atentados contra 
edificios religiosos

mediatamente a los bomberos, 
quienes apagaron las llamas, que 
comenzaban a propagarse. El ba­
lance hecho esta mañana revela 
que los daños fueron mínimos.

En la noche del 4 al 5 de es­
te mes atentados semejantes tu­
vieron lugar contra el Instituto 
Art e mestieri, donde fueron lan­
zadas tres bombas del mismo 
género y contra el convento de 
las hermanas misioneras, donde 
fueron lanzados dos de estos in­
genios. En ninguno de los edi­
ficios se produjeron grandes da­
ños.

Las primeras investigaciones

policiales han revelado que los 
tres atentados proceden de una 
misma mano. Nadie reivindicó el 
hecho y no se excluye que se tra­
te de un maniático.

Roban y huyen a pie
AVOI.A (Italia). 7.—Diez millo­

nes de liras, equ i va l ent es  a 
949.620 pesetas, se llevaron esta 
manaña dos jóvenes bandidos de 
una sucursal de la Caja de Aho­
rros de Sicilia, en la localidad de 
Avola, marchándose a pie tras 
haber realizado el «golpe».

Los dos jóvenes se habían «dis­
frazado convenientemente» de 
«bandidos» a base de amplios 
sombreros, botas, chaquetones 
de cuero, etc, y se presentaron 
en la sucursal citada. Con gran 
serenidad sacaron armas y ame­
nazaron al cajero haciéndole en­
tregar el dinero.

Colocado el botín en una bolsa 
de mano, sin perder nunca la 
tranquilidad, salieron y se ale­
jaron a pie; muchos transeún­
tes, a causa de la extravagancia 
de los vestidos, relataron a la 
Policía que los habían visto en 
la ciudad aunque no en plan de 
huida, sino como simples pasean 
tes.

JUNTA VECINAL DE SANTURDE (Burgos)
Con sujeción al Pliego de Condiciones aprobado por esta Jun­

ta, hasta las trece horas del día 8 de enero próximo se admiten pro­
posiciones para optar a la subasta de enalenación de dos parcelas 
de 3 Has. y 5 Has., respectivamente, al paqo de Soto del Molino de 
Aceite  y de Soto Arenas en el precio de tasación de 4.200.000 pe­
setas.

Santurde, a 30 de diciembre de 1974.— El Alcalde pedáneo (firma 
ilegible).

TURIN (Italia), 7.—Por terce- |\j |J |\j (  ̂|  O P A R A  LA  V E N L A
ra vez se cometió anoche en Tu-

DE DM S O LA R  EN A L IC A N TE
ser lanzada una bomba incen­
diaria en la iglesia de San Pao- 
lo, sin que se produjeran gran­
des daños.

El párroco, que despertó al 
ruido de la explosión .avisó ¡n-

«VENDO EN ALICANTE solar de 1.098,50 m‘ calle de 
Barcelona esquina Arquitecto Vidal, mínimo de ocho mi 
llones de pesetas.

Ofertas al apartado de Correos 934 «SULAK.» Madrid, 
antes próximo día 11 de enero.»

Thailandia: 
4 0  muertos

por

inundaciones
BANGKOK, 7. (Efe-Reuter.) 

Cuarenta muertos y seis des­
aparecidos es el balance de 
las víctimas causadas por les 
inundaciones registradas en 
el sur de Thailandia, informa 
hoy el m inisterio thailandés 
del Interior.

Debido también a es t as  
inundaciones, ¡nieladas con 
las copiosas lluvias del pasa­
do viernes, ha habido que 
evacuar a m il personas por 
lo menos, las cosechas lian 
sufrido grandes daños y mu­
chas cabezas de ganado va­
cuno han perecido bajo las 
aguas.

En algunos parajes de las 
siete provincias afectadas por 
las inundaciones, las aguas 
alcanzan tres metros de altu­
ra.

Hoy se siguen registrando 
lluvias.

Temblores de 
tierra en Pakistán

PATTAN (Pakistán), 7 — El ! 
valle del Indo ha sido afecta­
do hoy por otro importante 
tem blor de tiérra, que obligó 
a sus atemorizados habitantes 
a abandonar sus tiendas de 
campaña.

Se produjeron varios corri-j j 
mientos de tierra en el valle, 
el cual ha experimentado 
unos 1.200 movimientos sís­
micos desde el terremoto del 
28 de diciembre, que originó 
5.300 muertos, 17.000 heridos 
y 97.000 personas sin hogar, 
según los cálculos oficiales/

Las condiciones meteoro­
lógicas adversas Imposibilita 
ron a los helicópteros el 
transporte de material de so­
corro a las zonas afectadas, 
situadas a 175 kilómetros al 
norte de Islamabad.

Meningitis

RIO DE JANEIRO, 7.— Tres 
m il personas serán moviliza­
das en Rio de Janeiro, a par 
t lr  del próximo día 13, en el 
trabajo de vacunacicón en 
masa de la población (cuatro 
millones de habitantes) con­
tra  la m eningitis, según se 
inform ó ayer en esta ciudad.

Un vocero del M inisterio de 
Salud dijo que los equipos 
utilizados: 150 pistolas-inyec-1 
toras para aplicar las vacunas l 
en la población, a un prome­
dio de 600 inmunizaciones 
por hora.

La epidemia de meningitis, 
provocada por el meningicoco 
que se registra en el Brasil, 
está provocando un promedio 
de tre in ta  casos, con dos fa­
llecim ientos diarios, en Río 
de Janeiro, pero su mayor in 
cidencia se produce en Sao 
Paulo, donde, en los últimos 
seis meses del año pasado, 
según cálculos extraoficiales, 
causó la muerte de más de 
3.500 personas

2 2  Arriba Ayuntamiento de Madrid



Información científica
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1 «L

UN PROGRAMA 
PARA EL SUELO ¡

A erosión acaba cada año en nuestro país con E 
unas 200 toneladas de tierra por hectárea, y E 
si no se encara el problema seriamente, media =  

España puede verse convertida en un inmenso pe E 
dregal, según datos facilitados por el Boletín de «N o  E 
ticias Económicas», del Banco de Bilbao. E

La noticia —tal vez salvo la escalofriante cifra— E 
es conocida. Todo el mundo sabe —o debería sa­
ber—  que todos los años una parte de España se va E 
definitivamente al mar. El relieve, la climatología y la E 
delgadez del suelo vegetal hace que toda operación =  
de desguace de una zona boscosa, o la simple utili- E 
zación de técnicas agrícolas poco inteligentes, hagan E 
perder — de día en día— fertilidad a nuestras tierras E 
y aun la posibilidad pura y simple de que no existan =  
más que puras piedras lavadas.

El problema es tal vez el más acuciante de toda la E 
comunidad española. Dilapidar nuestro suelo, como E 
lo estamos dilapidando, es peligroso y suicida. Si la =  
investigación es importante en algún campo se hace = 
necesario no sólo poner a punto tecnologías de recu- S 
peración de tierras, sino toda una política de orde- E 
nación de cultivos y hasta de ordenación del terri- = 
torio que impida este despilfarro de nuestra princi- -  
pal riqueza.

Una comunidad sin tierra no es concebible. Puede E 
pensarse que la tecnología moderna ha dejado en un E 
segundo plano a la tierra, pero ni aun las naciones- =  
mercado, caso de Holanda, pueden sustraerse a esta E 
realidad, y una buena parte de los esfuerzos holán- E 
deses están destinados al aprovechamiento racional =  
de sus escasas tierras.

Se dirá que el clima holandés es bien diferente al = 
español, pero se olvida que el clima holandés y su E 
suelo tienen también sus carencias y que éstas no =  
son pocas. Cruzarse de brazos porque nuestra geogra- E 
fía es mala, porque las lluvias vienen a destiempo, =  
porque las tierras son altas, o por cualquier otro mo- E 
tivo, no es más que una forma de sestear. E

Se hace preciso un conocimiento más riguroso de E 
nuestras tierras. De su verdadero estado y de los ne =  
cesarios pasos para tratar de regenerarlas. Quizá sea E 
esto uno de los programas de investigación científi- E 
ca y técnica má,s serios que pueda acometer el país. E 

El Servicio de Conservación de Suelos, que en la =  
actualidad depende del ICONA, y con su historial de E 
diecinueve años de vida, no es suficiente si no tiene E 
detrás todo un aparato investigador —o los medios E 
de llegar a los centros que hacen investigación en =  
suelos— y la posibilidad de llevar al ánimo de todos =  
los que utilizan la tierra cómo este recurso natural E 
es fundamental o cómo su enajenación es tal vez la =  
más peligrosa que tienen hoy ante sí las comunida- ¡| 
des y los pueblos de este momento histórico. E

Octavio RONCERO E
,iiiiiiiiimiiimmmmmmmimiiiimmmimiimiimmimimiiimin~

Empobrecimiento paulatino de la tierra
¡  Los programas de investigación mundiales no son suficientes

Más de la mitad de- las tierras de regadío del mundo están 
perdiendo productividad, según un informe de la FAO, publi­
cado en junio, unos meses antes de la Conferencia Mundial 
de la Alimentación. Algunos especialistas consideran que el 
problema de la alimentación del mundo, pese, a la tesis de 
la Conferencia Mundial de la Alimentación de Roma, no pue­
de resolverse únicamente con una buena coordinación inter­
nacional y buena voluntad por parte de los países prósperos. 
Kl hambre está llamando a la puerta y el problema de la 
erosión de la tierra es tan grave y los porcentajes de las tie­
rras esquilmadas tan alto, que han hecho sembrar el pánico 
en los medios más diversos.

Los trópicos
Parece ser que el punto neu­

rálgico de los planes, estudios y 
quebraderos de cabeza de ja FAO 
lo constituyen las superficies tro­
picales erosionadas por la lluvia 
y el viento y que están siendo 
esquilmadas desde el punto de 
vista químico. Los científicos 
consideran que la vegetación de 
las tierras tropicales es muy que­
bradiza, pese a la riqueza de es­
pecies y que el trastrocar una 
sola de ellas puede producir una 
deterioración en cadena.

■Según datos del profesor H. 
Lamprecht, del Instituto de Sel­
vicultura de la Universidad de 
Gotinga, tan sólo en el trópico se 
han perdido 2.000 millones de 
hectáreas, lo que representa la 
pérdida de una séptima parte de 
]a superficie cultivada del mundo.

A ¡o largo del continente afri­
cano, desde Guinea al Sudán, se 
extiende un cinturón desértico 
como consecuencia de la erosión, 
siendo los países más gravemen­
te afectados por este fenómeno 
climático Etiopía, Kenia, Tanza­
nia, Zambia, Ruanda y Burundi. 
La erosión llega a sustraer más 
de mii toneladas por kilómetro 
cuadrado.

La cifra es cinco veces superior 
a la media española que es quizá 
la más alta de Europa y tal vez 
pueda ser una pista de los gran­
des desarreglos climáticos que se 
están produciendo en el mundo, 
según la opinión de algunos cien­
tíficos.

En el sur de Asia, donde se re­
gistra la mayor densidad demo­
gráfica del planeta, han quedado 
convertidas en terreno baldío 
unos cien millones de hectáreas, 
lo que equivale a la superficie de 
dos veces España.

Ya en 1968, y según consta en 
las estadísticas de la FAO, se ha-

DOS AÑOS DE VIDA PARA EL «1NTASAT»
Hasta ahora sigue enviaado información normalmente

El satélite español «lntasat» continúa sobre las 
irbitas previstas y envía diariamente datos (‘vac­
os sobre el estado en que se encuentra nuestra 
linósfera, según ha podido saber Cifra de fuentes 
'ompetcntcs del INTA.
El «lntasat» transmite dos géneros de informa- 

•lón: una, de carácter científico, procedente del 
aro ionosférico que lleva incorporado, y otra, tec. 
ológica, de datos del funcionamiento de todos los 
lementos que lleva instalados el satélite.
La información de carácter científico se recibe en 
spaña en la estación de seguimiento espacial de 
renosillo, en Iluelva, y en el Observatorio del 

¡bro.
La información técnica se recibe a través de la 

stación d0 seguimiento de la NASA. Todos estos 
atos sobre oí funcionamiento interno del satélite 
on remitidos por la NASA al INTA, donde se in- 
erpretan y se realizan los informes pertinentes.

Hasta el mohiento ei gran avance que supone 
1 lanzamiento español es el de recibir datos dia- 
ios y exactos para un conocimiento profundo del 
fado ionosférico.
El equipo responsable de esta fase inicial del 
télitc está integrado por cuatro ingenieros espa­

des, que se ocupan de la parte científica, y los 
ncargados de la elaboración de dalos técnicos de 
as dos estaciones de seguimiento.

bían convertido en tierras bal­
días 17 millones de hectáreas de 
terreno en la India, esto es, tie­
rras antes fértiles y en las que 
hoy dia solamente crece hierba; 
en Indonesia, 28 millones, y en 
Pakistán, siete millones de hectá-

mente de frenar la erosión plan­
tando fajas o muros de bosques 
e implantando nuevos sistemas 
de cultivo.

Las causas
Entre los planes de investiga- 

ción de rango internacional pa­
trocinados por organismos espe. 
cializados figuran la FAO, con el 
llamado Programa Biológico In­
ternacional, y la UNESCO, con el 
programa «El hombre y la bios­
fera». Ambos son de gran ampli­
tud y complejidad, pero lo que 
es evidente es que el problema 
no es fácil, ni puede ser resuel­
to, según muchos especialistas, 
si no se apartan muchos de le* 
mitos modernos que han hecho 
posible la roturación de amplias

El «lntasat» está programado para dos años de 
funcionamiento ininterrumpido.

Sofrología y enfermedad mental
SANIO DOMINGO. (Efe.) — Un sacerdote sale- 

siano asegura haber curado a cientos de perso­
nas de trastornos mentales mediante lo que llama 
«anestesia verbal y sofrológica», método del cual 
dice ser especialista.

El religioso Salvador Rodríguez hizo unas de­
claraciones por televisión y compartió el programa 
con el doctor Máximo Beras Coico. Manifestó que 
la anestesia verbal logra que una persona comuni­
que por inducción las cosas que oculta al psiquia­
tra, y que la sofrología es el estudio de lo íntimo.

«Sin anestesia química y usando mi método, cien, 
tos de personas np han sufrido dolor alguno al 
serles extraídas piezas dentales», manifestó el re­
ligioso.

Por su parte, el doctor Beras Gioco, que es el 
director del departamento de Psiquiatría e Higiene 
Mental del Ministerio de Salud Pública, manifestó 
que se oponía a la psicofarmacología y la inducción 
y el poder mental, prácticas antiquímicas. Y  afir­
mó que estos métodos no funcionan en personas 
con graves trastornos mentales, Incapaces de esta­
blecer asociaciones entre su yo y el mundo ex­
terior.

reas. Estas enormes extensiones 
de terreno han sustituido a los 
bosques de lluvia que han des­
aparecido victimas del fuego, de 
la guerra o de otras causas.

Programas
internacionales

Sólo en un país, Filipinas, se 
calcula que la erosión ha causa­
do graves pérdidas a las tres 
cuartas partes de la superficie 
cultivable y la mitad de la isla 
de Java se ha perdido para la 
agricultura, sin contar con las 
enormes pérdidas de la superfi­
cie cultivable de Madagascar, 
equivalente al 90 por 100 del to­
tal cultivable,

A todo lo ancho del mundo el 
empobrecimiento paulatino y a 
veces total de la tierra es casi 
un auténtico drama. Los efectos 
de la creciente erosión en las re­
giones del sur de Rusia y centra- 
les de la URSS están preocupan­
do desde hace tiempo a los espe- 
cialistas. Según datos, proporcio. 
nados por el profesor Rehm el 
50 por 100 de la superficie culti­
vable del sur de Rusia se halla 
fuertemente erosionada y su pro­
ductividad se ha reducido a la 
mitad o a la tercera parte, según 
las zonas. En Kazastan la erosión 
se lleva anualmente 530 tonela­
das de tierra, mientras que en 
la Rusia centra] se ha reducido 
a la quinta parte las existencias 
de humos en algunas zonas. Los 
ingenieros agrícolas y de montes 
de la URSS está tratando febrll-

extensiones de terreno, sin tener 
en cuenta sus consecuencias. Las 
ideas de rentabilidad industrial 
llevadas a las explotaciones agra­
rias son quizá uno de ios princi­
pales inconvenientes que encuen­
tra un uso racional de la tierra.

Lo que es evidente es que ias 
causas de la erosión y el empo- 
breclmiento de la tierra se cono, 
cen desde hace tiempo: la des­
aparición de los bosques, el mo­
nocultivo, la desacertada elección 
del producto agrícola a explotar 
o cultivar en una determinada 
área geográfica, el exceso de tie­
rras de pastoreo a costa de las 
de cultivo, la extinción de deter­
minadas especies animales, la 
desfavorable alteración de los sis­
temas fluviales naturales, el des­
equilibrio de los yacimientos de 
agua subterránea y un buen nú­
mero de medidas que entran den­
tro de las actividades de la vida 
moderna y de los usos y mane­
ras de actuación de la sociedad 

‘ de nuestros días, están poniendo 
en grave aprieto a¡ suelo agríco­
la del mundo entero.

La investigación en este campo, 
puesto que nuestro país es, den­
tro de los europeos, uno de los 
de más grave erosión, es casi una 
necesidad obligada a fin de po­
der poner en uso una serie de 
medidas adecuadas para hacer 
frente a este fantasma creciente 
que está empezando a asolar al 
mundo de manera creciente y te­
rrible.

M. DE B.

Ayuntamiento de Madrid



Economía y finanzas

Durante 1974  las importaciones 
crecieron un 51 por 100

MADRID. (C ifra.)— A un total de 987.939 millones de pesetas aseen, 
dló el valor de las 898.939 declaraciones y licencias de importación 
autorizadas por el Ministerio de Comercio durante 1974.

I.as cifras muestran unos incrementos del 6 por 100 sobre el nú­
mero de las licencias y declaraciones del año anterior y del 51 por 100 
en lo que se retfiere al valor de aquéllas de 1973.

Por lo que se refiere a los regímenes de comercio, figura, en 
primer lugar, el libre, con un número de declaraciones y licencias 
que ascendió en 1974 a 825.622, con un valor de 722.631 millones de 
pesetas.

Por lo que se refiere a los números de licencias y declaraciones 
figuran posteriormente los siguientes regímenes: bilateral. globalL 
zado, reposiciones, comercio de estado, admisiones temporales y es­
pecial. Todos, salvo el globalizado y el de reposiciones, mostraron 
claros aumentos sobre los datos del año anterior.

Por el valor del comercio figuran, tras el libro, los siguientes 
regímenes: especial, comercio de estado, bilateral, globalizado, repo. 
alciones y admisiones temporales.

Déficit comercial con nuestros proveedores 
de petróleo

MADRID. (C ifra.) —  Unas im­
portaciones por valor de 178.510 
millones de pesetas, frente a ex­
portaciones por 19.810 millones, 
registró el Comercio Exterior de 
España con los principales pro­
veedores de crudos de nuestro

meros meses de 1974.
Las cifras muestran un défi­

cit de 158.700 millones de pe­
setas, equivalente a más de la 
tercera parte del déficit de la 
balanza comercial d e 1 país, y 
una cobertura del 9 por 100.

mercado durante los once pri-

DEC0RAC10NES  
ARTISTICAS ,  S. A.

D. A . S . A .

Por acuerdo de su Consejo 
de Administración, esta Socie­
dad ha trasladado su domi­
cilio a la casa número 54 de 
la calle de Athos. de esta ca­
pital.

Madrid, diciembre de 1974. 
EJ Secretario del Consejo.

El déficit más ostensible se 
mantiene con Arabia Saudí, país 
del que importamos por valor 
de 97.292 millones de pesetas, 
en tanto que las exportaciones 
españolas sólo ascendieron a 
643 millones.

GESTINVER, S. A.
Extraviado Certificado núme­

ro CTC/4.478 comprensivo de 
2.000 participaciones de INVER- 
FONDÓ, Fondo de Inversión Mo- 
billaria. extendido con fecha 
31-1-73 a favor de doña Josefi­
na Cueto Rossi.

LESO, S. \ .
Por acuerdo de la Junta 

general de accionistas ha 
uedado disuelta y liquida- 
a la empresa LESO, S. A., 

4pmiciliada en la calle de 
Hilarión Eslava, núm. 12.

Madrid, septiembre de 
1974.

Si dentro de un plazo de un 
mes a contar desde la fecha 
de publicación de este anuncio 
no se notificara al estableci­
miento reclamación de tercero, 
se extenderá duplicado seqún 
determina el artículo 21 del Re- 
qlamento, quedando la Sociedad 
Gestora libre de toda respon­
sabilidad.

Madrid, 2 de enero de 1975. 
El Director General (firma ile- 
qible).

SOCIEDAD RURAL PIM AJOVE, S. A.
ANUNCIO DE REDUCCION DE CAPITAL 

SOCIAL MEDIANTE RESTITUCION 
DE APORTACIONES

En cumplimiento de lo dispuesto en el articulo 98 de la ley de 
ociedades Anónimas, se anuncia que esta Sociedad, por acuerdo 
r3 su Junta General Extraordinaria de Accionistas, adoptado en su 
9unlón celebrada el 30 de noviembre de 1974, conforme a lo dis- 

Kiesto en el artículo 55 de la citada ley y en el 23 de sus Estatu­
tos, ha adoptado por unanimidad los acuerdos que se relacionan 
seguidamente:

1.° Reducir el capital de la Sociedad en 3.570.000 pesetas, rie­
lándole filado, por consiguiente, en 1.430.000 pesetas.

2." Que dicha reducción se lleve a efecto mediante:
a) La nulidad de 357 acciones de la Sociedad, de las que son 

titulares los accionistas doña María del Pilar, don José, don Ven- 
tlira-Javier y don Manuel Nogales y Márquez de Prado.

b) La modificación del artículo 5.° de los Estatutos sociales, 
que quedará redactado así:

«Artículo 5." El capital de la Sociedad se fiia en UN MILLON 
CUATROCIENTAS TREINTA MIL PESETAS, representado por 143 ac­
ciones. nominativas, de 10.000 pesetas nominales cada una, núme­
ros 133 al 222 y 342 al 394, ambos inclusive. Las acciones se se­
pararán de un libro talonario, provisto de la correspondiente matriz 
e irán autorizadas por las firmas del Presidente y un Conselero, 
directamente o en la forma establecida en el decreto de 21 de 
febrero de 1958.»

c) Y la restitución de aportaciones a los titulares de las accio­
nes que se anulan, por un valor total de 3.570.000 pesetas, median­
te la adjudicación de fincas y participaciones de fincas pertenecien­
tes a la Compañía.

3 °  Facultar a la accionista y Consejero doña María Francisca 
Nogales y Márquez de Prado para que comparezca ante Notario y 
solemnice los acuerdos precedentes: publique los anuncios que

Sean necesarios y, en fin, realice los actos y diligencias que sean 
recisos para la eiecuclón de los repetidos acuerdos

Madrid, a 19 de diciembre de 1974.— El Secretario del Consejo 
(firmado). María Pilar Nogales y Márquez de Prado.

B B B B B B B B B B B B B B B B

n COMPAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

JUNTA GENERAL
El Consejo de Administración, de conformidad con lo dispuesto en el titulo lli 

de los Estatutos de esta Sociedad y demás disposiciones aplicables, ha acordado 
convocar a los señores accionistas a Junta General. ' '

PRIMERA CONVOCATORIA

Día: 24 de enero 
Hora: Doce de la mañana
Local: Avenida de Felipe II (Palacio de los Deportes)

En el supuesto de que no pudiera celebrarse válidamente este acto en pri­
mera convocatoria, por no alcanzarse el quorum de asistencia requerido por la 
Ley y los Estatutos se celebraría en

SEGUNDA CONVOCATORIA

Día: 25 de enero 
Hora: Doce de la mañana
Local: Avenida de Felipe II (Palacio de los Deportes)

El objeto de esta convocatoria es someter a la aprobación de la Junta el 
siguiente

ORDEN DEL DIA

I. —  El balance, cuenta de Pérdidas y Ganancias, distribución de beneficios y 
Memoria explicativa, correspondientes al Ejercicio de 1974,

II. — Gestión del Consejo de Administración.
III. —  Nombramientos legales y estatutarios.
IV .— Facultar al Consejo de Administración para que. dentro de los límites es­

tablecidos en las disposiciones vigentes, aumente el capital, modificando al 
efecto el articulo sexto de los Fstatutos.

V. —  Autorizar al Consejo de Administración para aumentar la cantidad prevista 
para la emisión de obligaciones.
La aprobación de los precedentes apartados IV y V requiere, en primera 

convocatoria, la concurrencia de accionistas que representen, al menos, las dos 
terceras partes del capital desembolsado, y en segunda convocatoria, la mitad de 
dicho capital.

DERECHO DE ASISTENCIA Y DELEGACIONES
Podrán asistir a la Junta todos ios señores accionistas que acrediten su 

condición de tales con cinco días do anticipación, por lo menos, a la fecha de 
la primera convocatoria, mediante el depósito de sus acciones en la Oficina de 
Accionistas de la Compañía, en Madrid o en cualquier Entidad bancaria y Esta­
blecimiento de garantía. El derecho de asistencia es delegable, por escrito, en otro 
accionista, previo cumplimiento de las disposiciones aplicables.

DERECHO DE INFORMACION
Los señores accionistas tendrán a su disposición el texto de la Memoria, 

balance y cuentas correspondientes al ejercicio de 1974 y podrán ejercitar el de­
recho de información que. a tenor de la legislación vigente, les concede el articulo 
noveno de los Estatutos sociales, durante ios quince días anteriores a la fecha de 
la primera convocatoria, en la Oficina de Accionistas del domicilio social, avenida 
de José Antonio, número 28, Madrid. Asimismo, la Compañía remitirá la docu­
mentación correspondiente al ejercicio a todo accionista que lo solicite, por 
escrito, a dicha Oficina de Accionistas, siempre que haga constar el número de 
acciones que posee y el establecimiento donde las mismas estén depositadas

ENTREGA DE LA MEMORIA Y RECUERDO CONMEMORATIVO
Para mayor comodidad de los señores accionistas, y a fin de evitar aglo­

meraciones a la entrada del local en que se celebre la Junta, la entrega de la 
Memoria del ejercicio de 1974 y el recuerdo conmemorativo se hará contra pre­
sentación de la tarjeta de asistencia a la Junta, los días 22 y 23 de enero, de 
9 a 14 horas y de 17 a 20 horas, en los siguientes edificios de la Compañía Tele­
fónica Nacional de España: Fomento, 2: Raimundo Fernández Villaverde, 41: Gene­
ral Martínez Campos, 24; Batalla del Salado, 5 y Avenida de los Toreros (Esquina 
a Cardenal Beüuya).

Se reitera, pues, que de las Memorias y regalos conmemorativos se hará 
entrega exclusivamente en los días, horas y locales señalados en el párrafo ante 
rln>\ v no a la entrada del lugar donde se celebra la Junta.

Madrid, 7 de enero de 1975 
I L CONSEJO DE ADMINISTRACION

MEDIOS DE TRANSPORTE.— Metro: Estaciones: Goya (salida Felipe II) y Manuel 
Becerra (salida Plaza de Roma). Autobuses: Numero 2 Av. de Reina Victoria-Plaza 
de Roma); numero 2 (Av. de Reina Victoria-Dr. Esquerdo); número 12 (Plaza de 
Roma-Plaza de Cristo Rey); número 15 (Dr. Esquerdo-San Amaro); número 21 
(Barrio El Salvador-P. Rosales): número 26 (Tirso de Molina-Diego de León): nú­
mero 28 (Plaza de la Independencia-Emilio Muñoz); número 29 (Av. Felipe ll-San- 
tiago Apóstol): número 30 (Av. Felipe ll-Moratalaz), número 38 (Plaza de Roma- 
San Blas): numero 43 (Bravo Murillo-Plaza de Roma); número 53 (Barrio Blanco- 
Puerta del Sol); número 56 (Diego de León-Peña Prieta); número 61 (Narváez- 
Moncloa); Circular (Cuatro Caminos-Dr. Esquerdo-Atocha-Puerta de Toledo-Moncloa- 
Cuatro Caminos). Microbuses- M -1 (Plaza Isabel ll-Plaza de Toros); M-7 (Arapiles- 
Parque San Juan Bautista); M -8 (Plaza de España-Barrio de la Concepción).

ACCESO.— Por Avenida Felipe II, s n., y Fuente del Berro, s/n.

...  INFORMACION.— Para cualquier detalle complementario sobre la Junta, los señores 
“ I accionistas pueden dirigirse a la Oficina de Accionistas. Avenida de José Antonio, 28. 
( r  Teléfono 221 93 81. Madrid-13.
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BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
V A L O R E S A v e r

FONDOS
Interior 1971 ............... 133
Exterior ........................ _
Amort. 4 % E 1950 ... __

_  4 %  N 1971 ... 117
_  4 % J 1953... 
— 3.50% 1951 ...

—

— 3 %  1928 ... 105
Céd. Inversiones ........ 104,50
D. Universiaria .......... ----
Colonización .... .......... —
H. Nacional ............... —
Rente .....................- ••• —“
Ayuntamiento 1931 1... '

—  1931 E —
—  1941 ..... —
— 1946 .....

Cédulas Hiootec A ...
— — B ...
_  -  c  ...
— exentas ........ 112,50
—  in terpro ..........
—  con lotes ...
—  preferentes ...

104.50
103.50

ACCIONES
BANCOS
COMERCIALES

Andalucía ......................
Atlántico ...................... (655)
Bilbao ............................ 775
Central .......................... 877
Banesto ......................... (580)
Exterior ......................... 433
General .........................
Guipuzcoano.................
Herrero .........................

688

Hispano ......................... 605
Ibérico ........................... 794
López Ouesada ......... 825
Mercantil ...................... (895s-d)
Popular ......................... 715
Rural-Med.......................
Santander ..................... 850
Valencia ........................
Vallsdolid .....................

1.793

Vizcaya .......................... 650
Zaragozano ................... 997

V A L O R E S A y e r

P. Valderrivas .............
Finan, v Minera ........
Valenciana Cem...........
Crist. Española............
Cantabria .....................
Dragados .....................
Encinar de los Reves.
Vallehermoso ..............
Alcázar ........................
Bami ..............................
Celsa .............................
Cevasa..........................
Eúrobuilding .................
Hispana ........................
1. Metropolitana ........
Simane .........................
Urb. M etr......................
Urbis .............................
Vacesa ........................ .
Zabalburu......................

INVERSIO N

Baninver ......................
G. Inversiones .............
Cartrmar .....................
Cartenor .......................
P.nrHnhan ... ............  .

(370)

(703)

790

224

(240)

(290) 

(220 sd) 

251

400
(141)

Cartisa ........ UlUJ

A Castellana ...
Ceivasa ........ ....... 252 sd
C. Mobiliaria 525
Eurocartera ... ... .
Fibansa ....... ... ... 310 sd
Finsa ............. 2??
Fioonsa ........ 295
Ahorrolonue -. 80
Hisoamer ... . ... tT>
Insa ............. 158
Invatisa ....... 1901. Herrero ... 775
Inbazasa ........ 190
Juan Bravo ... ... 102
Montelirlo ...
Patrlsa ........
Ponularinsa ... 580
Rentisa ........
Vamosa ........ 130
Uninver ........ ........

MONOPOLIOS

Carnosa ............. 210
Tabacalera ........ ....... 370

NAVEGACION

Pebsa ...........................
Trasatlántica, oref ...
Trasmediterránea ........ —

PAPELERAS

Papelera Española.......
Sarrio ............................
Pao. Reunidas .............
Torras Hos'teneh ........

28?
382

OU1M. Y TEXT.

Cros ..............................
Enerq. Aragonesas ... 163
Esn. Oxígeno ..............
Penicilina ..................... _
Unión Explosivos ....... 292
Fosforera Esoañola ... 288
Hidronitro ................... 205
Petrollber ................. . _
Ibvs .............................. —
Ouím. Canarias ......... _
InsuLr Nitróaeno ....... 125
Perfume-ia Gal ............ —
Petróleos ..................... 269,50
Resinera ....................... —
Snlace .......................... 142

SEGUROS

Hermes .........................
La Estrella ...................
Unión v Fénix ............. —

MINERAS

Guindos ........................ 150
Ponferrada ................... —

SIDERO.METAL

Hornos .......................... 187
Auxiliar ......................... 75
Echevarría .................... 193
Ensidesa ....................... 70

V A L O R E S A v e r

Esoañola Cinc ............ 240
Duro Felquera ............. 107
Material v Cons........... 110
Metal-Mazda ............... —

Nueva Montaña O. ... —
Olarra ........................... 615
Tubacex ....................... —

AU TO M O V IL

S.E.A.T............................. 150
Cltroén Hiso................. 100
Femsa ...........................
Fasa-Renault ............... 133
M. Santa Ana ............. 97

C. N AVAL

Astilleros Eso...............
Naval Levante ..........- —

TELEF. Y RADIO

Marconi Española....... _
Telefón ca - ............. 274

TRANSPORTES

Aviaco ...........................
Metro ............................ 149

VARIOS

Proínvesa ................... - 143
Grupo Velázauez ........ 780

FONDOS INVERS.

Nuvolondo .................... 751,09
Crecinco ....................... _
Inesoa ............................ 646,88
Eurovalor ....................... 822.58
Ahorrofondo ................ 1.496,15
Inrenta .......................... 1.520,69
Mediterráne; .............. 507.41
Suma ............................. 1.286,95
Fondiberla .................... 1.006,38
Rentfondo .................... 533,07
F o n tisa .......................... 1.049,11
Eurovalor I I .................. 452.47
Gesta ............................ 1.170,14
Fondonorte................. 115.75
Gesteval ....................... 92.07
Planinve ....................... 108.48
Banserfond ................... 89.41
Inverfondo .................... 97.06
Plusfondo ..................... 80.42
Fonbancava .................. 86,06
Fondunión .................. - 81.88
Profondo ............— — 81.02

BARCELONA
B. Com. Tras................. 735
Banco Exterior ............. 430
Aguas Barcelona ........ 160
Asland ......................... 320
Sansón .......................... 210
Catalana E. .................. 120
Cros .............................. 169
España Industrial ........ 81
Carburos ..............  ... 450
La Seda ....................... 273
Petróleos ..................... 267
P. Cataluña .................. 90
Fomento Obras ......... 290
Motor Ibérica .............. 146
Ind. Agrícolas ............ 295
Maouinista .................. (109)
Filipinas ........................ 171
Trasmediterránea ........ 123
Explosivos ................... 295

BILBAO
Banco Bilbao .............. 77
Banco Vizcava A ........ 65
Guipuzcoano ............... 680
Viesgo .......................... 157
Reunidas ...................... 110
Esoañola ....................... 165
Iberduero ..................... 237
Menera ordinaria ....... —

Marítima Nervión ....... —
Naviera Aznar ............. 95
Naviera Bilbaína ....... —
Naviera Vascongada ... —

Paoelera ....................... 248
Sefanitro ....................... '50
S Aurora .................... —
S Bilbao ...................... —
S La Polar ................... —

Explosivos .................... —
Nicas ............................ 130
Resinera ...................... —
Hornos ......................... 186
Babcock ........................ —
Echevarría ................... 194
Unión Cerrajera ........ 280
Finsa . . . ...... 225

PREDOMINIO 
DE LA OFERTA

MADRID
No se modifica en esta prime­

ra sesión semanal la tónica dé­
bil ya característica en la Bol­
sa. Los avances fueron escasos 
y los descensos se extendieron 
por todos los departamentos. El 
cierre se efectuaba dentro de la 
misma orientación bajista, con 
claro predominio del papel so­
bre el dinero. De un total de 
120 clases de valores contrata­
dos en renta variable, 19 suben, 
72 bajan y 29 no varían.

Indice general de la sesión: 
97.36 contra 98.33.

BARCELONA
Bajo la misma tónica que la 

semana anterior, se ha desarro­
llado la sesión en la Bolsa de 
Barcelona. Claro predominio de 
la oferta en la mayoría de los 
sectores ha sido la caracterís­
tica predominante.

Hay que destacar, sin embar­
go, cierta presión del dinero en 
el mercado de los derechos de 
suscripción.

Se han contratado 87 clases 
de acciones, de las que 12 su­
ben, 51 bajan y 24 no experi­
mentan variación. El índice ge­
neral ponderado baja 76 centé- 
simas y cierra a 96,62.

BILBAO
La Bolsa se ha conducido en 

los mismos términos que la pa­
sada semana, al dominar clara­
mente la situación vendedora 
de cupones de valores eléctri­
cos, que han obligado a un re­
troceso general de sus cotiza­
ciones, lo que ha vuelto a repe­
tirse en el sector bancario, con 
parecida presión vendedora.

La negociación ha sido abun­
dante en general y se apreció 
ligera resistencia en torno a los 
valores industriales, que junto 
con el corro siderúrgico son los 

'que ofrecen algunas notas fava- 
rables.

De la posición final de la Bol­
sa se deduce que no ha remi­
tido la oferta, al prevalecer és­
ta en casi todos los corros. 

Indice general, 96.55 —  0.85. 
De 69 valores que cotizan, su­

ben 14. bajan 45 v repiten 10.

Papeleras Reunidas, S. A.
Alcoy

DIVIDENDO A CUENTA
El Consejo de Administración 

de esta Sociedad ha acordado 
distribu ir como dividendo o 
cuenta del ejercicio de 1974, ya 
deducido, el Impuesto sobre las 
Rentas del Capital, la cantidad 
de 15 pesetas a las acciones 
números 1 al 741.312; 11,25 pe­
setas a las números 741.313 al 
889.574; 7,50 pesetas a las 'nú­
meros 889.575 al 934.053. v 2,50 
pesetas a las acciones núme­
ros 934.054 al 1.245.404.

El pago se efectuará contra 
cupón número 82, a partir del 
día 20 de enero de 1975, en las 
Oficinas Centrales de la Enti­
dad y en los Bancos Bilbao. Es­
pañol de Crédito, Hispano Ame­
ricano y Levante, en sus cen­
trales v sucursales de la na­
ción.

Alcoy, 20 de diciembre 1974. 
El Presidente. Jesús Aramburu 
Olarán.

DAMAS, Se A.
Por acuerdo de su Conseio 

de Administración, esta Socie­
dad ha trasladado su domi­
c ilio  a la calle de la Barca, 
sin número, de Vicálvaro. en 
esta cap itJ .

Madrid, diciembre de 1974. 
El Secretario del Conseio de 
Administración.

Miércoles 8 enero 1975 Arriba 25Ayuntamiento de Madrid
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OTRA VEZ URTAIN |

E STA más que comprobado: Urtain ve el boxeo 5  
de manera distinta al resto del país. Cuando 5  
todos los cronistas que estuvieron en la ma- =  

tlnal de Reyes bilbaína escriben que el inefable Alfre- =  
do Vogrig se fue a la lona entre pretendidos dolores, S  
sin que mediara ningún golpe del español, éste ex- 5  
plica que le derribó de un crochet de izquierda al E 
mentón. Yo no vi la pelea en directo y no sé si existió =  
el golpe, pero tampoco estoy muy convencido de que =  
Urtain sepa lo que es un crochet. Todos los triunfos 5  
que ha tenido en el mundo del boxeo —muchos y de E 
todos los colores—  han venido por caminos ajenos a =  
la ortodoxia pugilística. Urtain no ha pegado en su jjjj
vida como pega un boxeador. Describir los golpes =  
de Urtain es una tarea a la que hubiese renunciado =  
el mismísimo Hemingway. E

Mientras el país está convencido de que hubo al- =  
go más que sospecha en el K. O. de Vogrig y Urtain 
persiste en su tesis del crochet, el asunto ha pasa- =  
do a la Federación Española, que no puede disfrutar 5  
siquiera de la tregua navideña. Uno de estos días s  
José María Sainz Huerta va a tener que concederse =  
un paréntesis de optalidones, que bien ganado se lo =  
tiene entre sanciones de buena voluntad y recursos S 
perdidos.

Mirándolo desde fuera, uno cree que la razón es- =  
tá de parte Je! aficionado. Ya son muchas de mos. =  
queo. Y resulta que esta vez no se han puesto de E 
acuerdo ni vencedor ni vencido, porque mientras Ur- E 
taln dice que dio en el mentón, las crónicas apuntan 
que Vogrig se quejaba del hígado. A no ser que ha- E 
ya una extraña teoría de reflejos por descubrir, no E 
hay cristiano que pueda entenderlo. Evidentemente, =  
este no es el camino para la rehabilitación de nadie. E 
Y menos de la de Urtain.

Valentín MARTIN |  
E

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

PROXIMAS ACTUACIONES DEL 
EQUIPO ESPAÑOL DE ESQUI

Fernández Ochoa recupera su forma de cara 
a futuros compromisos

Después de su actuación en las competiciones de la Copa del 
Mundo de Esquí, celebradas el domingo y el lunes en Garmlsch, los 
éomponentes del equipo español continuarán, durante los próximos 
días, interviniendo en las competiciones programadas. El sexto 
puesto de Francisco Fernández Ochoa en el slalom de Garmisch, re­
frenda la impresión de que el campeón olímpico va encontrando la 
forma y la tranquilidad necesaria para intervenir en esta clase de 
oompeticiones. Las dificultades del slalom de Garmisch, sobre una 
Rl6ta preparada artificialmente, en donde hubo que verter 150 kilos 
de cemento nieve para cubrir el recorrido, causaron muchas bajas, 
y aunque Fernández Ochoa, en la primera manga, con 62 puertas, 
en un trazado muy fluido, marcado por el austríaco Ernst Hinter 
Seer, estuvo un tanto conservador, en la segunda manga, con 55 
puertas y trazado más escabroso, que marcó Peter Franzen, logró 
al cuarto mejor tiempo, a sólo ouatro centésimas del logrado por 
d1 ganador del slalom, Piero Gros. Por ello, en el periódico francés 
«L’Equipe» de ayer martes, en la primera página, bajo una foto de 
áro8, s i  resalta ese sexto puesto, oon esta frase: «Hay que re-

Slitar fa sexta plaza del campeón olímpico, el español Fernández 
choa».

Las próximas actuaciones del equipo «A» español, que forman 
las dos parejas de hermanos Fernández Ochoa y García Oliver, se- 
rtin, según ha comunioado la Federación Española de Esquí, las si­
guientes:

11 y 12, en Wengen (Suiza), descenso y slalom; 13, en Adelboden 
(8uiza), slalom gigante; 18 y 19, en Kitzbuhel (Austria), descenso 
y slalom; 26, en Insbruck (Austria), descenso; 29 al 31, en Chamo- 
nix y Megeve (Francia), slalom y descenso.

Cabe suponer, que el día 21 intervengan en Kramjskagora (Yu­
goslavia), en el slalom gigante que fue suspendido en la fecha 
prevista del 20 del pasado diciembre, por falta de nieve, y si es 

ue este problema se ha solucionado, porque parece que la falta 
e nieve existe en los Alpes también, aunque no en la alarmante 
rma que en España.

El equipo B, que forman Jaime Ros, Ricardo Fernández Ochoa, 
Pedro Gil y Pedro M. Aznar, Intervendrá en competiciones de la 
Oopa de Europa en Morzine (Francia), el 11 y el 12; en Jahorina 
(Yugoslavia), el 18; en Schladming (Austria), el 24 y el 25, y en 
8ella Nevea (Italia), el 30 y el 31.

El equipo femenino formado por Marta de la Peña; Guillermina 
Gaicoya, Montserrat Puig y Dolores Jerlcó, también intervendrán en 
diversas competiciones de la Copa de Europa, con este programa: 
pía 8, en Les Gets (Francia); día 13, en Fromtem (Alemania): 18 y 
10, en Badgasteln (Austria); días 24 y 25, en Aprica (Italia); 27 y 

, en Folgarida (Italia), y el 31 de enero y el 1 de febrero, en Abe­
ne (Italia). (Pyresa.) . ______ _

BAQUEIRA-BERET NO RENUNCIA 
A LOS NACIONALES DE ESQUI

Miguel Arias: «La Federación debe correr con todos los gastos»
VALLE DE ARAN. (De nues­

tro enviado especial.) — Ba- 
queira-Beret es una estación de 
esqui en todo el sentido de la 
palabra. Su organización está a 
nivel de las mejores estaciones 
europeas, lo que viene a signi­
ficar que es de los mejores del 
mundo.

Dieciséis instalaciones de re­
monte mecánico, sabiamente 
instaladas, dan a sus pistas una 
Configuración llena de variantes 
y matices óptimos tanto para 
los amantes del esqui de paseo, 
como para los entusiastas de la 
competición deportiva.

Diez años lleva funcionando y 
con un bagaje francamente con­
siderable.

Seis mil partici­
pantes en 1974

En la temporada de 1974 se 
celebraron 207 competiciones, 
con unos 6.000 participantes. 
Cuentan con lo que llaman 
«Estadio de Slalom», y que es 
una instalación única en Espa­
ña, perfectamente acondiciona­
da para los dos tipos de sla­
lom, con balizaje, casetas de sa­
lida y para jueces, etc. Desde 
hace dos años funciona el Club 
de Deportes Baquelra-Beret, in­
teresado en la promoción de las 
disciplinas deportivas relaciona­
das con la nieve.

E l director de la estación es 
un miembro de una de las fa­
milias castellanas más relacio­
nadas con este deporte, la fa­
milia Arias. A la muerte de 
Luis, primer promotor de esta 
estación, fue su sobrino, Miguel, 
el que se hizo cargo de la di­
rección, más compleja de lo que 
muchos puedan suponer. P o r  
eso n o s  llamó la atención el 
anuncio por parte de la Fede­
ración Española de Esqui acer­
ca de la renuncia de esta esta­
ción, a un mes vista, de la or­
ganización de los Campeonatos 
de España de Esquí.

Conversación 
con Miguel Arias

Con este motivo n o s  hemos 
dirigido a Miguel Arias, para 
que nos dé su versión sobre el 
controvertido tema.

—Miguel, parece que la FEDE 
os echa la culpa de la renun­
cia a la organización de las na­
cionales alpinos y de fondo de 
lA presente temporada, ¿no es 
oierfco?

—Cuando, en julo de 1074 se 
designó a esta estación para ía

celebración de esos Campeona­
tos, quedó bien claro que de 
organizarlos sería en régimen de 
administración. Es decir, que ia 
FEDE correría con el gasto y 
riesgo subsiguiente a la cele­
bración. Entiendo que la máxi­
ma manifestación de la FEDE 
e8 la celebración de unos Cam­
peonatos nacionales y no se le 
deben cargar a una estación los 
gastos derivados de l o s  mis­
mos.

—Pero ¿no habéis recibido 
ninguna notificación de la FEDE 
sobre este asunto?

—Nosotros n0 hemos renun­
ciado a e s t a organización. En 
octubre de 1974 Jorge Jordana, 
presidente de TEVASA (Teleca­
bles del Valle de Arán, S. A.), 
se dirigió directamente al pre­
sidente de la FEDE, señor Ba­
randa, y le recordó que lo s  
acuerdos tomados en Junio se 
referían a la organización en ré­
gimen de administración. La si­
guiente noticia que tuvimos fue 
por la Prensa, que comentaba 
que nosotros habíamos renun­
ciado a la organización de es­
tos Campeonatos.

—Pero entonces esto quiere 
decir que desde la designación 
de Baqueira - Beret como sede 
de los nacionales, no ha habido 
contacto oficial con la Española 
para dilucidar la cuestión.

—En efecto. Nosotros estába­
mos dispuestos a celebrarlos 
siempre y cuando la Española 
corriera con el riesgo de gas­
tos q u e  toda organización de 
este tipo comporta, pero lo úni­
co que hemos recibido es una 
notificación sobre la subvención 
que nos proporcionarían por or-

Íanizar los Campeonatos. Como 
1 aouerdo era de organización, 
y a nosotros no nos han comu­

nicado ni una palabra, conside­

ramos, sobre todo después i  
las declaraciones hechas a fe 
Prensa por parte de la FEDE 
que no los vamos a organiza:

Estación turística
—¿Se debe esta medida a qa 

se considera a Baqueira - Ber; 
más como una estación turist 
ca que deportiva?

—Mira, en una estación de a 
qui todo es deportivo. No s 
piensa en el turismo como b¡ 
se de la estación. Partimos é 
la base de que esquiar es ir 
deporte y los que acuden a ¡: i 
qular vienen a hacer deportó 
Esa clasificación de estacte 
de turismo y deportivas me p: 
rece poco acertada, porque I< ¡ 
repito que el esquí es un de 
porte, y los promotores de b 
estación no son inversores o 
pitalistas, sino deportistas qc 
tienen una gran afición y le: 
interesa que la estación fuñe» 
ne para poder practicar su ib 
porte. A nosotros nos cues;: 
mantener bien las pistas; te 
donando los remontes y las ® 
municaciones abiertas. Todo i  
esfuerzo que ponemos en el: 
tiene una gran base de depot 
te; si sólo quisiéramos ganar í  
ñero, nos bastaría con  llenó­
los hoteles, pero queremos pie 
mocionar el esquí y eso están» 
tratando de hacer.

Uno lo ha visto. A las 8,30 *¡ 
la mañana, caiga quien caípi 
ya están los responsables de fe 
pistas Informando al directa 
de la estación sobre el estac; 
de toda3 y cada una de el'.n 
Cuando sale una piedra se *  
ñala convenientemente para qa 
no haya accidentes, y cuandi 
éstos se producen los encarp 
dos de ello trasladan en miro 
tos al accidentado desde el 1» j 
gar de la oaída hasta la clfc' 
oa. Sin contar con el sentó' 
de quitanieves, de recogida 4 
basura, de información, de ca 
trdl que existe en cada una * 
las pistas y demás servicios qt; 
oomponen una estación de es 
qui.

Mil millones de pesetas ha ia 
vertido TEVASA en diez aña 
para promocionar un bello ró 
cón pirenaico. Miles y miles di 
esquiadores han probado li 
emoción de l o s  descensos po: 
sus pistas. ¿A qué viene la ¡a 
formación federativa sobro 1* 
negativa de una estación mode 
lo para organizar irnos Caía 
peonatos que probablemente E 
se podrán organizar en ningró 
sitio, salvo éste, por falta di 
nieve?

4. REGADER)
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DURAN RENOVO SU TITULO EUROPEO
VENCIO ANOCHE EN VIENA POR PUNTOS AL AUSTRIACO CSANDI

VIENA. (Crónica de Alfil.)—José Duran ha reva 
lidado por tercera vez consecutiva su título de 
campeón de Europa de los pesos superwelters, 
desde que lo conquistara en Madrid frente al 
francés Jacques Kechichian, al vencer al aspi' 
rante. el austriaco Franz Csandl, a los puntos.

Un combate limpio
El combate presenciado en el 

liadthalle, de la capital austría- 
la, ha sido bonito y limpio. Tan- 

Durán como Csandl. son dos 
Estilistas —el campeón, con me- 
V  técnica— , y ambos, durante 

quince asaltos que duró la 
elea, hicieron gala de una 
agnífica corrección, ya aue 

muy pocas ocasiones el fran- 
és Talayrach, árbitro de la pe­
ta, hubo de intervenir para se- 
ararlos. porque los boxeadores 

se entablaban en clintchs. 
Solamente en un par de veces 

tres el francés Indicó a los 
ágiles que levantaran la cabe- 

Esto fue todo su cometido, 
(into. claro está, a levantar su 
razo izquierdo con el derecho 

Durán, declarándole vence- 
Dr de la pelea, por lo que con- 

dgue de esta forma revalidar su 
'tillo continental.
| Durán ponía en juego volunta- 
ámente la corona ante Csandl, 

rival que en principio no pa­
mela muy temible, ya que en 

ranking particular solamente 
fifcuraban 18 peleas, ganándolas 
£das, aunque sin tener grandes 

rízales. De todos estos combá­
is venció 12 veces a los pun­
ís. y tres, por fuera de com-

N0TICIAR60
La URSS venció a España 
por 25-20 en encuentro 

correspondiente al grupo *B» 
de ia Copa del Mundo de ba- 
onmano universitario. Al 
lescanso se llegó con el re- 
ultado de empate a doce go- 
es. Pese a esta derrota. Es- 
aña pasa a la siguiente ron- 

ia. ya que Italia, el tercer 
miembro del grupo, ha perdi- 
lo sus dos partidos En otros 
pupos se clasilican Checos- 
ovaquia y Alemania Occiden- 
al, en el *A»; Rumania y Po- 
onla, en el «C*. y Yugoslavia 
Bulgaria, en el.*D*.

El Juventud de Badalona 
ha derrotado al CSKA de 

ofía por 88-65 en partido de 
isloncesto, correspondiente a 
os cuartos de final de ia Li- 
uilla de la Recopa de Euro- 
a, disputado anoche en el 
tabelión del Club catalán La 
rimera parte finalizó con la 
entaja del equipo español 
e 43 a 28. Santillana. con 33 
untos, y Estrada, con 21. 
eron los principales balear­
as del conjunto de Lluis. 
¡entras que en los búlgaros, 

ue defraudaron en parte a 
espectaclón despertada, 

estacaron Marinov (18), Pet- 
hev (13) y Bongdanov (15). 

El nombre de Miguel Mu­
ñoz como futuro entre 

ador del Málaga para reem- 
lazar a Carmona Ros suena 
on Insistencia en medios 
jtbollstlcos malagueños. No 
bstante, el presidente del 
lub ha desmentido categórl- 
amente que se hayan esta­
blecido contactos con el ex 
ireparador madridista 
* Por sexto año consecuti­

vo, Eddy Merckx ha sido 
roclamado «deportista del 
ño* por los periodistas de­
ortivos belgas. El campeón 
el mundo de ciclismo obtu- 
'o 487 puntos, seguido a 
ran distancia del futbolista 
'an Himst, con 114 puntos

bate y otras tantas por k. o. téc­
nico. Por ello, se pensaba que el 
madrileño no tendría muchas di­
ficultades en acabar pronto con 
el austríaco, aunque, luego, a 
la hora de la verdad, el aspiran­
te. nc cabe duda que bien acon­
sejado desde su rincón, por Ave- 
ñama Peralta, plantó batalla, y 
en algunos momentos hasta lie 
gó incluso a superar al campeón, 
aunque éste, naturalmente, a ba­
se de hacer el boxeo que le 
convenía, que no era otro que 
esperar a que su contrario ata­
cara y el basar su boxeo en e! 
contragolpe, estuvo a gran altu­
ra, no pudlendo el valeroso pú­
gil austríaco ni Igualarle. La di 
ferencia fue grande, y a pesa1 
de eso, de que cuando salir fue 
ra a defender el título, si no ga­
nas por k, o. lo has perdido, ayer 
Durán demostró que cuando uno 
es buen boxeador y sabe su ofi­
cio no tiene nada que temer, ya 
que Durán fue superior de prin­
cipio a fin.

A n t e s  de que el colegiado 
francés, Talayrach, diera la orden 
para que sonara el primer tañi­
do del gong, se produjo un inci­
dente que no pasó a más. Se 
discutía si Avenamar Peralta po­

día o no estar en el rincón del 
púgil austríaco. Esto se solucionó 
rápidamente, cuando Avenamar 
pidió su cartera y enseñó al ár­
bitro su licencia alemana para 
poder dirigir un combate. Todo 
estaba subsanado y listo para co­
menzar.

Durán. en el primer asalto, dio 
la medida exacta de sus posibi­
lidades. Comenzó a dominar a su 
adversario y a golpearle con esa 
gran izquierda, en forma de pun­
ta de lanza, que se colaba una y 
otra vez entre los guantes, al 
rostro de su adversario Csandl 
no salia de su asombro. Durán le 
golpeaba constantemente. El ad­
versario salía vencido de ante­
mano. Conocía perfectamente las 
buenas maneras del español y 
sabia que solamente un golpe de 
suerte podía darle la victoria, ya 
que, según su propio entrenador, 
su pegada no es mortal. Duran 
¡ba a lo suyo, es decir a no de­
jarse sorprender y a dejar un 
buen recuerdo de este combate, 
pero las cosas cambiaron cuan­
do el campeón se descuidó en el 
segundo asalto y comenzó a gol­
pear el austríaco. Este se revol­
vió y comenzó a lanzar golpes 
que llegaron al rostro de Durán, 
el campeón de Europa se equi­
vocó. No era el momento opor­
tuno de atacar. Tenía que haber 
seguido probando algunos rounds 
más a su adversario y luego, a 
partir del quinto o sexto, enton­
ces sí, acelerar a fondo y acabar 
con su rival.

Csandl vio que podía respon

Durán lanza su Izquierda para frenar el Impulso del aspirante. 
(Foto Europa.)

der perfectamente al ataque del 
español y a punto estuvo de dar 
una sorpresa en el combate, ya 
que Durán acusó y bien los gol­
pes del austriaco.

Llegó el final de este fatídico 
según round, que aunque Durán 
logró equilibrar en la última par 
te fue malo para él. En su rin­
cón le aconsejaron que siguiera 
como lo había hecho en el pri­
mer asalto, es decir, castigando 
a su adversario con el «jab» de 
izquierda y doblara con la dere­
cha. Durán, efectivamente, si­
guió los consejos de Soria y fue 
encauzando la pelea hacia el te­
rreno que más le convenía, la 
corta y media distancia.

Csandl, sin saber nada, tuvo 
la osadía de ponerse a cambiar 
golpes con el campeón en la 
corta distancia, saliendo muy 
mal parado y no volviendo a ha­
cer hasta los asaltos décimo- 
cuarto — donde cayó derribado—  
y décimoqulnto. en donde ya por 
imperativos de una victoria por 
k. o., ya que a los puntos no te­
nía nada que hacer. Intentaba el 
austríaco una victoria que no se 
orodujo

Durán mandó a lo largo y an­
cho de los quince asaltos. De­
mostró que él era el único cam­
peón de Europa y que hoy día 
nadie en el viejo continente pue­
de destronarle de su corona.

HOCKEY

FINALIZO EL TROFEO ALBERT INSTITUTE
Exito completo en el Torneo de Reyes

Se celebraron las íinales del 
I I  Trofeo Albert Institute, orga­
nizado por Vicente Escrivá, que 
en las pistas del Colegio Valde- 
luz han tenido lugar en nuestra 
capital.

Triunfó en categoría femenina 
el conjunto, precisamente, del 
Albert Institute, aunque prácti- 
camente fuera el Club de Campo 
que lo componía el gamdor, al 
vencer en la finaj al segundo cla­
sificado, Atlético de Madrid, por 
doce a ocho, tras llevar muchos 
goles de ventaja, pero la fuerte 
reacción de las rojiblancas hizo 
que se aproximara el tanteo; tí 
problema que tuvo el Atlético fue 
el que no jugaba su guardameta 
titular la seleccionada Juana Ma. 
ri. En categoría masculina venció 
por nueve a cinco en la final el 
Colegio Valdeluz al Pilaristas 
destacando entre ios colegiales la 
profundidad de fray Pedro que 
logró un fenomenaj gol —el se­
gundo de ellos— al pinchar de 
revés una bola que entró como 
una bala. El Rayo Vallecano con­
siguió el tercer puesto en chicas, 
al vencer aj Chamartin por cinco 
a dos, y el Albert Institute con­
siguió’ en chicos también el ter- 
cer puesto al vencer por strokes 
al Tanatos

Al final y bajo la presidencia 
del titular de la Federación Cas­
tellana, señor Riñón, a quien 
acompañaban los vicepresidentes, 
señores Armengod y Prado, se 
entregaron los trofeos a los equi­
pos ganadores ya citados, así co­
mo a; mejor árbitro intemacio 
nal. Angela barios

Torneo de Reyes
Con una perfecta organización 

se celebró en Barcelona, patroci. 
nado por el Real Club de Polo y 
el Ayuntamiento de aquella capí

tal, el XXVII Torneo Internado 
nal que organiza la veterana so 
ciedad, que ya en Folkestone en 
1929 tenia solera dentro del hoc­
key europeo, y entre los compo 
nentes de la fotografía se encuen 
tran los que, por primera vez en 
1949, organizaron e; I  Torneo 
que ha llegado ya a esta alta ci 
fra

Ha sido importante este tor­
neo, ya que por primera vez 
han jugado auténticas seleccio­
nes nacionales, unas con su nom­
bre y otras enmascaradas, como 
el Camations, de Africa del Sur, 
y el Southgate, de Inglaterra, 
mientras que España, Holanda, 
Alemania, Malasia y Ghana lo 
han hecho —conforme indica­
mos— con su nombre, y entre 
ellas se encontraban el campeón 
actual europeo, el c a m p e ó n  
actual del mundo, el campeón ac­
tual olímpico, el pais organiza­
dor de la I I I  Copa del Mundo, 
y, por último, el campeón afri­
cano. Ha servido el torneo para 
rodar a nuestro conjunto nado- 
nal, que ha presentado un equi­
po experimental; solamente jugó 
completo frente a Alemania, a la 
que ganó por uno a cero, aun­
que bien es verdad que los cam­
peones alemanes se encuentran 
flojos, como cansados, mante­
niendo prácticamente el mismo 
equipo, ya conocido en Madrid, 
de la Copa de Europa de mayo 
del pasado año, mientras que 
Holanda ha dado entrada a gen­
te Joven con mucha tuerza, y 
prueba de ello es su victoria 
frente a Alemania nada menos 
que por cuatro a uno Muy gra­
ta impresión —ya se lo había, 
mos indicado a los lectores de 
nuestro diario— ha causado el 
equipo de Africa del Sur, Cama­
tions, selección oficiosa umver 
sitaría, que empató a cero con tí

Folkenstone 1929. Equipo del Real Club de Polo

equipo español. Insistimos que 
éste se halla en época de trans­
formación y que se está dando 
entrada a nuevos jugadores de 
cara a la Olimpíada de Mont- 
real, para —todo hay que de­
cirlo— la que aún no estamos 
clasificados, y adolecemos de de. 
lanteros que hagan goles, puesto 
que no podemos estar a la espe­
ra de transformar los golpes de 
castigo que tire Juan Amat.

Ignorados Coghen 
y Pico

No obstante, lamentamos que 
a los dos jugadores castellanos 
preseleccionados, J o s é  Carlos 
Coghen, que, por cierto, ha ju­
gado francamente bien de medio 
derecho, y al portero Pico, que 
paró muy bien, precisamente el 
dia del Camations, manteniendo 
a cero su meta, no se les dé nin­
guna oportunidad, ya que al pa­
recer irán los catalanes Rodri 
guez y Padrós y el meta Twose 
que también es portero del Polo, 
y pensamos si la dilatada estan­
cia de Horst Wein en Cataluña

Miércoles 8 enero 1975

tendrá algo que ver. Ei torneo 
en el que no ha habido ganador, 
ya que se ha celebrado bajo la 
fórmula del «fair-play», ha dado 
como resultado el triunfo del 
equipo de Holanda, mientras que 
para el XXVI Trofeo Pepin Valls 
lo ha sido ej Southgate inglés, se. 
lección también oficiosa con 
nombre de club.

Esperamos, y lo deseamos con 
toda sinceridad, que el Comité 
seleccionador, ayudado por el 
preparador señor Wein. lleve a 
cabo la puesta a punto de núes, 
tro equipo, y con ello la posibi­
lidad de un buen puesto en la 
I I I  Copa del Mundo a celebrar 
en Kuala Lumpur (Malasia), y en 
donde posiblemente también irán 
a más Holanda, Alemania y, por 
supuesto, el país organizador —a 
pesar de nuestra brillante victo, 
ria sobre ellos—, que contará con 
ej apoyo de su público; pero los 
españoles nos crecemos ante las 
dificultades, y el hockey español 
sabrá-marcar los goles que en 
este importante torneo de hockey 
no ha hecho. Asi lo pedimos y 
sobre todo lo deseamos

F1LEM0N
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OCON: balonvolea
es un espectáculo

99

Miguel Ocón es uno de los hombres-clave del Madrid de balon­
volea. Tiene veintiún años y ha pasado tres temporadas en el Club 
blanco. Setenta y una veces internacional (cuarenta y una, sénior, y 
treinta, júnior). Su profesión, profesor de Educación Física. Pero 
donde actualmente se halla enseñando esta disciplina no dispone de 
medios para poder iniciarles en este deporte que él practica. De to­
dos modos piensa, en un futuro, hacerse entrenador y poder dedi­
carse plenamente a esta modalidad. Hoy por hoy, compagina su 
profesión con el deporte de man ira perfecta.

ca rivalidad, existente entre el 
Madrid y e! Atlético.

— Tamb!én ocurre eso en el 
baloncesto, sólo está el Madrid 
y el Barcelona

Un deporte 
muy difícil

«El bloqueo es mi punto débil»
mejor—«con, ¿estás en tu 

momento?
— No, nunca se está en per­

fecto estado, en volelbol hay un 
dicho: «El jugador cuando tie­
ne cabeza no tiene piernas, y 
cuando tiene piernas no tiene 
cabeza.» O sea, que es casi Im­
posible estar en equilibrio.

— ¿Y qué es más Importante, 
las piernas o la cabeza?

— Las dos cosas son funda- 
mentales.

— ¿Cuál es tu mejor puesto en 
el equipo: es decir, dónde das 
tu máximo rendimiento?

— Se habla de que para Mont-
— De rematador; en cambio, 

el bloqueo es mi punto débil; es 
el puesto el que peor me aco­
plo.
real se van a cambiar algunas 
reglas, quizá la que más direc­
tamente Influiré en el juego se­
rá la que aumente el número de 
toques a cuatro. ¿Qué tal resul­
tado dará tal modificación?

— Eso hará que se mantenga 
más tiempo el balón en el aire, 
el espectador saldrá beneficia­
do, pues se verán jugadas más 
espectaculares, pero beneficiará 
principalmente a los equipos de 
baja estatura, que tendrán ma­
yor tiempo de control.

— Refiriéndonos a Es paña, 
¿cómo se puede subir el nivel 
existente en el balonvolea, de 
cara a torneos Internacionales?

— Aquí las metas están muy 
difíciles, se permite la entrada 
de tres extranjeros por equipo, 
pero ios que vienen tenían que 
ofrecer una garantía de éxito, 
porque hasta el momento no han 
venido a enseñemos nada nue­
vo, y lo que Interesa es apren­
der de ellos. Sólo con un ex­
tranjero por conjunto, pero que 
fuera bueno, subiría el nivel.

— ¿Y qué solución ves tú a la

Liga para que gane en calidad 
e interés?

— Hombre, aquí el Interés se 
ciñe a dos partidos, pero eso no 
quiere decir quo los restantes 
ño valgan la pena, pues este 
año se han planteado las cosas 
de tal manera que cualquier set 
que se pierda con quien sea 
puede ser decisivo de cara al 
título.

— Pero eso es una mera cir­
cunstancia de la rivalidad, úni­

—Ya lo se. > también necesi­
ta una solución urgente; pero 
ahora nos interesa el balonvo­
lea, no e, baloncesto.

Miguel Ocón es un hombre 
impulsivo, y a veces parece en­
fadarse al tratar ciertos temas, 
pero rápidamente se controla y 
continúa la conversación.

— Pues la solución es de tiem­
po. Este es un deporte muy di­
fícil; jugado bien es un espec­
táculo, mal jugado es deprimen­
te. Es antinatural, pues al con­
trario de todos los deportes, no 
se puede retener el balón con 
las manos, está en el aire unos 
cuatro segundos y en ese tiem­
po tienes que pensar dónde se 
va a dirigir, qué se va a hacer 
luego, cómo te van a responder; 
se tiene que llegar a un automa 
tismo, muy difícil de conseguir

en poco tiempo; por eso el la 
car buenos jugadores para st 
bir el nivel va a tardar basta' 
te en conseguirse. Luego si a 
le ayudara con buena publicidx 
se le promoclonara, cogería i  
clon y la gente se tomarla lié 
rés por él.

Por fin llegamos a un ter. 
que suscita la máxima atened 
en este muchacho, conforme i 
va metiendo en la conversa»- 
esa chispa de genio sale a i 
lucir. La falta de apoyo a su di 
porte le excita.

Falta promoción
— ¿Piensas que no se le r  

rt ociona suficientemente?
— Nada, no se le promoclm 

nada, ni los periódicos, ni *  
gún medio deportivo le prest 
atención, no les interesa, nos 
si porque prefieren otras coa 
que llaman más la atención á¡ 
la gente, pero no se nos ayuí 
nada.

— Quizá no interese -.
— Si interesa, e9 un 

espectacular, pero al que 
medios Informativos tienen cu 
olvidado; lee los periódicos 
verás qué espacio dedican, W 
da. No sé si será esa su poli 
ca o qué, pero no se preocupe 
de promocionarlo. Fíjate en t 
tenis, un deporte Individual, q* 
empezó a lanzarse por todos I» 
lados hace unos años. Interes' 
que se conociera, estaba ble 
apoyado, porque lo practica »j 
gente de dinero, y ya ves, alior 
es uno de los primeros del país 
El balonvolea bien promoción! 
do podía llegar a mucha afición

— ¿Para ti los entrenamienlt 
son un sacrificio?

— No, éste es mi «liobby». J- 
gamos por afición, nos gusta

— ¿Ski recibir nada a cambín 
— Nada; somos aficionados 
— Modestia aparte. ¿OuléiK; 

son los mejoers en el conjunto" 
Piensa un momento, duda 

por fi responde:
— El equipo.
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AJEDREZ

MARBELLA QUIERE ORGANIZAR 
EL FISCHER-KARPGV

El match costaría unos diez millones de pesetas
Indiscutiblemente, el montaje en nuestra Patria de 

i este encuentro valedero para el máximo título mundial, 
por ahora en poder del fabuloso y desconcertante ñor 
teamericano Robert James Fischer, significaría —entre 
otros logros— el polarizar durante muchas fechas so 
bre España la atención del ya muy vasto mundo aje­
drecístico, Aproximadamente mil informadores especia­
lizados, centenares de periódicos, agencias intémaciona- 
lcs de noticias, cadenas de radio y televisión, etc., se 
ocuparían diariamente no sólo del «match» en sí. sino, 
y al unísono, de la Costa del Sol y el cosmopolitismo 
que la caracteriza; en definitiva, las gentes y las cosas 
que contribuyeron al «boom» turístico español, invadí 

rían mediante este prodigioso puente de plata tendi­
do por los amplios medios de la gran información in 
ternacional, los más dispares hogares y puntos-de con­
vivencia humana en la tierra.

Acogida del Ayuntamiento

Inte la perspectiva de poner 
lEspaña, en general, y a la 
ósta del Sol, en particular, de 
dualidad en el mundo, es bas- 
fcte natural que el Ayunta- 
ento de Marbella diera una 
celente acogida a la ¡dea de 

Eleazar Pereiro, presidente 
j la Federación Malagueña de 
¡drez, en el sentido de hacer 

pi ;ible el montaje del citado

«match». Y desde un punto de 
vista puramente técnico, nada 
puede impedir tal certamen en 
tierras malagueñas, ya que al 
amparo de la mucha experien­
cia proporcionada por los anua­
les torneos Costa del Sol, en 
cuyo XV montaje andan ahora 
embarcados, cualquier contin­
gencia — caso de presentarse— . 
sería rápidamente subsanada

CAMPEONATOS DE ESPAÑA 
DE CICLOCROSS

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.j 
El próximo domingo, día 12, 
se celebrarán en la localidad 
guipuzcoana de Villafranca de 
Ordicia, situada en la carrete- 
a general de M a d r i d  y a 

40 kilómetros de San Sebas- 
¡án, los Campeonatos de Es- 
aña de Ciclocross, en todas 

as c a t e  gorías, correspon- 
liendo en j u v e niles a la 
II edición; en aficionados, a 
a XIX, y en profesionales, a 

XXXVIII.
Las pruebas s e r á n  dos; 

ina, para juveniles, y la otra, 
onjunta, para aficionados y 
irofesionales, y se dispu- 
arán, la primera, sobre 11 k¡- 
ómetros, a base de cuatro 
ueitas a un c i r c u i t o  de 
.750 metros, y la segunda, 
obre 22 kilómetros; es de­
ir, ocho vueltas al mismo 
ircuito.
El programa de actos que 

an preparado sus organiza- 
lores —las sociedades loca- 
s Club Deportivo Esperanza 
Boxing Ciclo Club—  se ¡n¡- 

iará a las cuatro de la tarde 
el sábado, con 1a inscripción 

participantes y la entrega 
dorsales a loá corredores, 

continuará a lo largo del do- 
ingo con la presentación de 

orredores y la celebración 
e las pruebas: una, a las 
iez y medía de la mañana. 
la otra a las doce.

FEDERACIONES 
PARTICIPANTES

Aún no se sabe, de rao- 
lento, cuál será la inscrip­
ción definitiva de corredores, 
n embargo, las Federacio- 
es regionales que van a te- 
er representación van a ser 
s siguientes, indicando las 
ovincias que comprenden: 
Alavesa: Alava.
Aragonesa; Zaragoza, Hues­

ca y Teruel.
Asturiana: Oviedo. 
Cántabra: Santánde-, 
Castellana: Madrid Ciudad

Real, Cuenca y Guadalajara.
Gallega: La Coruña, Lugo. 

Orense y Pontevedra.
Catalana: Barcelona, Léri 

da y Gerona.
Guipuzcoana: Guipúzcoa.
Navarra: Navarra.
Tarraconense: Tarragona.
Valenciana: Valencia, Ali­

cante y Castellón de la Plana.
Vallisoletana: Valladolid.
Vizcaína: Vizcaya.
El mayor número de parti­

cipantes se espera sea en 
categoría juvenil, ya que esta 
modalidad ciclista, aunque an­
tigua en las provincias vas­
congadas, se está empezan­
do ahora a popularizar en el 
resto de España, y no deja 
ello de ser una buena noticia, 
ya que el ciclocross, en sus 
categorías superiores, espe­
cialmente en la profesional, 
está pasando por un auténti­
co bache, que tal vez, al cabo 
de unos años y con esta in­
tervención de la j  u v e n tud, 
pueda ser superado.

El actual campeón de Espa 
ña de profesionales, Juan Go- 
rostidi, parece que no va a 
tener rivales, ya que, todavía 
ausente de las competiciones 
José María Basualdo, no en­
contrará oposición en el res­
to de los que tomen la sali­
da en su categoría, entre los 
que se va a encontrar el ve­
terano corredor de ruta Ven­
tura Díaz.

Para el título aficionado, 
que actualmente está en po­
der del albaceteño residente 
en Guipúzcoa Joaquín Ortega, 
habrá m a y o r oposición de 
guipuzcoanos, catalanes y as­
turianos.

En cuanto al titulo juvenil, 
que detenta el asturiano Juan 
Nicieza, se p r e senta como 
una incógnita,-máxime tenien­
do en cuenta que este corre­
dor ha dejado ya esa catego­
ría, y este año, por razones 
de edad, participará con los 
aficionados.

No, no serian razones de Indo­
le técnica las que impedirían el 
«match», tampoco creemos que 
la nó celebración pueda caer 
en el debe de los órganos fede­
rativos. Y si se nos apura, he­
mos de añadir que también se­
ría salvado el obstáculo econó­
mico, unos diez millones según 
los primeros cálculos practica­
dos, lo que superaría el desem­
bolso efectuado por Islandia pa­
ra el Flscher-Spassky. que, co­
sa curiosa hecha notar por -el 
gran maestro islandés Olafsson. 
coincidió con la tan traída y lle­
vada «guerra del bacalao». Los 
impedimentos quizá comenza­
rán a surgir merced ai carácter 
del propio Fischer. quizá como 
consecuencia de otras ofertas 
que para cuando llegue la nues­
tra tenga la FIDE (Federación 
Internacional de Ajedrez), o 
bien, y esto sería lo más lamen­
table, por falta de la adecuada 
coordinación y entusiasmo por 
nuestra parte, es decir, por par­
te de las personas que tenien­
do — o pareciendo tener— los 
mimbres necesarios, dejan sin 
hacer el cesto. Y en este sen­
tido, mucho podría decirnos don 
Jorge Puig, organizador incan­
sable de grandes torneos inter­
nacionales. pero que últimamen­
te no pudo llevar a buen puerto 
el IX Gran Torneo de Madrid 
pese al ilusionado empeño que 
tanto él como el resto de los 
organizadores habían cuesto en 
la tarea.

Esperemos que las dudas y 
vacilaciones, principales culpa­
bles de la frustración de un 
gran torneo en Madrid conme­
morativo del 400 aniversario del 
primer torneo internacional de 
la historia celebrado en la ma­
drileña Corte de Felipe II, no 
impidan ahora —o de alguna 
forma traben— dar cumplida 
forma a la ¡dea lanzada por el 
presidente de la Federación Ma­
lagueña y así el próximo junio 
pueda ser una gozosa realidad 
la celebración en España de es­
te sensacional encuentro entre 
el genio Fischer y la gran es- 
oeranza. AnatoF Kárpov

II Gran Torneo 
Internacional 

«open» de Las 
Palmas de Gran 

Canaria
Como en años anteriores, la 

actividad ajedrecística no pare­
ce decaer en nuestro país. Y 
así, cuando apenas si ha dado 
comienzo 1975, ya se anuncian 
pruebas que como la citada y 
el II Torneo relámpago que se 
celebrará paralelamente a las 
fechas fijadas para el primero, 
del 12 al 21 de febrero, darán 
el máximo relieve internacional 
a nuéstro ajedrez, o al píenos, a 
nuestra capacidad organizativa 
para pruebas de esta índole, ya 
que los resultados deportivos 
no son a veces tan apetecibles 
como deseábamos, algo en lo 
que hacíamos hincapié, precisa­
mente en nuestra última cola­
boración, y que si bien es cier­
to no es demasiado preocupan­
te, sí nos parece, en cambio,, lo 
suficientemente indicativo, co­
mo para hacer recapacitar so­
bre ello a los responsables del 
ajedrez español. Ya que sería, 
en verdad, penoso no aprove­
char tanto entusiasmo y posibi­
lidades que como ahora aflo 
ran por doquier en España

Valeriano PALOMINO

programas de TV
P ara  huy

PRIMERA CADENA
13.45 CARTA DE AJUSTE.
14.00 PROGRAMA REGIONAL 

SIMULTANEO.
14,13 HOY. 1,15.

Revista informativa de 
actualidad, en conexión 
con diferentes puntos 
de la geografía hispa­
na.

15.00 TELEDIAR10.
—Primera edición.

15.30 TELE-REVISTA.
—CINE Y ESPECTACU­
LOS.

16.00 LA LINEA ONEDIN.
«El grito del mirlo».

17.00 DESPEDIDA Y CIERRE.
18.45 CARTA DE AJUSTE.
18.59 APERTURA Y PRE-SEN-

TACION.
19.00 AVANCE INFORMATI­

VO.
19,05 UN GLOBO, DOS GLO­

BOS, TRES GLOBOS.
—VIKIE EL VIKINGO 
Episodio número 13. 
Dibujos animados. 
—MUNDO INDOMITO 
Un documental titu la ­
do «La Playa».

20.30 LOS SILLONES DE LA 
ACADEMIA.

20.30 TELEDIARIO.
—Segunda edición.

21.00 35 MILLONES DE ES­
PAÑOLES.
«.. Mirando la peseta».

22.00 LA HORA DE JULIE 
ANDREWS.
En este programa de la 
serie, Julie Andrws, en 
compañía de Ken Be- 
rry y Jack Cassidy, rin­
de homenaje a la céle­
bre pareja Fred Astai- 
re-Ginger Rogers 

22,50 EL PICARO.
■ Lucas encuentra a dos 
viejas amigas que ha­
cen una trapisonda y 
huyen de Toledo.»
Lucas llega a Toledo, 
donde se encuentra 
con Isabel y Manuela, 
sus antiguas compañe­
ras de aventuras, que 
le proponen asociarse 
con ellas para llevar a 
cabo una rentable far­
sa..

Para
PRIMERA CADENA

13.45 CARTA DE AJUSTE.
14.00 PROGRAMA REGIO­

NAL SIMULTANEO.
14,13 APERTURA Y PRESEN­

TACION.
14.15 HOY 14,15.

Revista informativa de 
actualidad, en conexión 
directa con los diferen­
tes puntos de la geo­
grafía hispana.

15.00 TELEDIARIO.
Primera edición.

15.30 TELE-REVISTA.
MUJERES
Programa extraordina­
rio dedicado al Año in­
ternacional de la Mu­
jer.

16.00 LAS AVENTURAS DEL 
GRAN NORTE.
«Capítulo segundo».

17.00 DESPEDIDA Y CIERRE
18.45 CARTA DE AJUSTE. 
18,59 APERTURA Y PRESEN

TACION.
19.00 AVANCE INFORMATI­

VO,
19,05 UN GLOBO, DOS GLO­

BOS, TRES GLOBOS. 
CUENTOPOS. Guión de 
María Elena Walhs. 
Realización: Miguel Pi­
cazo

20.30 CARA AL PAIS.
Espacio informativo.

21.00 TELEDIARIO.
¡ Segunda edición.

23,25 ULTIMAS NOTICIAS.
23.30 REFLEXION.
23,35 DESPEDIDA Y CIERRE. 

Espacio religioso.

SEGUNDA CADENA
19.30 CARTA DE AJUSTE.
20.00 P R E S E N T A C I O N  Y 

AVANCES.
20.01 PLANETA VIVO. «Desci­

frando la clave de la 
Edad de Piedra». La 
complejidad y difusión 
de los monumentos me- 
galíticos e u r o p e o s ,  
plantea una serie de In­
terrogantes en torno a 
su significación mági­
co-simbólica y a la po­
sible utilización prácti­
ca que de ellos hicie­
ron nuestros antepasa­
dos. Para aclarar estos 
extremos se han formu­
lado multitud de teo­
rías siendo una de las 
más originales la que 
hoy nos muestra el do­
cumental.

21.00 ORIGINAL. «U It i m os  
años», de Mariano Sanz 
Agüero. Como padre 
quería que sus hijos se 
parecieran a él. espe­
cialmente el mayor. Pe­
ro llegó a la conclusión 
de que no era pruden­
te confiar en ellos.

21.30 NOTICIAS EN LA SE­
GUNDA Información 
nacional e internacio­
nal.

22.00 PALABRAS CRUZADAS.
• El zorro blanco», de 
Alfredo Muñiz. Durante 
la segunda guerra mun­
dial, un grupo de ma­
quis sicilianos intenta 
liberar a un oficial bri­
tánico que llegó a for­
mar parte de la banda

23.00 ESCRITORES DE HOY
• Hombre de Iniciales», 
de Manuel Andújar. Fa- 
ging era un hombre de 
Iniciales, un oficinista 
vulgar, anodino Sin es­
peranzas. Pero la ca­
sualidad le devolvió las 
ganas de vivir.

23.30 DESPFDIDA Y CIERRE.

mañanii
21.30 ÉL CINE.

■ La dama desaparece» 
(1938).

23,25 ULTIMAS NOTICIAS.
23.30 REFLEXION.

Espacio religioso.
23.35 DESPEDIDA Y CIERRE.

SEGUNDA CADENA

19.30 CARTA DE AJUSTE.
20.00 P R E S E N  TACION Y 

AVANCES.
20.01 MUSICAL POP
20.30 FLAMENCO.

María Vargas.
21.00 JAZZ VIVO.

Nueva Orleans All 
Stars (II).

21.30 NOTICIAS EN LA SE­
GUNDA.
Información nacional e 
internacional

22.00 ADAGIO.
Ballet inspirado en el 
célebre «Adagio», de 
Albinoni.
Bailarines: David y An- 
na Marie Holmes.

22.15 CICLO: «NUEVE SIN­
FONIAS DE 8EETHO- 
VEN».
■ Novena sinfonía». 
Orquesta Filarmónica 
de Berlín
Director: Herbert von 
Karajan.
Comentarios: Antonio 
Fernández Cid.

23.30 DESPEDIDA Y CIERRE.
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M U S I C A

ABONADOS ORQUESTA 
NACIONAL

Se ororroqa plazo entrega v 
[jago localidades abonados vier 
qes v sábados exclusivamente 
Hasta día 11 enero. Taquillas 
chile Carlos III. horas costum­
bre.

AVISO
ORQUESTA SINFONICA Y 

CORO DE LA RTV ESPAÑOLA
Todos los conciertos que se 

celebren en el Teatro Real a 
partir del 11 de enero lo serán 
con arreglo a los siguientes 
horarios: tardes, 19,00 horas; 
noches, 22,00 horas.

ORQUESTA SINFONICA DE 
RTV ESPAÑOLA

IJhrector: Enrique García 
Asénsjo. Solista: Alexis Weis- 
senberg. Programa: C. del Cam­
po. «Obertura madrileña»; Gu- 
rldi, «Diez melodías vascas»; 
Brahms, «Concierto núm. 1 pa­
ra piano y orquesta». Teatro 
Real. Sábado 11. 10 noche, v 
domingo 12, 7 tarde. Localida­
des sobrantes abono. Taquillas 
Teatro Real. Horarios: iueves v 
viernes, de 11 a 14 horas. Sá­
bados v domingos, de 11 a 14 
V dos horas antes del comien­
zo de los conciertos

T EAT ROS
ALCAZAR. —  7 y 11: Com­

pañía Antonio Garisa c o n  
¡Chao, don Antonio Barracano! 
Original de Eduardo de Filippo. 
Versión española: Natividad 
Zaro. Seis últimos días.

ALFIL, DE LA CALLE DEL 
PEZ. —  Hoy no hay funciones 
por descanso compañía. Maña­
na. 7,30 y 11: El bebé furioso 
(de Med|ero). ¡Divertidísima! 
¡Ouinto mes!

ARLEQUIN.— (San Bernardo, 
número 5. Aparcamiento Santo 
Domingo.) Hoy descanso com­
pañía. Mañana, 7 y 11: Arturo 
Serrano presenta Compañía 
Gemma Cuervo con Carlos 
Larrañaga y Germán Cobos en 
Diseño para mi vida (de Noel 
Coward). Colaboración: Jesús 
Enguita. Adaptación y direc­
ción: Conchita Montes. La co­
media más divertida y desver­
gonzada de todos los tiempos.

BARCELO.— (Barceló, 11. Te 
léfono 4480697. Empresa Mateo 
Tari-Alonso Millán.) 7 tarde y
10,45 noche: Julio Kaufmann 
presenta a Conchita Montes, 
Conchita Márquez y Vicente 
Parra en la comedia musical 
Aplausos, con Alfredo Mayo. 
Margot Cotténs v un extraor­
dinario elenco de cantantes y 
ballet. Dirección: Otto Pircb 
ner.

BEATRIZ. —  Hoy descanso 
de la compañía. Mañana, 7 tar. 
de y 10,45 noche: Manuel Co­
llado presenta Qué absurda es 
ía gente absurda (de Alan 
Ayckbourn), con (por orden 
alfabético) María José Alfonso, 
Marisa de Leza, Fernando Gui­
llen, Francisco Valladares, Jo­
sé Vivó y Mary Carmen Yepes. 
Dirección: Jaime Azpilicueta. 
Premio de la crítica inqlesa a 
la mejor, comedia del año.

BELLAS ARTES. — (2324437. 
Director: José Tamayo.) ¡Ter­
cer año de éxito! Hoy descan­
so compañía. Mañana. 7 tarde 
y 11 noche: Juanjo Menéndez 
en Los peces rojos, de Anouilh. 
Con María Luisa Merlo, Julio 
Arroyo, Lorenzo Ramírez y Ma. 
ría Silva. Dirección: Gustavo 
Pérez Puig.

BENAVENTE.— (2221864. Pía- 
za Vázquez de Mella, 3. Junto 
José Antonio.) Manuel Collado 
presenta, 7 tarde, Los Goliar­
dos en Historias de Juan de 
Buenalma (de Lope de Rue­
da). 11 noche: Topo (Colecti­
vo de teatro) en El retablo del 
flautista (de Jordi Teixidor). 
Precios de 125 a 225, pesetas. 
Reducción estudiantes todos 
los días, excepto viernes, sá­
bados y dominqos. Autorizado 
mayores de catorce años.

CALDERON. —  7. 10,45: ¡El 
ídolo de Madrid! ¡Manolo Esco­
bar!. con su original espectá 
culo Con la copla al hombro 
Maruja Lozano, The Dalrays, 
Manetti Brothers, Nano Mar­
tin, Ballet Lina y  Miguel. ¡Ul­
timos días! Martes día 14, des­
dedida y homenaje a Manolo 
Escobar.

ESPECTACULOS
CLUB. (Bajos Palacio Música. 

2220417.) 7,15 y 11. ¡Cuarto 
año ininterrumpidamente arro­
llador! Manolo Gómez Bur y su 
gran compañía en La sopera. 
Esta comedia tiene el record 
en Madrid de permanencia 
continuada en cartel. ¡El ma­
yor éxito cómico de todos los 
tiempos! ¡Hacia las 2.000 re­
presentaciones!

COMEDIA. — Hoy no hay 
funciones uor descanso de la 
compañía. Mañana 7 y 11. Con. 
chita Velasco, Berta Riaza, Je-, 
sús Puente en Las cítaras col- 
qadas de los árboles (de An­
tonio Gala). Con Manuel Torre- 
mocha y la colaboración de 
Margarita García Ortega. Di­
rección: José Luis Alonso. 
«Bravos y ovaciones se suce­
dieron al final durante varios 
minutos.» Eduardo García Rico 
(«Pueblo»).

COMICO. —  (2274537.) 7 y 
11: Anillos para una dama (de 
Antonio Gala). Jueves, Fémi- 
na. Señoras, 50 por 100 de 
descuento más impuestos.

ESLAVA.— (2665440.) 7 y 11: 
Cia. Irene Gutiérrez Caba con 
Tina Sainz en El día después 
de la feria. Dirección: Luis Es­
cobar. ¡Una emocionante y be. 
lia historia de amor!

ESPAÑOL. —  Hoy no hay 
función por descanso de la 
compañía. Mañana, 7 tarde y
10,45 noche. Compañía Lope 
de Vega, Ignacio López Tar­
so en Tirano Banderas (de 
don Ramón del Valle-lnclán). 
con (por orden de interven­
ción) Ramón Durán. Társiia 
Criado. A l b e r t o  Fernández. 
María Nevado, Angel Terrón, 
Manuel Gallardo, María Jesús 
Lara, Antonio Iranzo, Pedro del 
Río. José Luis Lespe v Ramón 
Pons. Versión dramática de 
Enrique Llovet. Dirección: Jo 
sé Tamavo. Los jueves, todas 
las localidades con el 50 Dor 
100 descuento.

FIGARO. —  (Teléf. 2391645.) 
¡Ouinto mes de gran éxito! 
7 y 11: Compañía Rocío Dúr- 
cal con Ismael Merlo. Mari 
Carmen Prendes, Aurora Re­
dondo. Actriz invitada; Amelia 
de la Torre, en La muchacha 
sin retorno (de Santiaqo Mon­
eada). Dirección- Cayetano Lú­
ea de Tena. Viernes, 250 re­
presentaciones.

INFANTA ISABEL.— (Teléfo­
no 2214778. Empresa y direc­
ción: Arturo Serrano.) 7 y 
11: Compañía Arturo Fernán­
dez en su cuarto año de 
éxito con Pato a la naranja. 
(Comedia de Douglas Home 
versión Balart.) .Intérpretes: 
Cristina Victoria, Cristina Su- 
riani, Isabel Pallarés, Ricardo 
Valle. ¡Un espectáculo trepi­
dante, cómico y divertido! Ul­
tima semana por compromisos 
de contratación del teatro.

LARA.— (2211631. Corredera 
Baia, 15. Metro Callao.) Vier­
nes 10. 11 noche, estreno: Am­
paro Baró, Manuel Galiana, Jai-' 
me Blanch en Ellas los prefie­
ren un poquito locas (Usemé) 
(de Harry Caine). Adaptación 
" irección: Víctor A. Catena 
¡Audaz! ¡Cómica! ¡Atrevida!

LATINA. — (Teléf. 2652835.) 
Hoy no hay funciones por des­
canso compañía. Mañana, 7 
tarde y 10,45 noche, clamoro­
so éxito. Compañía titular de 
revistas Colsada, Viky Lus- 
son y Quique Camoiras. La 
revista cómica de gran es­
pectáculo, original de. M. y 
F. Jiménez, Alien y García. 
Música maestros Dolz y Soto: 
Llévame a París (con Tito Me- 
drano). Fabuloso alarde de mu­
jeres internacionales. Ballet In­
glés Buddl-n Generation. Des­
lumbrante y sensacional mon­
taje escénico. Ingenios mecá­
nicos, elevadores humanos, 
escenarios móviles, cascadas 
reales, fantasía evocadora en 
sinfonía acuática.

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
7. 11: ¡Cuarto año! Sé infiel 
y no mires con quién. ¡Arrolla­
doramente cómica!

MARIA GUERRERO. —  Hoy 
no hay función por descanso 
de la compañía. Mañana. 7 tar­
de y 10,45 noche, El círculo de 
tiza caucasiano (de Bertolt 
Brecht). Versión española de 
Pedro La¡n Entralgo. Con María

Fernanda d'Ocón, José Bódalo, 
Gabriel Llopart, Guillermo Ma­
rín, José Luis Heredia, A rturo 
López, Francisco Hernández, 
Luisa Rodrigo, Julia Trujillo, 
Ana María Ventura y resto de 
la compañía titu la r. D irector: 
José Lu is-A lonso . Precio de 
las localidades, de 30 a 150 pe­
setas. Los jueves, todas las lo­
calidades con el 50 por 100 
descuento.

MARQU1NA.— (Prim, 11. Te 
léfono 2318467.) Hoy descanso 
compañía. Mañana, 7 tarde y
10,45 noche en punto: Manuel 
Collado presenta Godspell. 
(Espectáculo musical basado 
en el Evangelio.) Original de 
John Michael Tebelak y Step- 
hen Schwarztz.

MONUMENTAL. —  (Teléfo­
no 2271214.) No hay función. 
Para dar lugar al montaje del 
gran show en que Colsada 
presenta en actuación perso­
nal a la protagonista triunfado­
ra de la película Cabaret, Liza 
M innelli, con su gran espec­
táculo. Formidable orquesta. 
40 artistas en escena. Unica 
gala, jueves 16 de enero. Fun­
ción benéfica a favor de la 
Asociación- de Donantes A l­
tru istas de Sangre de la Cruz 
Roja Española que preside la 
excelentísima señora duquesa 
de Alba. Venta de localidades 
en las taquillas del teatro, to­
dos los días desde las 11 a 
la 1,30 y de 4 a 8.

MUÑOZ SECA.— (Plaza del 
Carmen. 2219047.) Hoy, 7 y 
11: El vodevil Sin la polone­
sa ... ¡nada! (Un curioso y  di­
vertido caso de atavismo se­
xual.) Triunfalmente hacia las 
500 representaciones. Compa­
ñía Andrés Magdaleno. Direc 

-  ción: Natalia Silva. ¡El espec­
táculo más divertido de Ma­
drid!

REINA VICTORIA. —  7 y 11.
Compañía Julia G utié rrez' Ca­
ba con Fernando Delgado, Tal 
como son (de Chejov). Un es­
pectáculo alegre v divertido. 
Dominqo 12, despedida.

ZARZUELA.— (Telf 2214341.) 
Hoy no hay función por des­
canso de la compañía. Maña­
na, 7 tarde y 10,45 noche, 
Compañía Lírica Nacional, con 
La boda de, Luis Alonso (de Ja­
vier de Burgos y Giménez, 
versión de José María Pemán) 
v Gigantes v cabezudos (de 
Echeqarav v Fernández Caba­
llero). Dirección musical: Mo­
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo. ¡¡El mayor espectácu­
lo de M adrid!! Domingos y 
festivos, funciones 4,30 v 7,30 
tarde.

C IIM  E S
ALCAIA-PALACE. — 4,15, 7 y  10,30: 

La sem illa del tamarindo. 18 años y 
mayores de 14 acompañados.

ALVI. — 5: D lck Turpin. Tolerada.
AMAYA. — 4,15. 7 y 10.30: Asesi­

nato en el Orlent Express.
APOLO. — 4: La tienda ro ja  y Ro- 

blnson y  Viernes en la Isla encan­
tada. Toleradas

ARAGON. — 4.30: Los luchadores 
del Infierno v Un' I ;so en el puerto. 
Tolerado.

AVENIDA.— (2217571.) 4,30:
El gato silvestre . Technicolor.- 
Con el conejo Burmy y  Speedy 
González. Tolerada. 7, 10,45: 
La esposa comprada ¡Sandy’s 
Bride, Gene Hackman, Liv Ull- 
man). D irector: Jan Troell, Pa- 
navisión, technicolor. ¡Primero 
se casarían.... luego se ena­
morarían! Mayores tüeciocho 
años y catorce acompañados.

BENLLIURE.— 4,30, 7, 10,45: 
Robín Hood. W alt Disney. Tech­
nicolor. Tolerada.

BULEVAR. -  4,30, 7 y 10,30: Te­
resa, la  ladrona.

CALIFORNIA. -  4.30, 7 y  11. Ro­
bín Hood. Tolerada.

CANCILLER -  5: D ick Turpin. To­
lerada.

CANDILEJAS. — 4: Maclste contra 
los fantasmas y Tarzán en la India. 
Apto.

CAPITOL. — 7 y  10,45: El hombro 
de la p isto la  de oro. Mayores 18 
años.

CARLTON. — 4: Tarzán en la In­
dia. Apta.

CARRETAS.— 10 mañana: Las 
novias del monstruo. El candni- 
dato.

CARTAGO.— Continua 5: Có­
mo destru ir al mas famoso 
agente secreto del mundo. El 
calzonazos. Catorce años.

CERVANTES. — 4,30: Cantando ba­
jo  la lluvia y El calzonazos. Mayores 
de 14 año3 y menores acompañados.

COIMBRA. — 4: Visto y no visto 
y El último proceso en París. Apto.

C O LIS E V M .— 7 y 10,45: V e ra ­
n o  d e l 42. P o rte n to s o  f i lm e  de 
R o b e r t  M u llig a n . (J e n n ife r 
O ’N e ill,  G a ry  G rim e s , J e rry  
H o u s s e r). T e c h n ic o lo r. M a yo ­
re s , d ie c io c h o  años.

CONCEPCION. — 4: Maclste con­
tra los fantasmas v Tarzán en la In­
dia. Apto.

CONDE DUQUE -  4,30. 7 y 10.45: 
Chicas de Alquiler.

COPACABANA. — 4: El comisa­
rlo X a la caza de los tigres rojos 
y El último proceso en París. Apto.

DUPLEX-CINEMA -  Continua 3.45: 
Chltty-Chltty Bang-Bang.

EL ESPAÑOLETO-ESTEREORAMA. -  
- 7  y 11: Harold v Maude Mayores 18 

años.
EMPERADOR. — Continua 4 tarde: 

Agáchate, maldito v Vida conyugal’ 
sana. 18 años.

ESPR O N C EDA. (A lo n s o  Cano, 
n ú m e ro  28. T e lé f. 2344777.)—  
C o n tin u a  4 (e s tre n o ) : El o p t i­
m is ta . con  P e te r S e líe rs . C o m ­
p le ta  e l p ro g ra m a  S a fa r i en 
A fr ic a .  T o le ra d o . S e s ión  esp e ­
c ia l 10,45 n o ch e : El esoantaDá- 
ia ro s . D ie c io c h o  años

EUROPA. — 4: Un curlta cañón v 
El último proceso en París. Apto.

EXTREMADURA. -  5 Robín Hood. 
Tolerada.

FALLA. — 4: Maclste contra los 
fantasmas y Tarzán en la India. Apto.

FANTASIO. -  4,30: Polvo eres...
FATIMA. — 5: Dos téjanos en la 

selva y La pequeña arca Toleradas.
FELIPE II. -  4,30: Lucky Lucke, el 

Intrépido y Amigos hasta la muerte. 
Toleradas.

FLORIDA. — Continua: Robín Hood. 
Tolerada.

FU E N C AR R A L. —  (4482748.) 
Ju e v e s . 7 , 10.45. e s tre n o . N ue­
va m o da  e n  e l c r im e n  (Jam es 
C o b u rn ) . T e c h n ic o lo r. D ie c i­
och o  y  m a y o re s  de c a to rc e  
a co m pañ ado s .

FU N D A D O R ES . (F und adores , 
n ú m e ro  9 . F in a l G oya . T e lé fo ­
n o  2451495.)— 5 : T re s  n á n q s te rs  
e n  la c a r re te ra  y  Para m í e l o ro  
v  pa ra  t i  e l p lo m o . T o le radas.

GAYARRE. — 4.30: Roblnson y Vler- 
nes en la isla encantada. Tolerada.

GRAN VIA. — 4,15. 7 v 10 45: 
Aeropuerto 1975. Tolerada

IDEAL. — 5: El Serpiente y Cúan- 
do los niños vienen de Marsella. Ma­
yores 18 años y 14 acompañados.

IM P E R IA L.— C o n tin u a  10 m a­
ñana. C o m p le m e n to s  y Robín 
H ood . W a lt D is n e y . T e ch n ico ­
lo r. T o le rad a . P ases: 10. 11,45,
I ,  48, 3.42, 5,36. 7.30 9,24 y
I I ,  18.

INFANTAS. — 4: La tienda roja y 
Roblnson y Viernes en la Isla en­
cantada. Toleradas.

INFANTE — 5: Robín Hood. Tole 
rada.

JORGE JUAN. — 4: Aventuras de 
Tarzán, silencio de muerto y La pe­
queña arca. Toleradas.

JUAN DE AUSTRIA -  5: Dlck Tuf- 
pln. Tolerado.

LIDO. — 5: Robín Hood. Tolerada.
LOPE DE VEGA. — 4, 7 y 10,30: El 

golpe. Mayores 18 años y 14 acom­
pañados.

LOS ANGELES — 5: Dobln Hood. 
Tolerada.

LUX. — 5: La solterona y Cuando 
los niños vienen de Marsella 18 años 
y 14 acompañados.

M A D R ID . —  C o n tin u a  10  m a­
ñana. D ob le  p ro g ra m a  d e  es­
tre n o . H u ra cán  s o b rP M é jic o  y 
V ir i l id a d  a la  ita lia n a  (c in c o  
m e se s  d e  é x ito  fa b u lo s o  en 
M a d r id ) . A m b a s  c o lo r . C ine- 
m a sco o e  M a y o re s  d ie c io c h o  
años.

MAGALLANES. — 4: Besos oara 
"  ollas, puñetazos para todos y El úl­

timo proceso en París. Toleradas.
MARVI.7— 4: El comisarlo X a la 

caza de los tigres rojos v El último 
proceso en París. Apto.

METROPOLITANO. -  4: Aventuras 
de Tarzán silencio de muerte y La 
pequeña arca. Toleradas,

MANTECARLO. 5: El Serpiente y 
Cuando los niños vienen de Marsella. 
Mayores 18 años y 14 acompañados.

M O L A .— (G e n e ra l M o la  90. 
T e lé fo n o  2623601.) 4,30. 7. 
10,45: R obín  H ood . W a lt D is ­
ne y . T e c h n ic o lo r. T o le rad a .

MORASOL. — 5: Le loyenda de 
. Enea y Los vengadores. Tolerado.

MORATALAZ. — 4,30; Ursus y El 
último proceso en París. Apto.

M U R ILLO .— C o n tin u a  4: S e­
te n ta  v e c e s  s ie te  y Un b a rr il 
de p ó lv o ra . T o le ra d a s .

NARVAEZ. -  5: Dlck Turpin Tole 
rada.

NIZA. — 4: Misión secreta en el 
Caribe y La pequeña arca Tolera­
das.

PALACIO DEL PROGRESO. -  5,30 
Testimonio mortal. Mayores 18 años

P A L A C IO  DE L A  M U S IC A .— 
3,45, 6,45, 10,30: P a p illo n . S te- 
v e  M cQ u e e n , D u s tin  H o ffm a n .

Color, panavisión. Cuatro 
ses. Pases película: 4.  ̂
10,55.

PALAFOX. -  7 y 10.30: El 
Gatsby. Mayores 18 años y 14 
pañados.

PAVON. — 4: Aventuras de 
zán, s ilencio  de muerte y La 
ña arca. Toleradas.

PAZ-TODD-AO. -  7. 10 
Chinatown (Jack Miche! 
Faye Du-naway). Director: 
mán Polanski. Technicolor. 
yores dieciocho años.

PLEYEL. — 10: Las ratas de la,, 
léñela y  La Ciudad de los Much*^ 
Toleradas.

POSTAS. — 10: El pequeño 
te  y  Apache Toleradas.

PRINCIPE PIO.— 3.30: Cas 
desesperada v Manolo la r>,- 
Mayores dieciocho años.

REAL CINEMA-CINERAMA. _  j 
10.45: Los cuatro mosqueteros.

RIALTO. —  7, 10,45: PoV 
eres... Manuel Summers. NÍ 
diuska, Isabel Garcés, Guajl 
lupe M Sampedro. (Atre,;; 
comedia de humor e ironía] 

RICHMOND. — 7 y  10.45: Lo» ai 
vos españoles.

RIO. — 4: El pequeño glgan-» 
Apache. Toleradas 

RIVIERA, — 5: Un ejecutivo ^  
mono y 55 Días en Pekín. lole-ft 

ROXY .8 .-  — 4.15. 7 y 10.45: C* 
6erje para todo. Tolerada 

ROYAL. — 5 D ick Turpin. Io( 
rada.

SALAMANCA. -  4.30. r y 11*
El gendarme en Nueva York.

SAN CARLOS.— Continua: 
tarde: El consejero v Vida c». 
yugal sana. Ambas color cip; 
mascope. Dieciocho años 

SAVOY -  5: D ick Turpin I*  
rada.

TIVOLI. -  4.30: Una tarde « ,  
c irco. Tolerada.

UNIVERSAL CINEMA.—(Te?|
fono 4013686.) 5: Dick Turi l 
Technicolor. Formidables avsf 
turas. Tolerada.

URQUIJO. — Maciste contra J  
fantasmas y Tarzán en la India Aa.

S A L A S  ESPECIALE!
ALEXANDRA. -  Continua 4. te* 

rada 10.45 noche: Paolo in cii 
(Los amores de Paolo).

BELLAS ARTES.— Hoy cok
nua 11 mañana. Ciclo Cha:.- 
Dos películas: Tiempos moife 
nos (Chapín). (Pases a I* 
12,30, 3,30, 6,30 v 9,30.) Y He: 
(Socorro) (Color.) Lo mejor á 
los Beatles. (Pases 11. 2,5,! 
y 11.) Dos film es: 75 peseta 
Todos públicos. Sólo basta •
9 de enero. ¡Atención! A k  

~t¡r del 10 enero, c iclo Carta1 
Saura-Elías Querejeta Inau;. 
ración con un títu lo  famo;: 
Pepermiint Frappe.

FILMOTECA NACIONAL. - 
Dúplex-Cinema. Sala 1.\ Gen: 
ral Oraa, 57. Telf. 2620002).: 
Hablemos de amor (Alessa’ 
dro Blásetti). Int.: Vittorio 
S i c a ,  Gino Cervi. Carla Graí 
na. Italia. V. esp. 6: Paisa;-: 
después de la batalla (Andrte 
Waida). V. O. subt. esp. 8,30 
Brute forcé (Jules Dassinl 
Int.: Burt Lancaster, Charle 
Bickford. Ivonne de Cario. Air 
Blyth. USA. V. O. 10.30: Cire 
y ópera: Los maestros canto 
res de Nuremberq (de W® 
ner). Con Giorgio Tozzi, Ern-r 
Wiema-nn; W illv  Hartmann. di 
la Opera del Estado de Hit 
burgo. (Sesión gratuita pan 
abonados.) (Primera parte) 

GALILEO. — Continua 5: Paolo ‘ 
caldo (Los amores de Paolo).

PALACE.— Continua 4.30: M 
larepa (de Liliana Cavani). Cr 
Lajos Balazsovits v Marisa Fs 
bri. Technicolor. V. O. íhteqti 
italiana. «Una película de ines 
perada originalidad.» f-A  BC- 
Quinta semana.

PEÑALVER.— Continua 4.30 
Une filie  e t des fusils (Un 
chica y los fusiles). De Clan 
de Lelouch. Con Janlne Ma; 
nap y Amidou. V. O. francés: 
Quinta semana. Gran Preni: 
de Dirección del Festival o; 
Mar del Plata. Gran Premio d; 
Primer Festival de Cine Jovei 

POMPEYA. — Matinal IU

Ícontinua). Tardes 7 y ,10,® 
numeradas). La femme dij 
ean (La mu|er de Juan). U’ 

film e de Yahnlgk Bellon. Frat 
oo Lambiotte, Claude Rlck 
«Concha de Plata» Festival San 
Sebastián 1974. Doce semanas 

ROSALES. — Continua 4.3) 
Cuerno de 'cabra  [de Métlio* 
Andenov). Con Katla Paskale 
va. V. O. íntegra subtitulad) 
Treinta v seis semanas.

RADIO-TELEVISION
ALQUILER ielevlsores. 300 pess 

tas. 4630693.

3 0  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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SESUDAS
EFLEXIONES

I/!. OGINO

'.Al doctor Oglno jamás le han 
¡¡radecido su método los ni- 
bs sin padre reconoc-ido.

LAS 
COPLAS

OCt ACION SINE 
JA NON

La única asociación sin la que 
hombre no puede llegar a 

da es la muy psi cológica 
«dación de ¡deas.

IRA

EL DOCTOR 0GIN0
(En Niigata. Japón, ha fallecido a los 

noventa y dos años de edad el célebre 
ginecólogo doctor Kyusaku Ogino.)

La de los -proveristas» es 
a asociación aún en ciernes 
e corre el riesgo de que a 
s miembros les ¡lamen los
uves.

ÁPI.RTURISTA FETEN

Para a-perturista, don Fernan- 
de Lessep y su Canal de

SEO INTIMO

Aquel -progre» hubiese dado 
mitad de su vida por ser 
spo contestatario

TRA

ira tan u-l-t-ra que cuando 
jlaba de Torquemada le cali- 
ba de blandengue.

M  P.

No sé si era casado o si soltero 
se quedó en su Japón, Kyusaku Ogino. 
Sólo sé que brilló en el mundo entero 
por su tacto metódico y su tino.

■ ■ ■

Lanzó sus conclusiones con fe. Empero, 
muchas damas que hicieron tal camino 
tuvieron que vestir de marinero 
el fallo de aquel método tan fino.

Otras, en cambio, el método atinaron
y la nena o el nene se evitaron
con un juicio moral bastante escéptico.

Ahora Ogino se fue. Hombre notorio 
con Jlerodes está en el purgatorio, 
si bien él fue un Herodes muy aséptico.

MAESE PEREZ

FREO BASSET
GRAHAM

¿Q UE ES ESE RUI 
ESTAN LADRANDO 
UN GATO S U B ID O  

' A R B O L

^¿LADRANDO HAy
>|CHO?NO LA -. 

(ORABAMOS )

m

/

PROBLEMA DE AJEDREZ

w m

GAMBITO DUISBURG

1. P4D, P4D; 2. P4AD, P3R; 3. 
C3AD, P4AD; 4. PAxP, PAxP; 
5. PxP, P xC ; las negras aca­
ban de cometer un error de bul­
to que necesariamente debe aca­
rrearles serias dificultades. Ver- 
diagrama. Juegan blancas y tras 
sencilla maniobra obtienen ven­
taja suficiente para inclinar la 
victoria de su lado. ¿En qué for­
ma lograría usted tal fin?

(La solución, en el próxi­
mo número.)

SOLUCION DEL ANTERIOR

1. C3C, A4C; 2. R5T. AID; 3. 
D4AR+, RxD;  4. A6D, mate.

1. C3C, A4C; 2. R5T, R3A; 3. 
D7D, (?); 4. Dama juega y  da 
mate.

V. PALOMINO

Miércoles 8  enero 1978

entretenimientos
C R U C I G R A M A

N úm ero  1 0 0 3

HORIZONTALES.— 1: Instrumento musical de cuerda.—2: Bison­
te europeo. Números romanos.— 3: Forma del dativo. Letra griega. 
Interjección.— 4: Hace sencilla una cosa.— 5: Vocal. Sin religión. Nú­
mero romano.— 6: Nota musical. Forma pronominal. Siglas comer­
ciales.— ?: Al revés onomatopeya del canto del grillo. Forma del 
pronombre de primera persona.—8: Piedra preciosa.— 9: Décima 
parte del denario. Verbal. Escuché.— 10: Punto cardinal. Pueblo de 
Huesca. Símbolo del azufre.— 11: Agata de color verde oscuro

VERTICALES.— 1: Compuestos orgánicos del azufre que se utili­
zan en Medicina.—2: Espacio ocupado por una figura geométrica 
plana. Parte del ojo. Símbolo del fósforo.— 3: Artículo. Negación. 
Símbolo del calcio. Contracción.—4: Consonante. Ceremonia. Sacri­
ficio.—5: Punto cardinal. Gritos admirativos. Círculos.—6: Al revés, 
símbolo del cromo. Al revés, escuché. Siglas que en los programas 
de teatro significan actor indeterminado. Al revés, símbolo del man- 
ganeso.— 7: Al revés, coche de alquiler. Sitio poblado de malezas 
y árboles.—8: Dieseis a una cosa figura de ochava

SOLUCION
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SALTO DE CABALLO
N úm ero  1 0 0 3

Empezando por la casilla número 1 y terminan­
do en la 25. procediendo como los caballos del 
ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

LE ¿CUHlV CE D I

1

PU

l'J A DO CRA TO u

2 5

DDS j A OS? ES AS

C IE N DO CE NO MAS

n o s DE NA CüAN HA

-OLUCION

31 Arriba

I

t olaniiseo ap leqojsuo) -¿soio opuaioeu 
sgui ojujna? sop ap oun aoeu opueno seiJ6a|B sowaoeq sany*
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Avión secuestrado en el 
aeropuerto  de Londres

LONDRES. (Efe.)— Tras ocho horas de negociaciones, el avión 
secuestrado ayer por la tarde en el aeropuerto londinense de Heath 
row por un individuo con ropas árabes despegó rumbo al aeropuer­
to de Stansted. al este de Londres. La Policía ha declarado que se 
espera persuadir al pirata aéreo de que, en realidad, el avión vuela 
rumbo a París. Las autoridades han recibido órdenes de eliminar 
cualquier señal sobre las pistas que pudiera hacer sospechar que 
no era un aeropuerto francés. El individuo fue capturado y sus 
rehenes se encuentran sanos y salvos.

El avión, un -BAC 1-11», de la British Airways, fue secuestrado 
poco después de aterrizar procedente de Manchester por un indivi­
duo armado de una pistola' y una granada, quien mantuvo a los 
cinco miembros de la tripulación como rehenes y permitió a los 
46 pasajeros que abandonaran el aparato.

Según el terrorista, quería dirigirse a París, por lo que el avión 
fue abastecido de combustible y otro aparato, un «Trident» fue 
Igualmente puesto a punto por si el Individuo quería cambiar de 
avión, lo que rechazó.

Al conocer que el Gobierno francés no aceptaría el avión en 
ninguno de sus aeropuertos, civiles o militares, el secuestrador 
pidió un rescate por la tripulación de 100.000 libras esterlinas (14 
millones de pesetas, aproximadamente) o volaría el avión.

Sus pretensiones eran que se le entregase el dinero en diez 
minutos, pero el capitán del avión Intervino diciendo que era Impo­
sible. Parece ser que recibió el dinero exigido poco antes de des­
pegar de Heathrow.

Más tarde solicitó un paracaídas, que le fue traído desde la 
base de la RAF, en Northolt, y colocado al pie del avión.

La tensión es muy grande en Heathrow y todo el aeropuerto 
estuvo acordonado por la Policía y tiradores especiales de pre­
cisión.

El subsecretario del ministerio de Comercio,. Stanley Clinton 
Davie, y el jefe ejecutivo de la división europea de la British Air­
ways, Roy Watts, dirigieron las negociaciones y del resultado de 
Jas mismas fueron Informados el primer ministro, Harold Wilson, 
y el presidente de la British Airways.

Este secuestro es el primero que se produce en suelo británico

♦  ISRAEL, DISPUESTO
A RESTITUIR EL SINAI

MILAN (Italia). (Efe.)— A cambio de la paz con Egipto. Israel 
está dispuesto a restituir el Sinaí con algunas modificaciones de las 
líneas de frontera internacionales, a excepción de Sharm El Shaik 
y su vía de conexión con Israel, que deberá permanecer bajo con­
trol y con una presencia israelí», ha declarado el primer ministro 
israelí, Izhak Rabin, en una entrevista concedida al diario milanés 
«Glornale Nuovo», que será publicada hoy.

Explicando la exclusión de Sharm El Sheik en la eventual resti­
tución territorial, Rabín afirma que «ello significa que en caso de 
un tratado de paz, Israel restituirá a Egipto los pozos de petróleo 
de Abu Rodes y los puntos estratégicos del Sinaí, a cambio de un 
acuerdo de no beligerancia... restituiremos un poco menos».

♦  SIRIA, DISPUESTA _
A AYUDAR A LIBANO

BEIRUT. (Efe.)— El Presidente sirio, Hafez Al Assad, dijo ayer 
que Siria estaba dispuesta a ofrecer ayuda al Líbano para repeler 
los ataques israelíes, según Informa un comunicado conjunto sirlo- 
libanés hecho público en Beirut y Damasco, al término de la visita 
a Líbano del Presidente Assad.

El comunicado añade que Assad, que se entrevistó con su co­
lega libanés, Suleiman Franjiech, ha prometido una rápida respuesta 
siria en el momento en que se le solicite apoyo militar, político o 
económico para proteger la. soberanía e integridad territorial de la 
nación libanesa.

Los dos Presidentes subrayan, al mismo tiempo, la necesidad 
de una mayor solidaridad entre los Estados árabes.

♦  ATAQUES DE MARCHAIS 
A MITTERRAND

PARIS. (Efe.)— La polémica iniciada hace tres meses entre los 
dirigentes comunistas y socialistas se acentuó ayer con un ataque 
¿¡recto del líder del Partido Comunista, Georges Marcha¡3, al pri­
mer secretario del Partido Socialista francés, Frangois Mltterrand.

El número uno del Partido Comunista declaró ante los micrófo­
nos de una emisora de radio que «le parecía extraño el silencio 
observado hasta ahora por Fraricois Mitterrand».

Añadió Marcháis que el silencio de Mitterrand confirmaba las 
posiciones de los comunistas, que habían lanzado públicamente los 
debates frente a los socialistas.

♦  REUNION FIAT-SINDICATOS
TURIN (Italia). (Efe.)— En la sede de la Unión Industrial de Tu- 

rín se celebró ayer la primera de una serle de reuniones entre una 
delegación de la Fiat y los representantes sindicales, para discutir 
los programas de ventas y de producción de la empresa.

De estas conversaciones, que se prolongarán hasta el próximo 
viernes, debería salir en claro si existe o no la posibilidad de evi­
tar un nuevo período de recurso al subsidio de paro para los 
180.000 obreros que el próximo marte terminarán su largo «puente- 
invernal de veintiocho días de vacaciones forzosas.

Teóricamente; deberá lim itarse a  espiar

CIA: FIN DEL «VALE TODO»
Se aprueba una ley que regula la actuación 

de la Agencia en el extranjero

NUEVA YORK, 7. (Pyresa.)— En el futuro, cualquier Gobier­
no del planeta que descubra a agentes de la CIA Intentando 
colocarle torpedos en la línea de flotación, tiene el derecho 
de recordar a la Agencia Central de Inteligencia americana 
que sus actividades en el exterior de los Estados Unidos de­
ben limitarse únicamente a la recopilación de datos de inte­
ligencia, a espiar y no a revolucionar, porque para eso acaba 
de aprobarse, casi en secreto, como corresponde, una ley 
que limita las actividades extranjeras de la Agencia, a eso, 
a espiar, volviendo a la pureza de sus orígenes.

Ha terminado, teóricamente, el derrocamiento de Gobier­
nos. Han terminado las operaciones de «desestabilización» y 
y la CIA debe comportarse, además de dentro, fuera de los 
Estados Unidos, porque de otra manera viola la ley, no sólo 
del país donde opere, sino la americana, según le ha recor­
dado el senador John Sparkman.

Espías y sólo espías
El Comité de Relaciones 

Exteriores del Senado, presi­
dido Ínter i n a ni e n t e por 
Sparkman, demócrata por 
Alabama, ha pedido a la CIA 
que se atenga a sus estatutos 
no sólo en lo referido al es­
pionaje interno prohibido por 
sus estatutos, sino que si son 
espías, se limiten a ser es­
pías, no fuerzas de interven­
ción político-económicas. Que­
da por ver hasta qué punto 
la petición es un gesto para 
salvar la cara o es una reali­
dad que ponga fin a una pá­
gina de la historia en la que 
el nombre de la CIA ha estado 
estrechamente asociado con 
derrocamientos, revoluciones, 
tumultos, accidentes de-carre­

tera y violaciones de las ñor- 
mas más elementales de los 
derechos divino y humano 
llevados a cabo por una ban­
da, al parecer. Incontrolada, 
y, al parecer también, en po­
sesión de la única verdad del 
inundo.

El problema de las activi­
dades exteriores de la CIA ha 
sido tolerado en el pasado. 
En definitiva, poco importa­
ba que un Gobierno derroca­
do chillara desde el exilio. 
Pero por primera vez, al des­
cubrirse la actuación de puer­
tas adentro de la Agencia re­
cientemente, muchos Gobier­
nos extranjeros han empeza­
do a preocuparse seriamente 
porque una investigación con-

gresional americana podría 
colorar en la superficie infor­
mativa los nexos y conexio­
nes mantenidos entre varios 
servicios de inteligencia ex­
tranjeros y la CIA, revelando 
los íntimos enlaces que man­
tienen los diferentes servicios 
occidentales.

El Comité de Relaciones Ex­
teriores ha decidido empezar 
a desempeñar un papel acti- 
vo en e! control «ex'erkor» de 
la CIA, una entidad que alió­
la está bajo el control de 
una enmienda incluida el 
año pasado en la ley de Ayu­
da Exterior, lirmada y puesta 
en vigencia por el Presidente 
el 30 de diciembre que, a tra 
vés de concesiones dr fondos 
y presupuestos, pretende con­
trolar las actividades de inte­
ligencia ven el exterior. Por 
supuesto, una cláusula de la 
enmienda agrega que tal con- 
Irol y limitación termina 
cuando «el Presidente decida 
que una operación es impor. 
lante para !a seguridad nacio­
nal de los Estados Unidos».

En otras palabras, que las 
operaciones de «desestabiliza­
ción» son ahora ¡Irgale.* y 
que por primera xez en la 
historia de la CIA ya no vale 
todo. Queda por ver si la le­
tra y el espíritu de la ley 
coinciden.

MIENTRAS BANZER REAFIRMA LA UNIDAD DEL EJERCITO

AUMENTA LA SUBVERSION EN B0LIVIA
EL GOBIERNO HA DESCUBIERTO UN COMPLOT 

DE MILITARES Y POLITICOS CIVILES
LA PAZ, 7. (Efe.)— El Gobierno Militar boliviano continua­

ba hoy esforzándose por desmantelar y neutralizar dos mo­
vimientos subversivos, uno de Izquierdas y el otro de un 
Frente Civil-Militar, descubiertos por los organismos de 
Inteligencia del régimen.

Según informaciones divulgadas hoy y ayer, los organis­
mos de seguridad gubernamentales descubrieron un complot 
subversivo, encabezado por los coroneles y ex ministros Mi­
guel Ayoroa Montano y José Patiño Ayoroa, apoyados ambos 
por políticos civiles.

Sílez Zuazo, en el país
El ministro del Interior, co­

ronel Juan Pereda, informó 
ayer que los servicios de in­
teligencia descubrieron la 
presencia clandestina del ex 
presidente y jefe del Movi­
miento Nacionalista Revolu­
cionarlo de Izquierda, Hernán 
Síelz Zuazo.

Esta mañana, telefónica­
mente, una persona que se 
identificó como portavoz del 
ex presidente Hernán Sílez, 
confirmó que este político se 
encuentra en el país y negó 
que haya abandonado el te­
rritorio.

En un llamamiento a las 
agencias internacionales, el 
citado portavoz que no quiso 
Identificarse por precaución, 
según declaró telefónicamen­
te, dijo que grupos civiles, 
opositores al régimen del ge­
neral Banzer, han Iniciado un 
movimiento de resistencia 
civil.'

Entre tanto, el presidente 
del Gobierno militar, general 
Banzer, concluía hoy una gi­

ra por las principales guarni­
ciones castrenses del país, 
iniciada ayer en Oruro, a 230 
kilómetros al sudeste de La 
Paz.

En declaraciones hechas 
ayer a la Prensa en Cocha- 
bamba, a 400 kilómetros al 
sudeste de Aquí, Banzer afir­
mó que existe «absoluta uni­
dad» dentro de las Fuerzas 
Armadas.

El Presidente reiteró el 
propósito del Gobierno de 
mantener Inalterable el clima 
de paz', orden y estabilidad.

Atentados de la 
extrema izquierda
Por su parte, el Ministerio 

del Interior denunció hoy la 
agresión de elementos de la 
extrema Izquierda en dos dis­
tritos mineros, sucedidos es­
te fin de semana.

Según un comunicado ofi­
cial, en la madrugada del sá­

bado pasado, se produjeron 
varios atentados con dinami­
ta en la población minera de 
Llallagua, a unos 300 kllóme- 
tras al sudeste de Aquí. Re­
sultaron dañadas las oficinas 
de. la alcaldía. Policía, Tránsi­
to. Juzgado y el domicilio del 
subprefecto.

En el mismo comunicado se 
Informa que en la mina de 
Mllluni, a pocos kilómetros al 
norte de Le Paz, el domingo 
se tuvo que arriar una bande­
ra roja.

Mientras tanto, las versio­
nes sobre el paradero de los 
coroneles Miguel Ayoroa y 
José Patiño. continuaban hoy 
siendo confusas.

El coronel Ayoroa publicó el 
domingo un furibundo ataque 
oontra el régimen del general 
Banzer, calificando al grupo 
gobernante de prorrogulsta. 
Pocas horas después se le 
destituyó del Ejército y se 
dispuso su expulsión del pafs.

Junto al citado militar, fue 
calificado de subversión su 
primo, el ex ministro de la 
Vivienda, coronel José Patiño, 
quien tampoco pudo ser ha­
llado ayer en La Paz.

En relación con el descu­
bierto movimiento subversivo, 
encabezado por lo . coroneles 
Ayoroa y Patiño, varios civi­
les fueron apresados en La 
Paz, entre el domingo y ayer, 
entre ellos los políticos fa­
langistas, Jaime Gutierres 
Terceros y Roberto Frelre.
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